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A cavalaria na últi- 
ma guerra 


O general americano Hawkin, 
num artigo na revista «The Ca- 
valry Journal», afirma que a de 
rota alemã na Rússia foi devida, 
em parte, à falta de cavalaria 

Quando a Alemanha atacou à 
Rússia, esperava-se uma nova guer- 
ra-relâmpago, como na Polónia e na 
Fra A base da manobra dos 
alemães era a chamada táctica de 


Roche 


«cunhas e bolsas», devida À sup 
rloridade de forças couraç 
penetrando numa profundi 

dez a vinte milhas na frente russa, 
se rebatiam sobr ou os dois 
flancos, cercando milhares de sol- 
dados russos, que eram, im 
mente, capturados ou morto 
manobra exigia colunas couraçadas 


muito profundas, 
dades de infantaria 

Logo que os russos compreende- 
ram tal manobra, organizaram as 
suas linhas numa grande profundi- 
dade e lançaram colunas móveis, 
mobre, os flanco e retaguardas 
dessas colu Estas colunas eram 
constituídas, principalmente, por 
cavalaria e carros ligeiros e nume- 
rosos canhões anti-carros, A infan- 
taria das proximidades das cunhas 
era retirada para a retaguarda, 
para se furtar no envolvimento, en- 
quanto não fo! possível, com mais 
artilharia e armas anti-carros. 

Esta táctica obrigou os russos a 
retirar para o interior do país e 
permitir que os alemães chegassem 
às portas de Moscovo. Os russos 
atacaram, então, com artilharia, em 
massas, a frente das «cunhas» cou- 
raçadas e com cavalaria e canhões 
anti-carros os seus flancos. Os ale- 
mães foram derrotados e Moscovo 
salva. 

Em Estalinegrado sucedeu o mes- 
mo. Tendo conseguido aumentar as 
suas disponibilidades em artilharia 
e canhões anti-carros, os russos to- 
mam a ofensiva, na qual grandes 
massas combinadas de carros e ca- 
valaria envolveram os flancos do 
VI Exército alemão, destroçando-o. 
Os alemães fracassaram em frente 
a Moscovo, por não possuírem ca- 
valaria suficiente para proteger os 
flancos das suas «cunhas» couraça- 
das dos ataques da cavalaria russa; 
e o seu desastre em Estalinegrado 
£ol, em grande parte, devido à acção 
“ANE MASSAS 18--carroN DE “cavalaria 
russos, às quais os alemães nada 
tinham que opór, por falta de ca- 
valaria que neutralizasse a acção 
daquelas. 

A cavalaria desempenhou um 
grande papel, em combinação com 
os carros, na perseguição dos exér- 
citos alemães, na sua retirada para 
Oeste, através da Rússia, da Romé- 
nia e da Polónia. Durante os me- 
ses de Inverno de 1942 a 1944, à 
cavalaria russa foi empregada, cons- 
tantemente, em «raids» sobre as li- 
nhas de comunicações alemãs. Quan- 
do os alemães reconheceram o seu 
erro, já lhes não foi possível orj 
nizar e instruir, a tempo, suficien- 
tes unidades de cavalaria, Com tais 
vitórias, a cavalaria russa tornou-se 
cada vez mais agressiva, aumentan- 
do o seu poder ofensivo, juntando 
As antigas armas canhões de acom- 
panhamento, anti-carros e mortel- 
ros, conseguindo, assim, fazer fren- 
te à maior part situações que 
apareceram pela sua fren 

O facto de os nlemães terem su- 


primido a sun cavalaria foi, tam- 
bém, favorável aos outros aliados. 
Em Tunis, na Itália e na Epropa 


ocidental, aos alemães faltou &ava- 
laria para exercerem uma acção re- 
tardadora sobre os flancos das colu- 
nas couraçadas inglesas e america- 


nas, que eram obrigadas a seguir 
por carreteiras. O falecido general 
Patton, oriundo da cavalaria, nas 


declarações que fez, na sua volta à 
América, disse no secretário de Es- 
tado da Guerra o seguinte: 

<Se dispuséssemos de uma bri- 
gada ou divisão de cavalaria a ca- 
valo, os alemães não teriam podido 
escapar em Túnis e na Sicília, por- 
que a cavalaria pode levar melhor 
e mais longe a perseguição do que 
a infantaria. Era, apenas, uma ques- 
tão de rapidez e maleabilidade. Uns 
tantos cavalos ter-nos-iam sido ali 
tão úteis como as divisões coura- 
cadas». 


General Freitas Soares. 


rc. 


Presidência 
da República 


Ss 

Esteve ontem no Palácio de Be- 
lem a inscrever-se para apresentar 
cumprimentos de despedida ao Chefe 
do Estado, o prof. do Instituto de 
Medicina Tropical, sr. dr. à 
Josê Gamboma parte 
mente, para os Estados Unidos da 
América, como perito observador en- 
viado à Conferência Internacional 

Saude da Organização das Na- 
ções Unidas. 


[DD 


ção 


vem 


Rêde, 27487 
Estado, 87 


O Mufti de 
Jerusalem 
está em Damasco 


salvo e sob 
protecção 


em casa de uma alfa 
personalidade 


DAMASCO, 18. — O jornal «AI- 
wahda El Arabia» declara hoje duma 
forma positiva, citando informações 
autorizadas, que o Mufti de Jeru- 
salém «chegou a Damasco na terça- 
-feira à noite, e que se encontra 
actualmente nessa cidade em casa 
de uma alta personalidade». 

O jornal acrescenta que o Mufti 
está salvo e sob protecção» — 
REUTER. 


EEE EO 
O empréstimo à G.ã- 
-Bretanha 


foi, ontem, apro- 
vado por grande 
maioria 


na comissão bancá- 
ria da Câmara dos 
Representantes 


WASHINGTON, 13. — O em- 
préstimo à Grã-Bretanha foi hoje 
aprovado por uma grande maioria, 
na comissão bancária da Camara dos 
Representantes. A votação deu 20 
a favor e 5 contra, na resolu 
mada para enviar o empr 
Camara para ractificação final. A 
lei vai agora para a comissão do re- 
gulamento, a fim de ser colocada na 
lista dos trabalhos. Não se espera 
que haja qualquer grande demora 
ali As perspectivas são de que o 
debate na Camara dos Representan- 
tes começará na próxima quarta- 
feira. Os chefes políticos nesta Ca- 
mara indicaram que à lei do em- 
préstimo será dada precedência sô- 
bre outras medidas legislativas a 
discutir. — REUTER. 

E ipa 
daram-se na prisão 
de Munique 
TRÊS CHEFES «NAZIS» DO MOVI- 
MENTO DE RESISTENCIA 

MUNIQUE, 13 — Suleidaram-se na pr. 
são três dos alemães que, recentemente 
foram presos por nertencerem ao Movt 
mento de Resistencia Pró-Nazt e quo du 
rante os largos Interrogatórios a que fo- 

submetidos se mantiveram sempre 
num completo mutismo. 

A impressão dominante 6 de que 0 
teês referidos alemães eram as chefes do 
Movimento de Resistencia Pró-Nazl, que 
nos ultimos tempos tem aumentado bas- 
tanta na área de Munique 

Durante & noite os soldados norteame 
ricanos que andam sozinhos em Munt. 
que têm sido mortos ou feridos gravemen- 
te por elementos do Movimento em ques 
Mou, P, 


Suici 


ram 


Habilidades caninas 


A faculdade de adatpação dalguns 
animais é simplesmente assombrosa ! 
Não nos referimos, já, ao macaco, que 
imita o homem por natural instinto, 
sem receber lições, nem ao papagaio, 
que arremeda a fala humana. Tomamos 
como exemplo outros bichos que, tanto 
pela sua conformação, como pelo grau 
de entendimento poderiam ter dificul- 
dade em aprender o que lhe ensinam 
mestres pacientes e não corresponderem 
à esse esforço. No entanto, tais lições, 
quando persistentes e dadas com cla- 
reza, acabam por convencer os «alu- 
nos» e habilitá -los a exibirem interes- 
santes habilidades, 

Exemplos, há muitos, pois é vulgar 
admirar, em certos espectáculos de 
circo, as exibições curiosas, mesmo sur- 
preendentes, de vários animais, de 
grande ou pequeno poste : cães, gatos, 
elefantes, leões, tigres, representantes 
de toda a fauna, desde as espécies do- 
mésticas ou domesticadas, às que vivem 
em plena selva, até serem capturadas 
e acabarem por se adaptar. Em deter- 
minados momentos de mau humor, re- 
adquirem a ferocidade natural e tor- 
nam-se perigosas, mas regressam, em 
breve, à obediência que lhes foi im- 
posta 

Entre os animais companheiros do 
homem, mais inteligentes e dedicados, 
está o Cão que, em regra, conhece o 
dono. Em família, alguns caninos exi- 
bem-se e revelam apreciaveis recursos 
de compreensão. Nos circos, perante o 
público, realizam trabalhos plenos de 
curiosidade, graciosos e intuitivos, que 
causam sensação e obrigam a meditar, 
Eis um exemplo, o destes dois belissi- 
mos cães, de branca, sedosa e farta pe- 
lagem, que são... pugilistas. O da 'es- 
querda chama-se «lkoe» e o da direita 


O Comercio do 


PUNDADO EM 1854 


E. e 


A rainha Maria José e o rei Humberto II fotografados dias antes da realização 
do plebiscito em Itália 


“SIR, SAMUEL HOARE 


passou ontem em Lisboa, por via aéreo, 


de regresso da suo viogem à América do Sul, 
tendo falado à Imprensa e ao povo português 
por intermédio da Emissora Nacional 


O REI HUMBERTO 


depois de deixar uma mensagem ao povo 
italiano, na qual afirma que não renunciará 
a qualquer dos suas prerrogativas 


ROMA, 13 — Um meio be: 
esta noite que o r: 


m informado de Roma declarou 


Humberto, antes de partir desta capital, dei- 


xou umo mensagem para o povo italiano, para ser publicada 
amanhã de manha. A mensagem de Humberto diz que ele não 


renuncia a qualquer das suas 


prerrogativas — acrescenta-se. 


Humberto partiu subitamente por não desejar que se vertesse 


sangue por sua causa. À «rádio» de Roma disse que Humberto 


chegara ao aeródromo de Cimapino, alguns minutos antes das 
16 horas, hora local. O avião um «Savoia-Marchetti» estava 


pronto a levantar vôo. À no 


a diz que Humberto estava pálido 


e nitidamente comovido. O aparelho levantou sem dificuldades 
embora transportasse uma grande carga de combustivel. Foi mais 
tarde avistado sobre Barcelona. — REUTER, 


O rei Humberto acusa” 


o Governo de um gesto 
revolucionário ao assu- 
mir poderes que não lhe 


pertencem 


ROMA, 13 (Urgente). — O ex-rel 
Humberto deixou uma mensagem no 
povo italiano em que acusa o Go- 
verno de «um gesto revolucionário, 
ao assumir por um acto unilateral 
e arbitrário, poderes que lhe não 
pertencem». A acção do Governo — 
diz Humberto — deixou-o perante a 


galternativa de provocar derramamen- 


to de sangue ou submeter-se à vio- 
Iência. 

Conelutu por pedir aos monárqui- 
cos fieis que «evitem azedar as di- 
vergências, para não compromete- 
rem as probabilidades da Ifália na 
conferência da paz». — REUTER. 


O soberano chegou, 
ontem, à noite, a 


Barcelona 


MADRID, 13 (Urgente). — O ex- 
-rei Humberto da Itália chegou esta 


De regresso da sua viagem da Amé- 
tica do Sul passou, ontem, por Lisboa 
um dos aviões da British South Americ, 


partido do Rio de Janeiro ontem de 
manhã. O último amigo com quem es- 
tive no Rio de Janeiro foi o meu velho 
dr. Teo- 


«sir» Samuel Hoare, antigo embaixa- 
dor da Grá-Bretanha em Madrid, que 
weoja-gcompanhado- de sue esposa, 
aeroporto aguardavam a sua chegada os 
srs. dr, João de Mendonça, do proto- 
colo do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros, que apresentou cumprimentos 
àquele diplomata inglês, em nome do 
sr. Presidente do Conselho; capitão 
Stow, adido de Imprensa inglês; major 
Sérgio da Silva, sub-director do aero- 
porto, em nome do director do «Sac», 
e do aeródromo Internacional, wing- 
-comander Hall e José Asseca, pela 
B.S. A. R, Mr. Ramsay e esposa, di- 
rector do Banco Inglês, jornalistas por- 
tugueses e estangeiros, etc 

«Sir» Samuel Hoare dirigiu as se- 
guintes palavras à Imprensa e ao povo 


amigo dos dias de Madrid, sr. 
tónio Pereira. Acabo de completar uma 
vagem séreo muto interessante, -por. 
toda a América do Sul, no fim daquela, 


português, por intermédio da Emissora 

Nacional : 
«Acabo de chegar a Lisboa tendo 
— 


atende ao nome de «Koen. Um cão e 
uma cadela, que foram um par unido 
e amigo. Preparados por um professor 
especializado, habituaram-se a calçar 
(2) as luvas de combate e, num «ring» 
improvizado, erguem-se, nas patas tra- 
zeiras, para, com as dianteiras, troca- 
rem os seus golpes, em atitudes pugi- 
lísticas, São um dos motivos de atracção 
do Circo Baum & Bailey, que se tem 
exibido no «Madison Square Garden, de 
Londres, perante a surpresa e a alegria 
de grandes e pequenos, cujos aplausos 
dão bem a medida do seu interesse pelo 
invulgar espectáculo destas habilidades 
caninas. 


«SIR» SAMUEL HOARE 


passei bastante tempo no Rio de Janei- 
ro, cidade cujas belezas me encanta- 
ram e onde tive ocasião de ver algumas 
das actividades da vida brasileira. Foi- 
-me especialmente grato enquanto es- 
tive no Rio de Janeiro ter oportunidade 
de me avistar com a colónia portu- 
guesa. O meu amigo dr. Teotónio Pe- 
reira combinou o encontro com a 
colónia na noite de domingo. «Lady» 
Templewood e eu assistimos, portanto, 


(Continua na secção de LISBOA) 


Coimbra vista de dentro 


Tipos populares 


[ por 1828, viveu, nesta cidade, um tipo popular que se tornou particular- 

mente conhecido pelas suas façanhas. Na «Relação das pessoas, que, 

notória e indubitavelmente, tomaram parte na nefanda rebelião, que teve 
princípio na cidade do Porto, em 16 de Maio de 1828», impressa, no mesmo 
ano, em Lisboa, na tipografia de Bulhões, vem incluida a «Relação dos indivíduos 
que se alistaram no batalhão de voluntários, organizado pelos rebeldes, em 
Coimbra, no tempo da revolução, em Junho de 1828». Entre os soldados da 1.º 
companhia desse batalhão se menciona o seguinte : «Um garoto de estudantes, 
por alcunha o Pirão», E, na designação das ocupações e residências, se diz : «Vá- 
dio, da rua das Covas». Vê-se que não lhe sabiam o nome, Diremos, pois, nós 
que era José Simões Pirão. Este «garoto de estudantes» acompanhou os académi-. 
cos para a emigração; e, vindo para o Porto, bateu-se, valentemente, no cerco 
dáquela cidade. Era, porem, homem de maus costumes, e pronto em praticar 
qualquer crime. Depois de terminada a guerra civil, regressou a Coimbra e aqui 
continuou relacionado com os estudantes; mas, entendendo que não devia conti- 
nuar a ser criado deles, resolveu-se a estabelecer, por sua conta, uma hospedaria 
no Colégio de São Jerónimo, a qual abriu em Outubro de 1835. Como, nessa épo= 
ca, não havia periódico em Coimbra, mandou publicar o seguinte anúncio, para 
a abertura da sua hospedaria, no «Artilheiro», do Porto, o qual imprimiu em o 
número de 5 de Setembro : 


«José Simões Pirão faz saber que nom 
dia 1º do més de Outubro do corrente 


Ea aninha E ros de Coimbra uma Presidência 
do Conselho 


to que fot dos frades Jerónimos, situado 
ao castelo daquela cidade, aonde os se: 

nhores que queiram honrar este estabe- Com o sr. Presidente do Conselho 
lecimento encontrarão as comodidades | trabalhou, ontem, o sr. ministro das 
que possam desejar, e o mais decente tra- | Finanças. 
tamento, tudo por limitados preços. Esta 

nova hospedaria pelo local em que se 
vai abrir, bairro alto da cidade, é partt- 
cularmente destinada para os senhores es- 
tudantes que frequentarem a Universt- 
dade, aos quais se faz saber que al te- 
rão, cada um deles, um decente quarto. 


— 6 e < 
O aniversário de 
Jorge VI 


UM CHA NA EMBAIXADA EM 


noite a Barcelona, — REUTER. 


O soberano partiu com 


destino a Portugal 


“EOMA, 18, — Soube-se esta noite 
aqui, por pessoa muito autorizada, 
que o presidente do Conselho de Mi- 
nistros italiano, Alcide de Gasperl, 
informou o Ministério italidno de 
que Humberto saíu de Roma com à 
sua bagagem, dirigindo-se para Por- 
tug: 


A's 18 horas (G. M. T.), quando 
Aleide de Gasperi, se esperava que 
falasse pela «rádio» de Roma, à na- 
cão italiana, a «rádio» anunciou que 
o Conselho de Ministros continuava 
ainda e que o discurso do presidente 
do Conselho era adiado. — REUTER. 


(Continua na 3.º página) 


De Gasperi 


assumiu as funções 
de Chefe do Estado 
italiano 


Alcide de Gasperi, que a nossa 
gravura mostra na ocasião em que 
votava numa assembleia de Roma, 
durante as ultimas eleições, é uma 
individualidade modesta e um ho- 
mem de estudo. Nasceu em Trento, 
ao Sul da Passagem do Brener, numa 
altura em que essa cidade era aus- 
triaca. Tomou parte no parlamento 
austriaco, onde defendeu sempre os 
direitos dos italianos. Durante a 
guerra de 1914, foi preso pela poli- 
cia austriaca, pela sua actividade 
considerada perigosa. Finda a guer- 
ra, Trento passou para 4 Itália. De 
Gasperi entrou, então, na politica 
italiana. Dado, porém, o sistema de 
monopólio de Mussolini, De Gasperi 
foi preso em Itália e condenado a 2 
anos de cárcere. Encontrou abrigo 
no Vaticano, onde foi nomeado pri- 
meiro bibliotecário, com um ordena- 
do de 32 libras por mês. 

Trabalhou afanosamente na or- 
ganização do catálogo da livraria, 
do Vaticano, mas, quando se deu à 
queda do fascismo, estava esgotado 
e pobre. Ao ser chamado para mi- 
nistro dos Estrangeiros do gabinete 
de Bonomi, após a rendição italiana, 
as suas dificuldades financeiras 
eram tão grandes que teve de pedir 
um avanço para comprar um fato 
azul. Em compensação, tinha-se for- 
mado nele um grande latinista. é 


independente sobre st, para sua habita- 
ção e estudo — almoço de chá ou café, 
ou de garfo — jantar de sopa, vaca, arroz 
prato do meio, e sobremeza, ou chá — 
calçado limpo, luz, criados para os ser- 
vir, etc, etc, tudo servido pelo melhor 
modo e decência, e pelo cómodo e lmi- 


(Continua na 2.º página) 


HONRA DA COLONIA BRITÂNICA 


O sr. embaixador de Inglaterca 
ofereceu, ontem, á tarde, nos jar- 
dins da embaixada, um chá em 
honra da colónia britanica residente 
em Lisboa, comemorando o aniver- 
sário do rei Jorge VI da Grã- 
-Bretanha. 


O povo português 


outrora estreitamente 
unido à Sé Apostólica 


SABE PERMANECER FIEL 
ÀS SUAS TRADIÇÕES 


afirmou o Santo Padre 
ao receber as creden- 
ciais do novo 


embaixador de Por- 
tugal no Vaticano 


Como noticiamos, o novo embal- 
xador de Portugal junto do Vaticano 
fez no dia 8 do corrente a entrega 
das credenciais ao Sumo Pontífice. 
No discurso que então proferiu, o ar. 
conde de Tovar evocou os embaixa- 
dores portugueses que através de oito 
séculos, desde o pontificado do Ino- 
cêncio II, reafirmaram a devoção 
de Portugal à Santa Sé, e, referin- 
do-se à Concordata e no Acordo 
Missionário de 1940, disse que com 
a recente publicação do decreto re- 
gulando o regime matrimonial nas 
Colônias, cumprira o Governo por- 
Cuguês a time des obrigações que 
assumira nos acordos de 1940, Deste 
modo — acrescentou — está aberto o 
caminho para uma nova era de co- 
laboração. Fazer com que ela seja 
activa, íntima e fecunda, será o 
objectivo principal da sua missão na 
Córte Apostólica. Para os esforços 
que neste sentido envidará solicitava 
respeitosa e comovidamente à ben- 
ção de Sua Santidade 

Foi particularmente afectuosa & 
resposta do Papt 

«Dois recentes acontecimentos, 
disse Suá Santidade, atraíram para 
a Pátria de V. Ex.* os olhares fer- 


(Continua na secção de LISBOA) 
r..—. 


Comissão de Segurança 


de Navegação Aérea 


Havendo dade de coorde- 
nar a das aeronaves 
pertencen tar 
e naval co: r ento 
da aviação civil comerc ' 
tido de se assegurar 


gurança da circulação 
necessário publ pelo Secretaria- 
do da Aeronáutica Civil, de acordo 
com as disposi 
normas de circula 
«er abservadas por tod aero 
naves: foi determinado pela Presi- 
dência do Conselho, nomear uma 
comissão de segurança da circula- 
ção nérea, que funcionará no Se- 
cretariado da Aeronáutica Civil, a 
qual será composta pelo chefe dos 
serviços de segurança do Secre 
riado, que servirá de presidente, 
um representante a indicar pelo 
Comando Geral da Aeronáutica Mi- 
litar, outro pelo Comando Superior 
das Forças Aéreas da Armada, ser- 
vindo de secretário um funcionário 
dos serviços de circulação aérea do 
Secretariado da Aeronáutica Civil. 

A comissão de segurança da na- 
vegação aérea deverá elaborar, no 
prazo de trinta dias, as bases para 
um regulamento geral da circulação 
aérea, devidamente actualizado e 
continuará em funcionamento per- 
manente para assegurar a necessá- 
rla coordenação entre os três orgái 
da aeronáutica no campo da segu- 
rança da circulação aérea. 


Sexta-feira, [14 de Junho de [1946 
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“meras. 


Leon Blum, falando na Conferência do 


ABANDONOU, Partido Trabalhista 


ONTEM, A CIDADE DE ROMA, 


acêrca do papel 


a desempenhar pelo so- 


ciolismo internacional na Europa, afirmou: 


<A burguesia liberal ruiu em toda 

a parte, como classe dirigente, 

e o Ilberalismo económico como 
doutrina» 


BOURNEMOUTH, 13 — 


on Blum, ex-presidente do Conselho francês, 


socialista, discursando, hoje, na conferência do partido trabalhista britânico, 


taizu do papel a desempenhar pel 
guerra, Mencionou dois 


socialismo internacional na Europa, depois da 
pontos de desinteligência entre 


socialistas franceses e 


os trabalhistas britúnicos. Um era a questão da Espanha, sobre a qual o impor- 


tante discurso pronunciado ontem pelo secretário dos 
o não tinha convencido inteiramente. Outra q 
reconstrução da França 
problema estava inteiramente se 
económico e admin! 
Repetiu o ponto de vista do partido socialista francé: 


do Ruhr. do qual dependia 
os socialistas franceses, es 
mais vasto do futuro político e 


Governo françésse está mais próximo do 


«OS POVOS DA EUROPA FO- 
RAM PROFUNDAMENTE 
TRANSFORMADOS E NO SEU 
INTIMO TORNARAM-SE QUA- 
SE UNANIMEMENTE SOCIA- 
LISTAS» — DISSE LEON BLUM 


«Nós desejamos — disse Blum 

uma propriedade c direcção inter- 
nacional da industria do Ruhr, de 
facto, uma nacionalização interna- 
cional; mas não temos qualquer in- 


teresse na separação política do 
Ruhr do resto da Alemanha. Luta- 
mos por este ponto de v tanto 


dentro como fora do Governo fran- 
cêsp. 

Depois de recordar as circunstan- 
cias da sua ultima visita à Grã-Bre- 
tanha, em 1940, quando, depois de 
ter falado na conferência do Parti- 
do trabalhista, na mesma sala em 


Na capela do Palácio Real de Estocolmo, 


Es 


angeitos, Ernest Bevin, 
a distribuição do carvão 
Blum acentuou que, para 
arado do problema 
da região do Ruhr. 
o qual é diterente do do 
ponto de vista dos trabalhistas ingleses. 


tão 


raçã 


Hournemouth, soube, por Attlee, da 
amvasão alemã em França e da sub- 
sequente tragédia do seu país, e de- 
pois de ter descrito as dificuldades 
que se encontram na reconstrução 
da Europa hbertada, Blum voltou-se 
para as mudanças que a guerra tinha 
produzido na estrutura e opinião da 
Sociedade europeia. «Os povos da 
Europa foram profundamente trans- 
formados e no seu intimo tornaram- 
quase unanimemente socialistas 
principios fundamentais do so- 


Os 
cialismo são pouco contestados hoje 
em toda a Europa. A burguesia li- 


beral ruiu em toda a parte, como 
classe dirigente, e o Liberalismo eco- 
mómico como doutrina. Estão-se to- 
mando medidas de nacionalização 
quase que por toda a parte, em lar- 


(Continua na 3.º página) 


realizou-se, há dias, com grande pompa, 


a cerimónia do baptizado do príncipe Carlos Gustavo, filho do príncipe 


avo Adolfo, herdeiro do trono, 


plano, 


A gravura mostra-nos, no primeiro 


o príncipe Gustavo Adolfo com as suas quatro filhas e a princesa 


Libylla, que leva ao colo o novo principe 


Crónica da € apital 


FALEMOS AINDA DA FATIMA 
— Somos dos que pensam e, neste 
capítulo, cremos estar na melhor 
companhia possível : à do venerande 
bispo de Leiria, sr. D. José Alves 
Correia da Silva, que a Fátima não 
pode ser lugar de comodidade e mui- 
to menos de aprazimento, espécie de 
estação turística, onde a todas as be- 
lezas naturais dos lugares de turis- 
mo fosse, também, possivel ajuntar 
a grandeza do espectáculo sem igual 
de que informam sempre as manifes- 
tações de fé e devoção da Cova da 
lria, A Fátima ou será terra de pe- 
nitência, penitência dura, castigando 
os corpos e redimindo as almas, ou 
não se entenderá e, mais do que isso, 
trairá a missão verdadeiramente di- 
vina que a Virgem Nossa Senhora 
quis outorgar-lhe, benigna e miseri- 
cordiosamente. A Fátima, com gran- 
des hoteis, grandes garagens, para, 
nos primeiros, se acomodarem, com 
luzo, os curiosos do sensacional e, 
nas segundas, se guardarem os cai 
ros dos que só viajam em digressão 
de turismo, não estaria certo, não 
seria compreensível. A Fátima há-de 
ser sempre, repetimos, terra de pe- 
nitência, 

No entanto, há um minimo de ne- 
cessidades — propositadamente, não 
escrevemos comodidades — a que a 
Fátima não pode furtur-se. Pelo que. 
particular e especialmente, toca aos 
jornalistas — consinta-se-nos O egois- 
mo de falar de nós —, este ano, tive- 
mos, em determinado aspecto, um 
tratamento a que não estavamos 
acostumados. Graças às determina- 
ções do sub-secretário de Estado das 
Comunicações, os homens dos jor- 
nais, embora falando no sistema de 
chamadas de urgência, tiveram, nos 
telefones uma prioridade que, embo- 
ra, desde sempre, reclamada, só este 


ano foi possível. Se a isto ajuntar 
mos a amável e pronta solicitude do 
pessoal dos Correios e Telégrafos na 
Cova da Iria, teremos que o serviço 
foi, neste capitulo, verdadeiramente 
modelar. 

Todavia — e pesa-nos muito ter 
de registá-lo — a Fátima continua 
a ser o local, onde os jornalistas são 
tratados, já não diremos com menos 
atenções, porque as não requisita- 
mos, mas com menos consideração e, 
até, em condições que, não pouco, 
nos dificultam a nossa missão infor- 
mativa. Supomos: ser, para os nossos 
leitores, demais insuspeitos para po- 
dermos dizer quanto aí fica. Se o 
exemplo dado pelo sub-secretário de 
Estado das Comunicações pudesse 


(Continua na secção de LISBOA) 
jese< 
O novo adido m 


da Argentina 


APRESENTOU ONTEM CUMPRI- 
MENTOS AS AUTORIDADES 
MILITARES 


O novo adido militar da Argen- 
tina, sr. tenente-coronel Ramon Es- 
teban Herrera, cumprimentou, on- 
tem, as autoridades militares, às 
quais foi apresentado pelo sr. coro- 
nel Esmeraldo Carvalhais, chefe do 
Protocolo do Ministério da Guerra. 

> ce 


DE ANGOLA 


Foi aprovada a criação de um 
fundo destinado à construção do Pa- 
lácio do Comércio, Industria e Agri- 
cola de Malange, cujo projecto será 
elaborado pela Direcção das Obras 
Publicas de Angola. 


ar 
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Sexta-feira, 14 de Junho de 1946 


no período de 1938-1945 


Um interessante trabalho apresentado 
pelo Instituto Nacional de Estatística 


O Boletim. Mensal do Instituto Na- 
clonal de - Estatística, presentemente 
distribuido, insere um cuidado e inte- 
ressante trabalho sobre à pesca e à 
indústria mineira no periodo de 
1998-1945. d 

Não deixa de: ser oportuno dar a 
conhecer nos nossos leitores 0 que so- 
bre o assunto-publica 0 referido bole- 
tim é que passamos a transcrever. 


PESCA 


Gozando duma posição geográfica 
privilegiada) grande extensão de costa 
maritima (cerca de 832 quilómetros) 
poupado pelas grandes tempestades o 
fica de grande varledade de espécies 
pescáveis,-tem Portugal nu pesca uma 
das suas imglbros riquezas e fontes de 
actividude, dando trabalho nos últimos 
anos a cerca de 35 mil pescadores — 
matriculados nás diversas artes, des- 
de as péquenas xivegas algarviar nos 
arrastoes: do. bacalhau — e estando 
ainda ligada à sun economia a grande 


maioria da população. costeira, com, 
putada etn. 1098 em 500 mil pessoas. 
Das 7.274 embarcações utilizadas 


em 1944, 6.996 eram à vela ou a remos 


e b18 a motor mecânico, com uma to- 
nelagem- respectivamente de 14.44 e 
47307 1. À possuindo as últimas 
uma potência instalada de 67 mil Cv. 
A média do pescado desembarendo 
no continente no blénio 1938-1999, f 
de 203 mil, toneladas, com um 
de 208 mil nontos, contribuindo a sa 
dinha para estes totais com 50 por 
cento do peso é 32 por cento do valor, 
o carapau com 11 por cento e 5 por 
cento, as pescadas com 5 por cento € 
16 por cento e o bacalhau com 8 por 
cento, respectivamente. 


cão mantem-se sensivelmente durante 
o periodo em referência com ligeiras 


cortes é não proporcionais sofridas pe 
los preços das espécies pescadas, quan- 
to aos valores. 

Como é natural, dada a sua Impor- 
tância relativa, continua à quantidade 
de sardinha desembarcada a comandar 
a evolução da curva do total pescado, 

eralstindo em ambos a descida, que 
lá anteriormente se tinha evidenciado, 
a desenhar-se paralelamente, com um 
minimo em 1941 para logo subir a! 
1943 — ano farto de surdinha na ci 
> sem no entanto alcançar os quanti- 
tativos de 1925 

Para as espécies que se lhe seguem 
xo em Importância, quan- 
| curapau e Chicharro, a Cur- 
dente desde o início, atingo 


o seu m 


flutuações, apresenta-se em 1945 ain- 


da bastante acima da ba: 
As pescadas apresentam-se em pro- 
nunciada curva «escendente, natural- 


mente como 
aparecimanto nos pesqueiros habituais 


o das yicisaitudos que a pesca de 


Arrasto — que representou em 1944, 5 
Por cento do peso e 18 por cento do 
Lalor total pescado — foi a primeira 
a suportar durante este periodo de 
guerra, De fucto verificou-se falta de 
Peixe em Marrocos e Cabo Juby, lé- 


vando 4 intensificar o arrasto nã cos- 


ta de Portugal e, sobretudo, em pes- 
queiros mais, distantes, o que, 5€ tra- 
luziu por um número progresslvamen- 


te menor de viagens — que apenas a 
fendência 
6 


partir de 1944 apresenta 
Dara melhoria (100, 76, 64, 50, 48, 
Eco. em número índice com base em 
1938-39, 100=8,435) — agravando assim 
as dificuldades que a falta de carvão 


valor 


Esta compósi- 


tó 
ta 


ximo em 1942 e, com largas 


reflexo do seu menor 


em 1943, ano de maior crise para & na- 
vegação, 

Qua: aos minérios de guerra, di- 
gamos — de estanho e de volfrâmio — 
a produção do primeiro, cassiterite, 
independentemente das medidas toma- 
das para à voltrâmio, e estanho, foi 
sempre aumentando de 1939 até fins 
de 1943, eltura em que a falta do p 
soal paca os trubalhos agricolas levou 
a suspender o seu comércio e o do es- 


tanho diminuindo então à sua produ 
cão con oimente, Em Maio de 
1945 foi udo livre o comércio de 


estanho e dos seus minérios, recome- 
cando a intensificar-se n extracção, 
roduzindo-so nes 626 minas e 7 cou- 
os mineiros em lavra 622 toneladas 
toneladas no valor de 17 mi 
produzidas em 1944. 


contos 

A produção dos minérios de volfra- 
mto — volframite e scheelite — já an- 
tes da guerra vinha. aumentando pro- 
gressivamente e. partir de Setembro 
e 


1939, intensi 


icou-se atingindo o 
seu máximo em 1941, apesar de já 
nesss altura se ter astabolecido a área 
cativa para o estanho e para o volfrã- 
mio. Em 1942, como consequência das 
medidas destinados a Impedir as ex- 
plorações não leralizadas, houve uma 
quebra na extracção, logo impulstona- 
da de novo pelo aumento da procura 
pelos países beliperantes, numentando 
n produção até Junho de 1944, quando 
por decreto foi suspensa a exploração 
de minérios da volfrâmio, podendo cal- 
cular-se nessa data que a produção 
seria ainda maic: do que a do ano an- 
terior pois, em menos de seis mes 
tinham-se produzido já 3 mil tonel 
das no valor de 198 mil contos. Em 
1945 nho houve produção, pela dispo- 
sicão oltada, tendo-se Iniciado de novo 
a exploração em 3 de Janeiro do cor- 
rente ano. 

Quanto aos rnistos de estanho e de 
vol'tâmio. atribuem-se as baixas à 
maior exigência, por parte do compra- 
dor, numa mais perfeita separação e 
as nitas da curva a uma maior pro- 
cura pelos beligerantes, cujas necess; 
dades os levavam a tudo aceitar, me: 
mo minério por separar. 


a 6 e < 
Sociedade Lusitânia Re- 


patriadora, de Manaus 
es 

E Procedeu-se à leição dos corpos ge- 
rentes para o exercício de 194647 da So- 
eledade Lusitana Repatriadora, os quais 
pitátaia a PR a e 

ssembleta Geral — Presidente, Pru- 
dencio Lopes Venancio; vice-presidente, 
dr Emígdio Vaz de Olivelra; 1.0 secretá- 
rio, João Ferreira Figueiredo; 2.º, secre. 
tário, Hermínio Rodrigues Silva, 

Wirectorta — Presidente, Antônio O. 
Ferreira dos Santos, vice-presidente, Amé. 
rico Ferreira Pinho; 1.º secretário, Fran- 
elsco Garcia; 2.0 secretário, Francisco 
Cardoso Marques; tesoureiro, José Fran- 
cisco Juntor; tesoureiro adjunto, Bernar- 
dino Pereira Ramos, : 

Wtrectores — Joaquim dos Santos Gon- 
calo, Manuel António Pinheiro, Joaquim 
Moreira do Carmo, Quintino Pinto, Antó 
To Rodrigues da Fonseca e Augusto An- 
nes, 

Conselho fiscal — armando Mesqui 
Joié Bastos 708 E. Cortaiho: E 


..—— 
Grémio da Lavoura 


O Comercio do Porto 
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À pesca e a indústria mineira 


Pela Cidade 


— A 


As cabines telefónicas e o público 


"O telefone é indispensável à cin 
tização, à vida actual, cada vez mais 


a legenda «telefone, não perca tem- 
po»-se adapta à realidade... mas, de 
qualquer modo, o telefone constitui 
precioso auxiliar e um emissário 
pronto, discreto e veloz. Para os ne- 
gócios, para a vida publica ou parti- 
cular, numa hora de alegria ou num 
minuto de tristeza, nos acontecimen- 
tos felizes ou trágicos, este pequeno 
aparelho, que transmite a voz a dis- 
tândia, presta incontestáveis servi- 
ços. 

Feito, assim, o elogio, merecido, 
do telefone, é conveniente falar dal. 
gumas anomalias que o prejudicam 
na sua boa intenção. Com louvável 
intuito de servir o público, a Compa- 
nhia dos Telefones espalhou pela 
cidade numerosas cabines, onde cada 
qual, com uma moeda de cinquenta 
centavos pode telefonar. Pode... é o 
modo de dizer, pois nem sempre 
assim acontece. Infelizmente, nota- 
-se, com desagradável frequência, o 
mau estado dessas cabines e da res- 
pectiva instalação: telefones ava- 
riados, os mealheiros a funcionarem 
mal, guardando e não devolvendo as 
moedas quando do outro lado se ouve 
o clássico «está a falar», bocais par- 


OBJECTOS ACHADOS 


Na policia, secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achados 
na via publica e que se entregam à 
quem provar pertencer-lhes, a saber: 

Uma argola com 4 chaves, uma cl 
garreira de cabedal com uma licença de 
isqueiro, pertencente a Bazílio de Lima 
Vieira de Castro; uma carta de raclo- 
namento de pão, uma chave, uma cha- 
pa n.: 789 passada pela Camara Munici- 
pal de Penafiel, própria para bicicleta, 
uma chave, um tampão de depósito de 
gasolina para automóvel, uma mala em 
fibra com duas chaves, um bocado de 
açucar e bacalhau, 3 peças de roupa € 
um par de calçado para senhora, e uma 
chave. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes no trabalho, fo- 
ram socorridos no Hospital Geral de 
Santo António ; 

Pedro Gonçalves, de 20 anos, criado 
de lavoura, de Vilar de Erigo, Castelo 
de Paiva, com contusão violenta da an- 
ca direita, colhido por um pinheiro. Re- 
colheu à enfermaria 5. 

— Zacarias Soares, de 28 anos, mon- 
tante, do iugar da Junqueira, Gaia, com 
fractura das pernas, por ter caído dum 
prédio onde trabalhava, Recolheu à en- 
termaria 4. 

= Joaquim Freitas, de 15 anos, aju- 
dante de montante, do lugar do Pinhal 
Novo, Madalena, Gaia, com escoriações 
muitípias pelo corpo, por ter dado uma 
queda quando trabalhava, 


POR DESCUIDO 


Foi socorrida no Hospital Geral de 
Santo António, Alice da Conceição, de 


| 


premente e apressada. Nem sempre | coisas mais. 


tidos, articulações escalavradas, lis- 
tas rasgadas, falta de luz e outras 
Evidentemente, a res- 
ponsabilidade não pertence, apenas, 
à Companhia dos Telefones. O maior 
quinhão tem de averbar-se ao van- 
dalismo de certas pessoas, incultas e 
selváticas, que por instinto de rapina- 
sem ou por inata maldade, furtam e 
estragam, causando triste impressão. 
Por vezes, alguns são presos e casti- 
gados, mas as penas, pela benevolên- 
cia, não convencem e a maioria dos 
culpados continua impune, com 
prejuizo para quem carece de utili- 
zar tal serviço. Ainda mima das últi- 
mas noites, para uma chamada ur- 
gente, um nosso amigo percorreu vá- 
rias cabines e em cada uma delas 
deixou ficar cinco tostões, sem con- 
seguir jalar. Por fim, teve de utili- 
zar-se de um telefone particular. 

E' indispensável que a autoridade 
exerça fiscalização rigorosa e que a 
Companhia dos Telefones procure, 
por sua vez, que as cabines estejam 
aptas a bem servir. Desde que a po- 
lícia intervenha, com rigorismo, e os 
serviços técnicos cuidem do assunto, 
o mal desaparecerá e o público po- 
derá beneficiar, em ordem, dum 
serviço vantajoso. 


PRISÃO DE CADASTRADOS 


A brigada especial da P. S. P. noser= 
viço de repressão à gatunagem pren- 
deu Augusto dos Santos «o Estivador», 
de 31 anos, da Avenida General Roça- 
das, Lisboa, e Artur dos Santos Pinto, 
«o Arturinho», de 52 anos, de Pedrou. 
cos, Aguas Santas, Maia, por serem co- 
nhecidos como gatunos cadastrados & 
se entregarem à vadiagem. 


DESERTOR DO EXERCITO 


A policia prendeu Eduardo Barbosa 
dos Santos, «o Ministros, de 22 anos, da 
Rua do Bonjardim, por ser desertor do 
Exército e haver pedido de captura, O 
detido foi entregue às autoridades mi- 


lltares, 
FURTOS — QUEIXAS 
Apresentaram queixa na polícia, 
os srs: 


António Ribeiro, da Rua de Cravelos, 
Bairro Ríbeiro, Gaia, contra seu filho 
José Maria Ribeiro. de 26 anos; caute- 
leiro, por lhe ter furtado a quantia de 
2.000800, um cordão, duas libras e duas 
metas libras, uma volta e três aneis, 
000800, ausentando-se pa- 
Mais tarde foi preso, 


ra parte incei 
sendo-lhe apreendida a importancia de 
92860, um brínco e os restantes objec- 
tos furtados, 

— Henrique Rosas de Almeida, 


da 
Rua do Bonfim, 299, que os gatunos 
partiram o vidro da montra do seu os- 
tabelecimento de electricista, no valor 
de 600800, e furtaram 16 isqueiros suí- 
gas, no valor de 1667550, ignorando 
quem foram os autores do furto. 

— José Cassagne, da Colônia Esta- 
vão de Vasconcelos, 45. que os gatunos, 
vor meto de arrombamento. entraram 
na sua residência e furtaram roupas 
para homem e senhora. um relógio de 


E gem pr 
Chá elegante com 


Grande possagem de modêlos de Paris 
Chapéus — Vestidos — Novidades 
Casa Francesa Gaby & C., Limitada 


Amanhã, sábado, às 16 horas 


| Taanaça =capTira = at oReaaGa De te refe ioaaio pagan a 


Império 


Coimbra vista de dentro 
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tado preço de 88000 mensal, Os ars, que 
quiserem ter uma sala para visitas inde- 
pendente, além do seu quarto de cama, 
para o que esta hospedaria oferece todos 
os cómodos, pagarão mensalmente 05600 
réis. 

«Haverá uma -sala para visitas comum 
a todos os senhores que quiserem, debal- 
xo das ditas condições, habitar esta hos- 
pedaria. Não haverá hora certa do jan- 
tar, por não ser compatível com as ho- 
ras das aulas de todos os senhores estu- 
dantes. Fica contudo à sua escolha comer 
em meza redonda, ou cada um por st. Ha- 
verá um gabinete do leitura, aonde se en- 
contrarão todos os periódicos do Retno, 
cuja leitura será gratis para os senhor 
que habitarem a hospedaria. 

«Em todos os domingos « dias santos 
haverá uma missa na igreja que perten- 
ce ao edifício da mesma hospedaria, 

«Todos os senhores que pretendam um 
outro tratamento, diferente do que fica 
exposto, poderão entrar em outro qual- 
quer contrato, que serd exactamente cum- 
prido na conformidade do que se ajustar. 

«Favorecido, há dezassete anos, pelo 
brioso e respeitável corpo académico, à 


Vido elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem, Amanha, anos as senhoras 

D, Maria Luiza Patrício da Cunha 
Matos, D. Argentina de Almeida Bap- 
tista Salgueiro, D. Carotina Pereira Dias 
de Melo e Faro, D. Maria da Graça Soa- 
res de Albergaria. D. Joaquina Castelo 
Frade, 

E os senhores 

Visconde do Desterro, D. Manuel de 
Sequeira Bramão, Pranelsco Perfeito de 
Magalhães e Menezes, Antônto Sam- 
paio Dart Costa, mgr. Caetano Maria 
Ferreira da Silva Beirão, Mário de 
Araújo Pimenta da Fonseca, Caetano 
Francisco da Silva Beirão. 


BODAS DE PRATA 


Comemoraram, no passado dia 11, o 
25º aniversário "do seu casamento, a 
sr” D. Maria Elvira Freitas Teixeira é 
o sr. José da Cunha Teixeira 


quem José Simões Pirão se lsongela de 
ter servido sempre com infatigdvel zelo, 
honra e fidelidade, ole espera que 0 fa- 
vor da sua eficaz protecção lhe aerá con- 
tínuado, e tanto mais quanto é geralmen- 
te sabido ser ele uma das vitimas, à quem 
à usurpação fez correr as terras do exillo, 
e que agora restituído à Pátria, na dofe- 
sa da qual verteu o seu sangue o esteve 
em risco de perder a vida, procura um 
estabelecimento, que podendo ser-lhe, 
pelo generoso aurílio dos seus omiços 
proveitoso, não O é menos ao público, pr- 
ticularmente aos senhores ertudantes que 
the houverem de fazer a honra de conti- 
nuar a utilizar-se dos seus serviçoss 


A lúbia deste futrica, manhoso como s 
raposa, deve ter caldo no goto da rapa- 
zinda estudantil. Mas, durou pouco vem 
po a sua nova profissão. Em 1896, José 
Simões Pirão foi assassinado no sítio da 
Memória, por um seu companheiro numa 
quadrilha de ladrões, Francisco José Tel- 
xelra Acúrcio, facinora que tomou parte 
no homícido de José Antônio da Silva Ro- 
cha, o «Campelos, cometido na Rus da 
Sofla, a 24 de Janeiro de 1846, Teve O 
Pirão o destino que mereceu. — U, À 


USE Pa tem 


ELA 
PROVINCIA 


TRÊS CASAS 


destruídas por vio- 


lento incêndio 


COVILHA, 18. — Na madrugada 
de hoje, cêrca das 4 horas, manifes: 
tou-se violentissimo Incêndio no pré- 
dio onde estavam na instalações do 
Ginásio Clube da Covilhã, prédio que 
ardeu totalmente, assim como mais 
duas casas contíguas à que O fogo 
se propagou. 

Graças à acção valorosa dos bom- 
beiros, o fogo não atingiu outras 
casas de construção antiga. Não 
houveram desastres pessoais, 


- de Matosinhos 


Eres 
Para todos os possuldores de vacas 
leiteiras deste concelho, está em distr- 
buição o farelo referente a este mês, nos 
seguintes dias; São Mamede de Infesta 
e Leça do Balio, dia 20; Guitões, Cus: 
Senhora da Hora e Matosinhos 


ea perda de tonelagem durante a 
guerra (por naufrágio e também por 
mobilização) trouxeram. No entanto 
mercê das medidas tomadas, (escalo- 
namento de barcos, Importação direc- 
ta de carvão o emprego de linha na 
pesca da costa), pode verificar-se que 
às pescarias efectuadas em cada ano 
or "estas artes, embora tivessem tido 

uma quebra acen- 


ogo no primeiro ano dia j9; Leça da Palmeira, Santa Cru 

tuada or cento), se mantiveram E , San 

tuado (uma constância notável. do Bispo “e. Perafita, dia 18% Lavra, 
A curva respeitante ao bacalhau do 

tradus bem o impulso que à organiza | rece 

ão lhe, tem proporcionado. s A 

como gosenvolvimento da frota baca- Feriado municipal 


Thoeii eu; tonelagem, em número- 
oeira (lr da média do 1908-1939, 


se representa por 100, 106, 114, 118, 
ai ns dloo=l&ioo + ” 
ii pasa STRIA pra e 


A INDOSTRI 


é o dia de feriado mu- 


Amanhã 


100115.000 c 
número 870 e se mantem 8 
te à mesma grandeza em 
apenas decaindo em 1944 com as ref 
trições legais impostas. 

O número de minas e coutos minel- 
ros em lavra aumentou extraordinária 
mente, assim como o dos registos, e O 


O ABASTECIMENTO 


respectivo, número índice com base no 
do modo 


1945, 1.149 minas e 
em activida« 

o pessoal 
para além do dobro, 


estava a tornar-se um dos graves casos 


assalariado aumentou 


andando actual- | poderes centrais. Agora, tudo está em 


DIÁRIO DE VIANA 


— ace 


VIANA DO CASTELO, 13 — A razão de cem metros por dia, começou, ontem, 
a ser colocada a conduta de água, que, das Minas do Fincão, a há-de conduzir para 
o grande reservatório camarário das Ursulinas. E' grande notícia, nesta simplici- 
dade, que estumos dando aos vianenses: O problema de abastecimento de águas, 


dade vianense resolveu dar-lhe toda a atenção e para ele chamar o interesse dos 


30 anos, doméstica, da Rua de Costa Ca- 


OS er ingerido, por: descuido, um | Pulso de calçado, tudo “mo valor de 
sóluto formicida. Recusou-se a ficar in- | 000500. 
ternada, PRISÕES 


AGRESSÕES 


Por terem sotridó agressões, recebe 
ram curativo no Hospital Geral de San- 
to Antônio: 

Ermelinda Almeida, de 22 anos, ope- 
rária, do lugar do Vinhal, São Cosme 
de Gondomar. com um ferimento no cou- 
ro cabeludo. 

— António Fernandes Costa Brandão, 


Pela P.S, P, foram presos: 

Maria Amélia Vieira. de 25 anos, da 

Rua da Baínharia, por ter furtado 
150800 ao sr. Domingos Vieira, da Rua 
de Faria Guimarães, sendo-lhe apreen- 
dido o dinheiro. 
António Rodrigues. de 25 anos, 
empregado comercial. do Bairro Hercu- 
lano, por embriaguês. insultos e tenta- 
tiva de agressão. 


de 38 anos, estucador, de Milhelrós.| | — Maria Cidália e Deolinda da Cu- 
Mala, ferido no frontal. nha. ambas serviçais, residentes nó 
"antónio Santos Dias, de 57 anos, | Bairro de S, Roque da Lameira, Ana 

É de Milheirós, Maia, com | Rosa Fernandes. de 47 anos, doméstica) 

ra. a dx 

Henrique Bravo. S, Mamede de Infes- 


de 20 
anos, da Run de Viterbo de Campos, 
Gain. e Antônio Carolina, de 21 anos, 
da Rua Arménia, ambos carrocetros, por 
se terem envolvido em desordem e ae 
agredirem mutuamenté. 

— Augusto Teixeira, de 52 anos, tro- 
lha, da Travessa da Lage, para averi- 
guações do furto de madeira que esta- 
va junto ao mercado do, peixe, 


DE ÁGUA A CID. / 
U CIDADE p ATROPELAMENTOS 

Foram socorridos no Hospital Gera 
de Santo António, pelos clínicos de ser-. 
viço srs. drs. Oliva Teles e Alexandre 
Moreira, auxilados pelos enfermeiros 
Maduro e Oliveira, por terem sido ví. 
timas de atropelamentos 

António Pereira Valente, de 40 nno: 
empregado de café, do Bairro de Vila 
2º rua com fractura da base do cri 
neo, atropelado por um automovel, Re- 


da vida municipal e em boa hora a edilt- 


bom camimho. Haverá, por ísso, água em 


mente, só por si, à roda dos 50 mil, mário » jo 
mento 06 rd do pessoal minei: | abundóncia neste Verão? E! uma pergunta a que ainda não pode responder-se. À | colheu à enfermaria 2. 

18d do ra rMoção. que “de, realiza | ágio explorada até agora, tem propriedades agressivas e forçoso será tratá-la. A)  — antónio Henrique Luz, de 36 
cota estatistica, isto é, a partir de | construção de câmaras de tratamento, justamente porque se trata de obra dispen- | anos, chlcetero, da Avenida da Senho- 


diosa e que, por isso mesmo, não admit 
terá de ser feita com todas as cautelas e 
te, a razão de ainda neste Verão não se 


J941, por 12, 10, 16 e 9 milhões, respec. 
tivamente (o número relativo a 1945 
não se encontra ainda apurado . 
Como é natural, é o carvão — em 
peso —-o principal minério extraido, 
Ee bem que em valor (à boca da mina) 
não vã âlém, em 1944, do 16 por cento 
to total extrado (T0 mil contos). se 
do de 80 e de 7 o número de minas é 
Coutos mineiros, respectivamente, em 
lavra. Para essa produção total de cai 
vão, 537 mil toneladas, contribuiu a 


vianenses. 


A RECITA DE SEGUNDA-FEIRA PRO- 


Videndto com 10 por conto, a lnhite | XIMA — Conforme noticitmos 6 na pro 
near cento, a hulha com 6 por | xima sexunda-feira que se realiza, no ter 
cento e à turfa com 1 por cento. uo da «Guridades, q modelar estabele 

à» extrasção de carvão mostr cluento onde se albergam cerca de 190 


hunhos, à festa do autor da revista «De 
ia e Dotulogor, que desde principios 
de Marco all se exibe, em serões culo 
produto se destina 40 hospício, Costuma 
sor festa clnia de alegria e desta VEZ O 
mo rá suceder. Dois 4 Diatcia esta 
pener-se com as flturas mais destaca 
das da cidade + gente dus quatoo Datcros 
de Vinia kente de todas as classes que 
nho durrons deixar ade, com a sum Dre 
testemunhar O Apolo é simpatia que 


crescente até 1M2 acusando ui 
quebra em 1943 logo seguida duma 8 
Bda em 1944 e 1945, não voltando po- 
rém a atingir o máximo alcançado em 
1942. A baixa de 1M3 deve atribulr-: 
à fuga dos mineiros, principalmente os 
especializados, pura as minas do vol- 
frâmio e de estanho onde lhes pa 
vam anfárico elevadissimos. fuga css 
que atingiu O seu máximo em 1942, 
prejudicando serinmente a preparação 


das minas e reflectindo-se no arran- 0 ) 
que lo anc seguinte, tornando-se ne- merece 4 «CiruDo CimDos Montero» 
que do sc o Mesmo mesmo ano, | Dela aum seio tin Dri um «Caridado: 

e Rar O pessoal das minas do | | Como hovidado. nota 1ó7 méclis, du O 
o e Cova e do Pejão. A baixa | facio de, durante cha so [ator a eVOCA 


as mais humanas e Uh 
revista «Viana de Lés-a- 
e Severino Cos 


cão de algun 
vicas fixuras d 


tualmente verificada na extracção 
deve-se sobretudo às dificuldades sur- 


gidas ne preparação das minas, pés tambem da autoria 
a tamento” em Importância — | ty, peca que se represeilou nO inesmo 
em peso — seguem-se ao Carvão As | jocal. DO ato passado, Essa evocação, cons 
pirites do ferro cupriforas, das quais | útuira O segundo acto do espectaculo 

apenas se extrafram em 1944, 130 mil) CiMPIIMENTOS — Tiveram à gentile- 
tônclntas, no valor de 9 mil contos, | za de nos enviar cumprimentos pela criar 


nas 3 minas em lavra. cão da nossa delegação. o sr. dr Manuel 


desinato A exportação principaimente | Tocha, Páris. médico em Vila Nova de 
den po biênio 1948-1990 atingiu 95 | Mia 6 Armando Lima, funcionario do 
a dao ec consumo médio 1n- | OOo CIVIL de Tita os, 

Turno mantêm-se entre as 40 mil o 08) CLORO ERANCES — NO dia 18 do 


60 mil tonemudas — o sendo esta só 
economicamente possível por via mari- 
tima, traduz bem o seu índice de pro- 
dução as dificuldades que à Bélgica 
ocupada, a Erauça invadida e a Ingla- 
terra com o seu mercado paralizado 
lhe acarretarom, o que foram máximas 


corrente. efectug-se no Tentro Sá de Mi- 
randa. à festa de encerração do ano lec- 
jvo ds 1945-146. sob à presidencia do Con 
«ht de França vo Porto, O programa é 
o sexuinte: 

E narto: 


alocução pelo sr. Jean Le Fo- 


FouietiM DE (O Gomércio do Porto — 6.º-feita 14 de Junho de 194 (2) 


A Quina tinha visto, na sua longa vida, muitos nascimentos e 
muitas mortes. Por aqueles arredores não havia ninguém que ela não 
conhecesse, novos ou velhos, e se soubesse ler e fosse ao cemitério, ver:a 
pelos dísticos das cruzes e lousas funerárias ter sido das suas relações 
grande número dos que lá descansavam. Sabia-lhes a história, assistira 
às suas alegrias e pesares, e ainda agora se lembrava do aspecto das 
suas pessoas, da sua maneira de falar, dos misteres em que se ocuparam, 
dos principais incidentes da sua vida terrena. 

A pobre Quina tinha o costume de dizer : 

«Eu que tantas penas tenho sofrido ! Nunca ninguém as teve mais 
do que euty 

Acredito que assim fosse. Aquele coração de ouro considerava 
como suas as mágoas dos outros e de tal modo se prendia a eles que 
sofria com tudo o que desgostasse os seus semelhantes Dedicava-se às 
famílias «em cujas casas trabalhava com apego dum cão fiel e embora 
gosasse estima geral, se, às vezes, por descuido, tinham com ela menos 
consideração nem sequer chegava a ressentir-se com o lamentável facto. 


balhos realizados, Todavia, muitos benefícios desde já advirão daquilo que se tem 
feito, obra de altissimo valor e importância, que já aqui focamos devidamente, 
Saibamos esperar que não faremos em vão — é a certeza absoluta que damos aos 


ra da Hora, com contusão na nádega di- 
reita, e escorlações no punho direito e 
pé, esquerdo, atropelado por um auto- 
móvel 

— Deolindo Gama, de 41 anos, guar- 
da-nocturno, da Travessa da Presa, com 
fractura dos ossos do pé direito, atro- 
pelado po: uma caminheta Recolheu à 
Sala de Observações. 

MAIS UMA BURLA, QUE NÃO 

SURTIU EFEITO 

O sr. Carlos Luis da Costa, gerente 
da firma José Costa & C-, Limitada, da 
Rua de Sá da Bandeira, 311, comunicou 
à Polícia que apareceu no seu escritó- 
ro um menor a entregar-lhe uma cais 
xa de papelão e um recibo da impor- 
tância de 2900500, que pretendia rece- 


e improvizações nem soluções provisórias, 
cálculos definitivos — e será essa, sômen- 
obterem os resultados absolutos dos tra- 


restler. consul de França no Porto; dis- 
cutso pelo sr. Paul Teyssler, director do 
Instituto Frances no Parto e leitura do 

« M parte: canções por alunos 
cena do «Malade Tma- 
interpretada por 
Mme Le Forestler » pelo sr M. Villemur, 
HT marte: representação da comedia em 


1 “On marte française, Interpretadn. | ber em troca da caixa que ai deixava, 
tambem. por alunos do Porto declarando que aquilo lhe fóra ent 
FUTEBOL — No nroximo domingo, Jo | gue por um ind'víduo desconhecido. 


aa nesta eldado o G, D. Sanfoanense com 
a Vianense. para a taga «Dr. Bento Coelho 
da Rochas. No vitrine dum estabelecimen 
to da Praça da Republica. encontra-se em 
vxnostcão aquele valiosa trofem que é real 
mente obra de arte o bom místo, 

AS ONRAS DO TEMPLO DE SANTA LU) 


O participan'e descontiou que se tra: 
tava de burla e comunicou o facto 
Policia. Muis uma vez 0 burlão verificou 
que aqueie «processos já é conhecido é, 
por isão, não ihe dá o «rendimentos de; 


sejado. 
QUEDA DESASTROSA 


Z1A — Vão em franco nrogresso as obras ” Ar 
A Doda itens do tampe m ta | go PO SVO laço? Nabolimea 
mento de Santa Euzla, O azimbre monta: 149 Gomes, de 30 anos, chzelador, do 


do dentro do templo nara acabamento do 
zimborto. Já fol desmontado. adendo ver 
se. agora. O Intertor da canela conforme 
fleará de futuro. nots à parede que div! 
din o Interfor em duas partos, tambem 
fol demolida, As obras da acabamento do 
interlor do templo. devem ficar conclul: 
das antes do fim do mês nara. quando 
da neregrinacão do dia 30, moder fá ser 
utilizado 

Tambem se encontra bastante adianta 
da a construção “A esnlanada no Jardim 


feriu no cou- 


Bairro da Areosa, que 
o uma queda, 


ro cabeludo, por te! 


Curso de Av cultura 


Ontem, das 18 às 19 horas, no salão 
da «Gazeta das Aldeias» fol dada a 4 
lição do curso de Avicultura, pelo sr. 
dr. França e Silva, que se ocupou do 
problema da alimentação das aves, dan- 
do noções elementares mas indispensá- 


A? Santa Luzia. nor conta da camara Mu- | vels sobre, a fisiologia do parelho di- 
dn sslm como de nova cxendario. | gostivo. A's lições têm asslátido com 
eta o. No próximo. domingo, ext: | interesse crescente, muitos, | técnicos 


(médicos veterinários, engenheiros agró- 
nomos e regentes agrícolas). médicos, 
tários e grande numero de 


ese no Teatro Sá de Miranda, o conhect 
do filme de Walt Disney. «Caixinha de 
Surnrognse—S, O. 


observadora, nada lhe passava despercebido. Era dotada de 


Finissima ; 
espirito muito original, realçado por vocabulário pitoresco exclusivo dela, 


dispunha de bom senso a toda à prova e de raríssima delicadeza, Era 
mais alguma coisa do que simples engomadeira, muito mais inegâvel- 
mente, porque era amiga constante e quantas vezes confidente das fami- 
lias em cujas casas trabalhava. 

Todos os habitantes de nossa casa estavam, como disse, satisfeitis- 
simos com o meu regresso. Depois que me soltei dos braços da Quina, 
tomei o braço de meu pai, que me contemplava com terna complacência, 
a fim de entrarmos em casa. 

— Cada vez se está a parecer mais com a mãe, não é verdade 
Quina ? — perguntou meu pai com a sua voz quebrada. 

— Os olhos principalmente, meu senhor, muito pretos, muito 
ate rasgados como os dela ! Pobre menina | — respondeu a velha 

nda, 

— Sim... isso é verdade... mas há também a maneira de sorrir 
absolutamente igual — observou meu pai. — E' o sorriso duma boca bo- 
nita e a brancura dos dentes amacia-lhe a expressão um tudo-nada 
seria demais. Talvez a boca seja um bocadinho grande... a mim 
parece-me,.. 

— Grande !... Qual parece nem meio parece !... — resmungou logo 
a Quina mal disposta. 

— O' mulher, eu não a censuro, não lhe ponho defeitos — respondeu 
meu pai, sorrindo bonacheirão. — Também era o que faltava! Tenho 
a certeza de que a Gabriela não se tem na conta de se: a perfeição das 
perfeições. , 

“— Como o senhor quiser, mas eu acho-a bem assim e não me agra- 
dava doutra forma — respondeu a Quina em manifesto tom de desagrado 

E ei-los agora entretidos a esmiuçar todas cs particularidades da 
minha pessoa, a admirá-las com expressões excessivas, enquanto de 
baixo, os dois velhos criados levantavam para o balcão os encarqui- 
lhados rostos com sorrisos de vivo aplauso e o cocheiro, de suissas grisa- 
lhas, com a cabeça quase encostada à do cavalo, rarecia dizer a este em 
grande segredo : 

— Têm carradas de razão em falar assim da nossa menina. Nem 
aslantEm, velho amigo, o efeitarrão que ela faz no meio desta velhada 
oda ! 


CASAMENTOS 


A sr: D. Helena de Sousa Dias Ribas 
e o sr. António Dias Bessa Ribas, pedi- 
tam, ontem, em casamento para áeu fi- 
lho 'e irmão, sr. Manuel Dias Bessa R- 
das, a sr* D. Elisabeth Enriqueta Cur 
dera Burmester, gentilissima filha da sr, 
D. Guilhermina Curbera Burmester 
do sr. Gerhard Burmester, 


TEATROS E CINEMAS 
NO SÃO JOAO — Realizou-se, ante- 


morder, mass dia sessão da moda nesta 
esplénd 


UM CICLISTA 


caiu por uma riban- 
ceira e faleceu pouco 
depois 


PONTE DA BARCA, 183, — Luís! 
Pinto, de 37 anos, casado, serrador, 
da freguesta de Távora, do vizinho 
concelho dos Arcos de Valdevez, 
É á quando rigi 


biras as Lindoso, 
junto da 


AD, Branca Pinto de sampato * Meto entrar na apertada curva, junt 

Ives Costa, D. Aida saraiva de Agui- | ponte de S, Lourenço, cafu por uma 

lar de Andrade Costa, D. Marta de Mu- 

galhães de Barros de Araújo Queiroz, ribancelra. O Infeliz sofreu tão gra- 

Bo maria das Dores Martins Pereira de | ves ferimentos que, passadas hora 
falecia. Delxa três filhos menores. 


Vasconcelos e filha D. Júlia, D, Maria 
Queda grave 


Emília Machado de Vasconcelos, D. Er- 
mestina Costa de Sousa, D. Maria Alice 
VIANA DO CASTELO, 13. — Hoje 
pelas 22 horas, quando se dirigia 


Rios de Sousa e trmã D, Maria Alzira, 
para sua casa, caiu duma Indeira, 


D, Marta Carlota de Olivetra Pereira 

Magalhães, D. Maria del Milagro de la 

Pefia y Garcia y Ibanez de Ramos Bar- 

ros, D, Maria Ernestina Pina Cabral 

Mendes de Carvalho, D. Maria Carota | Rosa Rodrigues da Silva, de 13 anos, 
aprendiza de costura e filha de Jos 
quim Lopes da Silva e de Maria Ro- 
drigues Câmbão, do Bairro da Abe- 
lheira, A Infeliz rapariga foi embater 


Pina Cabral Cardoso de Menezes, D 
Maria Palmira Pina Cabral, D. Maria 
contra uma pedra, pelo que sofreu 
fractura do frontal. 


Luiza Ferreira, D. Maria da Luz Rodri- 
ques Geraldes D. Maria Cecilia Ser) 

Deu entrada no hospital em es- 
tado desesperado. 


Esteves de Ollveira da Fonseca Araújo, 
Prisão dum desertor 


D. Anmette de Carvalho Soares Gomes, 
PAREDES, 13. — Por determina- 


D. Alda Cabral Vaz de Castro Neves, 
D. Maria Luíza de Sousa Azevedo de Cas- 
cão do comando da 1 Região Militar 
foi preso no lugar da Senhora do 


tro Neves, D. Camila Ferrari Tavares a 

filha, D. Júlia Augusta e sobrinha D, Da- 

lila, D. Maria Teresa da Cruz Azevedo, 

D. Maria Elisa Lencarg da Fonseca « 

Silva, D. Emília Fijoó, Dias, sr.* do eng. 

Aibano Vieira de Castro, etc. 

EM vIAGEM 

Vale, freguesia de Cête, deste son 
celho, o desertor Armando Dionísio 
de Oliveira Pinto, do Regimento de 
Engenharia n.º 1. O desertor foi, 
hoje, transferido, sob a escolta, da 

prisão desta vila para o presídio 

militar do Porto. 


Com sua esposa sr! D. Marta da Ple- 
dade Valdez Briffa está no Porto, vindo 
de Lisboa, o sr. comendador Domingos 
Briffa. 

— Já regressou de São Pedro do Sul 
ao Porto, com sua esposa, sr! D. Maria 
Etelvina de Carvalho Mendes Pinheiro, 
o sr. engenheiro Carlos Corrta Mendes 
Pnlhetro. 


CARIDADE 


cena ms een eee mm 


Donalivos recebidos 
ontem: 


133.549590 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro... 
Da sr! D Emília de Jesus Martins de Sousa, comemorando o 2 
aniversário do falecimento de seu saudoso marido José Joaquim 
de Sousa Júnior, sufragando a sus alma, sendo : 100500 a cada 
instituição : Lar do Comércio, Asto dos Vêlhinhos das Irmã- 
zinhas dos Pobres, Instituto de Regeneração de Gaia, Alo 
Profissional do Terço e pobres protegidos por (OD Comercio 


Diário de Braga 


AS FESTAS DA CIDADE, SERÃO ABRILHANTADAS PELA 
BANDA DE INFANTARIA N.º 6 


JUNHO, 43 — Começam, na Seguntia-feira, a ser distribuídos os cartazes des, 
eritivos das grandes festas sanjoaninas, que, este ano, serão extraordinâriament 
brilhantes, Para a batalha de flores, número cheio de vibração e colorido, que sq 
ofectua no Domingo, da tarde, já chegaram novas inscrições de carros. No festival 
noctumo do dia 24, dará magnífico concerto, na Avenida Central, à excelente 
banda do Regimento da Infantaria n.º 6, composta por mais de 50 elementos. As 
festas, no Clube de Caçadores, compreendem três provas, para a disputa de outras 
tantas taças. No dia 28, a partir das 14 horas, é disputada a taça «Dr. Manuel Gon- 
calvesm. No dia 23, de manhã, é disputada a taça oficialmente Institulda para o 
tornelo, pela Confederação Brasileira de Tiro. Encerrando as provas, é disputada, 
de tarde; à taça «Festas da Cidades, Haverá, ainda, prémios pecuntários, no valor 
total de 20 contos. Hoje, a comissão das festas, fot apresentar cumprimentos Go 
prelado da Arquidiocese e ao chefe do distrito, qua lhe prometeram a mais decl- 
Nida colaboração. Amanhã, já começam a ser montadas, na Avenida do Marechal 
Gomes da! Costa, várias barracas de divertimentos e outros atractivos populares, 
característicos das festas sanjoantnas, que serão filmadas por uma equipa do 
SN. 1 Continuamos, hoje, a publicação das listes apresentadas pela comissão de 
fundos. Na zona das rias dos Chãos, Carvalhal e Santo André, os resultados obti- 
dos pela respectiva comissão, foram os seguíntes : António Peixoto, 300500; Par- 
mácia Roma, 150800; Mário Vinagueiro, 100500; Campos & Irmão, 100500; A. Sosa 
E Barros, 100800; Armazens do Chiado, 100800; Viuva Barros & Filios, 100800. Josá 
Duarte Rodrigues, 100800; Fernandes & Sousa, 100500; José Peixoto, 50500; Nosso 
Bazar. 80800; Herculano dos Santos Peretra, 80500; Antônio Barbosa, 50800; Ateneu 
Comercial, 75800; Sociedade de Metais e Balanças, 50500; Francisco S. Domingues, 
sos00: Livraria Palha, 50500; Martins Ferreira & Irmão, 50800 Guilherme Passos, 
SOS00: Albano Coimbra, 50800; D. Belmira Ferreira, 50800; Augusto P. Sampaio, 
sog00. 40$00; Telxetra, Pereira & C*, 40800; Nuno de Sousa Pa- 
Ts 40300; Clamente Pereira Guimarães, 30300; Vulcantsadora Americana, 30800; 
Busbenria Luis Braga, 30800; José da Costa, 30300; Antônio da Silva Almenara, 
mjov, João Baptista Cerquetro, 20800; Américo Mesquita, 20800; Rogério €, Guima” 
rães, 20800; Carlos Novas. 20300; Baptista Pimenta, 20800; Mário Palmeira, 20$00; 
Cass Haltl, 20800; Jodo 6. Cabanelas, 20800; José Peixoto, 20800; Américo Peteoto, 
F0800; Joda Never, 20800; Manuel Fernandes, 20800; df" D. Ester Vieira, 20800; Dias, 
obelairetro, 208007 dr: José Egito Carneiro, 20500; Colenoaria Carvalho, 20800 Ma- 
Wet Rodrigues Barbosa, 20800; dr. Carlos R. Fernandes, 20800; Arnaldo Ohem, 12850: 
Antônio Castro, 10300; D. Margarida Ohen, 10800; António Martins, 10800; Marcanhr 
tia Moura, 10800; D. Laura Guimarães, 20800; D. Maria Araujo, 10800, e viuva Paulo, 


S$00. Total, 2,522830, 


Cesimiro Tetreira 


EX-| vão, Inventário orfanológico; por Obito, 

PARTIU PARA A GALIZA, A EX] ão, Luntio, ertosa dar a 
CURSAO DA ESCOLA CO Gra que foi ua freguesia do Dume. Car; 
Situ, hoje, para a Galiza, à excursão | beça de casal, Domingos Francitco” Pela 
1Pactas “e “Comercial de | qnto. da mesma freguesta, EscrivÃo, Ro- 

4 auto-carros, vistosamen= | eba, Inventário orfanológico, por úbito| 

à com bandeiras portu=| ge Constantino António de Sosa é Silva, 

Bessa Fe espanholas, cerca de setenta | morador que fof na freguesia Ge 8. Mor | 
Erotesores e alunos, seguiram para Vigo, | Cabeça de casal, João de Barros Sousa e; 
ênde estão preparadas diversas festas em da freguesia Je Nogueira, Escri-j 
onde ca o axourslon atas. na sua | vão, Morgos; Inventário orfanológico. Dor; 


óbito 16 António José Rodrigues, mora- 
dor que fol na freguesia do Tibles. Ca- 
beça do casal, Domingos Duarte Rodri- 
da mesma freguesia, Escrivão, Cruz, 
Acção declaração, nos termos do de 
ereto n.º 89108, movida pela Santa Casa 
da Misericórdia e Hospital de 5, Marcos, 
contra Gaudencio de Aranjo Alves, da! 
comarca de Vila Nova de Famalicão. Es-; 
erivão, Borges : 


JULGAMENTOS É 


em irbunat colectivo responderam ij 
João gnsó Rodrigues, O =Pato, solteiros 
Jornaleiro da freguésia da Nogueira, é 
Josó Fereira Pitãos, solteiro, catador, -det 
- Palo de Artos Uesta comarca, como( 
autores de vários furtos, Foram condes] 
mados, culs Um, ná péna de 6 anos de: 
prisão maior celular ou em alternativa, 
ua pena de 10 anos de vegredo, em pós, 
“esco de 14 classe; em 3 anos de multa, 
à razão de 1500 por dia é 1.000800 de tm- 
posto de Justiça, 

Como receptadores responderam, tarm- 
vem, em tribunal colectivo, José Gonçal- 
«apateiro, da H 


grande maioria, são componentes do or- 
Edo da escola Acompanham q excur- 
são, repr dos centros mascu= 
ling e feminino da Mocidade Portugues 
da mesma escola, com os respectivos 
andartes. O passeio, que é superior 
ente orlentado pelo director do refe- 
rido estabelecimento de ensino, sr. eng: 
Jorge Lima, termina no domingo. 


PAVILHAO DA AVENIDA 
CENTRAL 
sessão da Câmara, renlizada 
apresentado o projecto para a 
do pavilhão da Avenida 
Central, em cas de chá e café. A mos 
diticação será radical O pavilhão, toda 
em crista!, tomará malor ampiltude. Fi+ 
Card cm ópumas condições e será moti- 
vo de engrandecimento para a nossa 
Prancipal artéria. O projecto baixou & 
partição de engenharia para estudo. 


CONFERENCIA ADIADA 
Ficou transferida para data à indicar 


Na 
hoje, fo 
transformação 


ou and nterência, que O 87: | ves 'do Lago, casado, 
pontua as, delegado do 1. N. T; Pu | ques, de" CReat Deolinda Barbosa, al 
em Viseu, devia” realizar, Amanhã, sába- | «Trunchudas, Ja Rua do Areal de Baixe 


no Grémio do Comércio, subord-na- 


Fry realizações da 


da” ao tema «Principios € 
organização Corporativas, 


TREZENA DE SANTO ANTONIO 

A igreja do Carmo encheu-se, ontem, 
uteramente. É cada vez maior O intes 
tese pelas brilhantes conferências do 
Fev Alberto Rocha, prior de São Mar- 
Cnho, que tem versado, em toda a se- 
mana, O tempo sempre de actualidade : 
TA Familias. Ontem, versou, com mes 
tria, em te e argumentação, 


à sTosk dos Bigodes; 
doe ais De tora da Luz; Maria Tels 
vela Duarte, doméstica, da Rua de 


Justiça; à 
de prisão correccional 
to de justiça € a Mar! 
vida. 

Tâmbem no tribunal desta comarca, 
respondeu pelo crime de ofensas os 
rais, Alvaro de Sousa, solteiro, moleiro 
da freguesia de Navarra, desta comarca. 


Verdade. Toi condenado ra Dera, Ré 19 dias de mu 
"Hoje, dia de Santo Antônio, qSgier a tda ço gia aii 1800 e 200500 


rãs, Acompanhada | FURTO DE «ESPIAS» DE ARAME 
moramese. várias admisso 1 grão fia pa é 
de Antoniana. Às 14 hora! a Pelos Serviços Municipalizados foi ort- 
' stado ao comando da PSP. comuntcan-, 
O Re dO forapios” desconhecidos, -foubm 


ram várias «espias- de arame zincado, 
ram ocultar a sua gra! a Ea Area 


de distribuição de! 
mi quentes de d 
pes marejavam. ds olhos pelos evivass energia eléctrica. y 
unce Juventude toniana. 
sinceros 4 Juventude Aroma card | MULHERES DE MA LINGUA 

qFamilia-escola». Serão juizes) Foi queixar-se na P;SP., Josó Rodit- 
da mesma as sr” D. Alce Afonso Bra- | ques, residente na Rua das Palhotas. de 
ga da Cruz e D. Maria Carolina da CU- | que as suas vizinhas Ana da Luz e Alice . 
una, Pimentel da Sliva, andam a promover a difama- 
No sábado, às 16 horas e 30, no Ca-| ção da filha do queixoso, Maria Celeste. 


égio de Montarioi, sob a presidência do 
prelado, efectua-sa uma sessão solene CASO A AVERIGUAR 
Comunicou à secção de justiça da 


fe nomenagem a Santo António de Lis- 
PSP. o sr. Manuel Carvalho, comercian- 


boa. Além de pocsiAs e de” conterência 
pelo sr. a Conceição, será | te residente no lugar de Pipe. freguesia 
Doo tado o «Auto de Santo Antônio». | qe Figueiredo quê lhe desnparécera, mis- 
Ooricão executará várias composições, | toriosamente, uma Dicicleta, marca Lord, 
abrindo com o «Hino do Colég:o» e ter- | que se encontmva arrecadada no Cor- 

“odor da sua moradia. 


minando com o Hino Nacional. 
QUEDA DESASTROSA PROCESSOS ENVIADOS 
AGA 


Por ter dado uma queda duma esca- 
Pela P.S.P, foi remedo à LGA, os 


da em que trabalhava, sotréu ni 
da cm dt o calador Antônio da Costa, | presos instá à : 
do lémur. o, cajado! Antnio Mao Deu | DrqcêRdOS, Insintrados contra António Tom. 
* Hospital de Sã arcos, quim Fernandes Veloso, comerciante, da 
entrado no Hospitai de sa ” HU de ten Ta dir da None 
Palitetro, padeira, do lugar Boavista, 
DOENÇA SUBITA freguesia de S. Tlago da Cruz ambos do 

Acometido de doença súbita foi, tam- concelho de Vila Nova de Famalicão. 

e ducido do mesmo. hospital, 0] O primeiro é arguido de retenção Ile. 


jormiiero Abíão Ferreira, de São Ma- | gal de senhas de racionamento, é a Se 
mede de Este gunda, por transito ilegal de milho con- 
tinentá! 


ROMARIA DO ESPIRITO SANTO, 
EM NOGUEIRA 

Na vizinha freguesia de Nogueira, 
realiza-se no próximo domingo, & ro- 
mara do Espirito Santo, promovida por 
Uma comissão administrativa constituí- 
da peios sts. Jerônimo Gomes de Araú- 
Jo, Joaquim Rodrigues, Antônio Ribeiro 
& Manuel Fonseca Veiga. Às festivida- 
des resgiosas será dado grande esplen- 
dor. No dia 15, haverá à disposição dos 
fieis confessores da parte de tarde. À 
noite, haverá sessao de fogo de ar- 
titiclo, No dia 16, às 10 e 30, será can- 
anda missa solene ; às 15 horas será ex. 
posto o Santisstmo Sacramento e, às 15 
230, havera sermão, seguindo-se pro- 
casão Eucarística, finda a qual será da- 
da à bênção do Santíssimo. No fina: 
dás solenidades religiosas, às quais dará 
a sua cooperação o grupo oríeónico da 


ôpsecros ENCONTRADOS 
NA VIA PÚBLICA 
Foram entregues na secretaria do Os 
mando da PSP. os seguintes objectos 
encontrados, perdidos. na via pública : 
um porta-moedas e uma chave em metal 
amarelo 


DISTINÇAO CONFERIDA A UM 
GRADUADO DA P. 8. P. 


No «Diario do Governos foi publicada 
a concessão da «Medalha de Serviços Dis 
tintos, ao 1,9 sub-chefe .sr. Alberto Ber 
tão Marques de Castro, amanuense da 
secretaria do comando distrital da P.S.P. 

A medalha será oportunamente Aposta 
em formatura geral de toda a corporação. 


BOLETIM DIARIO 


do Porto Er Pis 500500 | freguesia, que tem como regente O sr e; T 
. . .. . . ee. ue " 461803 — No Sameiro, tem início e 
Anônimo, por gratidão de benefícios recebidos, para as Creches Sh Pires, haverá, no largo frontéiro, à | conctrução da primeira capela sob à invo- 
DE paroquial, um bazar com valiosas pren- | cação de N e 

de (D Comerctosdo POtkOr o us aco en uia Trio So eram 200500 | àns. À Oficina de São Jost abrihantará E o pe pe RA 
De M, M. M., por alma dum ente querido, para o Lar de Nossa das A ama “escolhido, as fesivida: | qris Do Becília Durães Soares Ui sq 
Senhora da Piedade au um nur ais eee une ret aut 100500 | des. D. Olinda Candida Braga de Sá D. Ma 
De A. B. C. S, em sufrágio da alma de seu marido, cujo aniver- ) O eos ria Amélia Pinto Leite, D. Maria da Gois 
S no tribunal judicial fora =) ccição Dus ntes, D. Sára Ribeiro 
a q no dia 15 do corrente, para o Asilo Profissional 100500 gas E seguintes causas: Inventário, or da dr Teixeira, 6105 Bra major Jaco 
o o MD ca rem Pero — Cao Na Wu Tao oO ola Icos por óbito de - Antônio Veloso, | dos Anjos Pires e antônio de sousa Pinto, 
Duas anónimas, em sufrágio da alma duma pessoa querida, para 1 dor que fol na freguesia de Frossos Miversões — Cinema, à noite, DO Teatro 
5 Ê a A ps RS Cabea de casal, Rosa Marta Gomes, re- | Circo, com o fllme de grande Sucesso +Os 

o Asilo de 5. João ..s (areas cora cuee cara uno uns ass TOS00 | Ciguiio na meima freguesia. Escrivão, | Mistérios da Vidar. pesto 
De ). T. V. A., para um válhinho necessitado protegido pelo nosso Borges; Inventário orfanológico, por úblto Farmácias de servico — Hoje, estão de 
jornal soc um ue o am . ask a00 URMTaD RD 10$00 | de “Teresa Lopes Sepúlveda, moradora serviço permanente farmácias, «Hos 
que foi Da freguesta de Adaúfe; cabeça | pital-, no Largo de Carlos Amarante; 
———— | de“ casal, Antônio le Barros Deveza, da | «Silva», na Senhora-a-Brânca, é +S3ntos, 

A teanspontar ce. cu ou. 134.469$90 | mesma troguesia, Escrivão, dr. Montal-l na Rua de S. Vicente. — À. M. 


Havia agora decorrido um ano... exactamente um ano... 

O quadro era o mesmo, sem tirar nem pôr. A glicinia estava de 
novo carregadinha de folhas verdíssimas e a abarrotar, de cachos de 
Ilorites nevadas. Plantas parasitas, tais como concilhos « urtigas, reben- 
tavam triunfantes de todas as taliscas das pedras do portão sem arga- 
massa como se retouçassem em terreno conquistado. O musgo e as heras 
teimosas davam ao muro aparência de socalco de presépio do Natal. O 
tempo estava quente, os dias muito claros, eu sentia-me cheia de vigor, 
de animação, a ponto de me admirar muito por não achar, nos seres que 
me rodeavam, o mesmo viço que me percorria as artérias até às ínfimas 
ramificações. O ar que me dilatava os pulmões era muito levezinh», 
muito rico de oxigénio. cheirava à resina sadia dos pinhais e era, decerto, 
causa predominante do bem estar fisico de que tinha sensação forte. 

Vejo-me agora sentada à janela da sala de visitas, aberta de par 
em par, Meu pai conserva uma das minhas mãos aninhada nas suas. 
Pertinho de nós estão dois velhos amigos, bem alcachinados já, como 
é fácil de prever: D. Clementina Soares e o senhor Moreira, nossos vizi- 
nhos que me adoram e não o ocultam, porque são a franqueza personi- 
fícada. 

O senhor Moreira é magro, rigido, direito como um fio de prumo. 
rem o culto da sua elegância pessoal, pois entende, e muito bem, que 
em todas as idades há o dever de cada um cuidar de si, sem arrebiques 
que raem pelo ridículo mas também sem desalinho que indisponha as 
outras pessoas. Talvez o senhor Moreira fosse um poucochinho afectado, 
visto que os seus movimentos, à força de bem regrados, eram quase como 
os dum autómato cujas peças funcionam com matemática exactidão. 
Pesava todas as palavras antes de as proferir e a elegância que usava 
na sua indumentária e dutros adminículos era a mesma que empregava 
na redacção do pensamento que tinha necessidade ou gosto de exte- 
riorizar, 

Revejo-o de pé e para melhor acentuar as palavras que vai profe- 
rir, dá com o dedo médio um estalido seco sobre a carta que conserva 
aberta na outra mão. 

— As informações satistazem inteiramente, são perfeitas, perfeitis 
em absoluto, não é exacto, Andrade ? 

Meu pai responde com afirmativa inclinação de cabeça e pere 
gunta-me com voz inquieta : 


nhora 


— Que pensas de tudo isto, Gabriela ? Anda, dize com toda a fran- 
queza o que pensas. 

Estremeço um pouco a esta interrogação directa, embora ela fosse 
tudo o que há de mais natural. E' que me sinto absorta num sonho suave, 
um sonho em que muitas vezes deixei vogar o espirito desde que regres- 
sei a este lar querido. Vai decorrido um ano, Sim, um ano, e parece-me 
que não vivo rigorosamente a vida real, parece-me que este ambien 
silencioso, de calma monacal, muito velho mas, muito apreciado, é indis- 
pensável à minha vida sentimental. Tenho a impressão de que estes 
velhos existem apenas numa espécie de pintura a pastel e chego a ima- 
ginar que um por mais forte, vindo não sei donde e emitido não sei 
por quem, bastará para em breve o destruír completamente. 

E o meu pai insiste em voz comovida, perfumada de amor e 
ternura : 

— Mas responde, pequena sonhadora, 
importante assunto. 

— Penso que sou feliz, que gostaria de viver muitos anos como 
o que acabo de passar aqui. Nada mais tenho pensado nem ainda agora 
penso. 

— Muitos anos! — exclama meu pai com mal disfarçada tristeza. 

— Muitos anos... — murmuram como um eco o velho Moreira e D. 
Clementina Soares, 

Sacodem a cabeça com ar de comiseração e olham para mim com 
pena e meiguice Compreendi muito bem, oh! sim! talvez até bem de 
mais o pensamento daqueles amigos sinceros. Vejo com tristeza que alga- 
mas cores do meu- querido quadro a pastel se estão atenuando constan- 
temente, com lentidão, é bem verdade, mas sem cessar um instantinho 
só. A vida é assim, foi assim, será sempre assim... 

— Diniz de Lemos é encantador — afirma com funda convicção 
o senhor Moreira. E 

— Só uma vez o vi— respondi-lhe sem calor, com nítida indi- 
ferença. 

Os presentes entreolharam-se, não sabendo talvez 
minhas poucas palavras. 


dize o que pensas deste 


que pensar das 


(Continua). 
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Revista panorâmica 


O discurso notável de Bevin, na 
conferência do seu partido, foi re- 
vista panorâmica da toda a actuali- 
dada internacional. Esta, exposta, 
focada, estudada e discutida, em 
seu conjunto, mas, até, alguns dos 
seus pormenores mais importantes 
e nevrálgicos. As directrizes da po- 
lítica britânica foram explanadas e 
definidas, com inteira franqueza, 
claridade e nitidez. Semelhante ati- 
tude e orientação valeram a Bevin 
a aprovação plena da assembleia 
magna do seu partido, reunida em 
Bournemouth. Tanto a Imprensa 
trabalhista como a própria conser- 
vadora lhe tecem os mais rasgados 
elogios. As moções mais ou menos 
de crítica e inconformidade com a 
sua gerência, no «Foreign Office», 
foram retiradas, antes de se passar 
aos votos. A autoridade e o presti- 
gio políticos de Bevin, afim de se 
defrontar com as difíceis negocia- 
ções, a reentabolar amanhã, em 
Paris, foram o mais possível firma- 
dos e reforçados. 


Democratização da O. N. U. 


Entre as afirmações solenes, fel- 
tas por Bevin, impõe-se destacor 
que, pelo seu alcance e transcendên- 
cia teóricos e práticos, ultrapassa, 
por certo, as outras. Referimo-nos 
àquela em que o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros inglês se paten- 
teou e proclamou partidário de que 
a Organização das Nações Unidas, 
isto 6: à O. N. U., «receba os seus 
poderes, directamente, dos povos e 
não, apenas, dos respectivos gover- 
nos,» Quando tal se efectivar, ter- 
-se-á levado a cabo a democratiza- 
cão da O N. U. As aspirações, os 
desejos, as reivindicações, os inte- 
resses populares haverão conquista- 
do, por delegação imediata, o poder 
de deliberação e de execução na 
mais alta das assembleias represen- 
tativas internacionais. 

As 
Divisão dao Europa 


Para Bevin e para o seu coadju- 
vante, Noel Baker, a quem competiu 
explegar, sintêticamente, as finalt- 
dades da política externa da Grã- 
“Bretanha, deve-se evitar, à todo o 
transe, a divisão político-económica 
da Europa. Tal desastre levaria à 
bi-secção do Mundo inteiro e, por- 
tanto, a nova conflagração. Com a 
perspectiva do emprego da bomba 
atómica e doutros inventos eminen- 
temente mortíferos e destruidores, 
não é dificultoso antecipar o que 
isso representaria para a mal-aven- 
turada Humanidade. Toda a inteli- 
gência, todo o coração, toda a von- 
tade de Bevin e seus colaboradores, 
em Paris, se polarizarão, no sentido 
de evitar a separação dos europeus, 
em dois campos antagonistas. Bevin 
considera a Rússia país socializado. 
Para ele também, a Grã-Bretanha 


O rei Humberto 


abandonou a Itália 


(CONTINUAÇÃO 


O estandarte real dei- 
xou de flutuar no Pala- 
cio do Quirinal 

ROMA, 13. — O estandarte real 
foi arreado no Palácio do Quirinal 
às 16 e 50, tempo local, — REUTER, 


UMA CARTA DO REI HUMBERTU 
AO PRESIDENTE DO CONSELHO 


ROMA. 13. — O Gabinete italia- 
no, depois duma reunião à porta fe- 
chada que durou três horas, nomeou, 
ontem, uma sub-comissão para re 
digir uma declaração a ser publica- 
da dentro em breve 

O Governo recebeu a informação 
do ex-rei Humberto de que está pron- 
to a deixar Roma imediatamente 
mas pretende continuar na Itália 
até serem conhecidos os resultados 
finais do plebiscito, continuando a 
considerar-se Chefe do Estado. A de- 
claração do Governo tem como obje- 
ctivo mostrar que ignora a atitude 
do ex-rei Humberto e considerar os 
resultados do plebiscito como facto 
consumado. 

Um imformador do Governo de- 
clarou haver uma certa dificuldaae 
para se redigir a proclamação. Os 
juízes, por exemplo, podem tomar 
a sua decisão em nome do rei ou da 
República. O compromisso que se su- 
põe o ex-rei Humberto ter tomado 
perante o Governo italiano de se 
afastar imediatamente de Roma nao 
figura na sua carta a Alcide De Gas- 
peri. A carta do ex-rei é redigida 
com extrema cautela procurando 
aproveitar de todas as objecções le- 
gais aos resultados do plebiscito até 
agora conhecidos, objecções essas 
que foram sugeridas por Leone Cat- 
tant, ministro das Obras Públicas, e 
pelos monárquicos. 

A carta dirigida pelo rei Humber- 
to Il ao Presidente do Conselho di 
o seguinte 

«Senhor Presidente: Desejo con- 
firmar mais uma vez a minha von- 
tade de respeitar q voto da matonu 
do povo italiano segundo o veredi- 
cto final do Supremo Tribunal de 
Justiça, como é exigido pela lei 
Desde que este propósito é certamen- 
te o de todos, que desejamos prestar 
a maior contribuição possivel para 
a pacificação política, estou certo de 
que ainda podemos continuar em 
colaboração destinada a manter O 
que é realmente indispensável — a 
unidade da Itália. Afectuosamente, 
Humberto» — Reuter, 


AINDA, ONTEM, FLUTUAVA 
A BANDEIRA REAL NO PA- 
LÁCIO DO QUIRINAL 


ROMA, 13. — Como de costume 
foi esta manhã içado o pavilhão real 
no Palácio do Quirinal. — REUTER 


UMA DECLARAÇÃO DO MINIS- 
TRO DO INTERIOR 


= ha Reuter. o seguinte - 
«A situação em toda a Tíalia é hoje real. 


A Conferência do Partido Trabalhista 


(CONTINUAÇÃO DA | * PAGINA) 


ga escala. Contudo, o papel do nosso 
partido socialista, nesta Europa, con- 
tinuou ou tornou-se difícil. A unida- 
de organica dos princípios socialis- 
tas e democráticos têm sido sem- 
ne a caracteristica do nosso par- 
tido. 


E IMPOSSIVEL UMA FUSÃO 
ENTRE SOCIALISTAS 
E COMUNISTAS 


Agora com tudo prossegue 
essa mesma unidade, e reclamada 
por um lado pelos comunistas, que 
afirmam agora o seu apoio à de- 
mocracia, e pelo outro lado pelos 
democratas católicos, que se decla- 
varam socialistas, O comunismo tem 
beneficiado do grande quinhão que 
a Russia recebeu da vitória contra 
Hitler, e o catolicismo, pelo renas- 
cimento religioso causado pela reac- 
ção à apressão hitleriana, À divisão 
das massas populares entre três par- 
Lidos anti-capitalistas, tem impedi- 
do, na maior parte dos paises eu- 
rapeus, a formação de um Partido 
tnalbalhista homogéneo. O unico Go- 
verno homogéneo possivel em tais 
países, seria um governo de unidade 
proletária, baseada na fusão dos so- 
cialistas com os comunistas, mas uma 
tal fusão é impossivel enquanto exis- 
tir a duvida sobre a sinceridade da 
profissão de fé comunista na de- 
mocracia, e sobre a independência 
internacional do Partido comunista. 
Nas actuais circunstancias tomou-se 
quase inevitável um Governo de co- 
ligação dos três partidos, tal como 
o temos em França. Isto cria uma 
tuação nova e dificil para a maioria 
dos partidos socialistas continentais, 
Estamos a procurar reagir contra 
isso, de maneira fléxivel com uma 
política socialista nitida e clara, não 
baseada numa desconfiança negati- 
va, contra um lado ou outro». 


O BOM EXITO DO SOCIALISMO 
PODERA OPERAR COMO FOR 
DE EXEMPLO, NA EVOLUÇÃO 
DA SOLIDARIEDADE E JUSTIÇA 

UNIVERSAIS 


Blum continuou: «A nossa vitó- 
ria e a nossa firme posse do poder, 
são razões para que o nosso movi- 
mento se ongulhe disso. Sem duvida, 
vocês têm as vossas próprias difi- 
culdades — as dificuldades de um 
Partido socialista, exercendo o po- 
der numa sociedade com textura 
capitalista. Qualquer Governo so 
cialista que alcance o poder nestas 
condições, terá algumas vezes de 
não satisfazer os seus correligioná- 
rios, algumas vezes o seu próprio 
partido e outras os partidos afins 
internacionais. Mas como um tal 
governo deve continuar a represen 
tar uma mudança dos interesses'na- 
cionaís, no plano internacional ele 
poderá alterar inteiramente a atmos- 
fera em que os negócios publicos 
são conduzidos, e infundir um novo 
espírito à sua política. O bom êxito 
do socialismo em qualquer pais par- 
ticular poderá assim operer como 
força de exemplo, na evolução da 
solidariedade e justiça universais», 
Contudo, como os socialistas france- 
ses tinham seguido a experiência dos 
trabalhistas ingleses, com uma mis- 
tura de orgulho, esperança e exalta- 
ção, Blum mencionou em seguida 
as desnteligências sobre politioa ex- 
terna a respeito da Espanha e do 
Ruhr. 


u SOCIALISMO PODE REPRE- 
dENTAR UM PAPEL DECISIVO 
NO FUTURO, PORQUE ELE E A 
ESCOLA DA MUTUA COMPREEN- 
SAO ENTRE OS POVOS 


Continuou: «Estamos convenci- 
dos de que se o povo puder consoli- 
dar-se gevido à nabilidade com q 
o Governo de Attiee está a realizar 
admiráveis reformas, poderá espe- 
rar grandes coisas da vossa crescen- 
te autoridade e da vossa responsabi- 
lidade nas questões europeias. Os 


problemas internacionais estão a 
assumir importancia vital na vida 
de todas as nações europeias. Na 


esfera da cooperação .nternacional, 
o socialismo, que é tão internacionai 
como democrático, deve reconquistar 
as maiores vantagens, comparando 
com os outros paises. As relações 
internacionais são ainda dominadas 
pela desconfiança mutua entre es- 
tados invejosos. Has a humanidade 
precisa de uma paz verdadeira e 
durável, mais do qualquer outra 
coisa. Todos se devem convencer de 
que à unica garantia duma tal paz 
veside no organismo internacional 
superior a qualquer soberania nacio- 
nal, O socialismo pode representar 
um papel decisivo no futuro; porque 
ele é a escola da mutua compreensão 
entre os povos, e por que a coope- 
ração dos socialistas é o primeiro 
modélo de cooperação entre as na- 
ções, como iguais, fundada na soli- 
dariedade». REUTER. 
Eca 


À emissora de Moscovo 


renovou os seus 
ataques violentos 


à Turquia 


por causa das reiv.n- 
diczções territoriais 


ESTAMBUL, 13. — Os observa- 
dores politicos dizem ser bastante 
significativo o facto de Rádio Mos- 
covo ter ontem à noite renovado 
violentamente os seus ataques à 
Turquia por causa das reivindica- 
ções territoriais a que se julga com 
direito, justamente nas vesperas da 
reunião do Conseiho de Ministr 
dos Negócios Estrangeiros em Pa- 
ris, no próximo sabado, o que de- 
monstra claramente que os sovietes 
não abandonaram a sua ideia de 
espoliarem determinadas regiões da 
Turquia, segundo declaram os refe- 
ridos observadores. 

A emissora oficial russa voltou 
ontem à noite a dizer que a-Turquia 
tem também de entregar a Trácia 
turca à Bulgária, porque aquela re- 
gião pertence de facto aos bulgaros 
e que os turcos devem ficar ape- 
nas e exclusivamente com o ter- 
ritório, que de direito lhes pertence 
— U. P. 


OS QUE MORREM 
«SIR» FRANK SWETTENHAM 


INDRES. 13 — oSlt» Frank Swette 
nham a quem competiu em trando parte 
a formacão dos Estados malafos federa- 
dos. morreu, ontem, em Londres com 96 
anos. segundo se anuncia, — Reuter. 


DA | PAGINA) 


A ELEVAÇÃO DE DE GASPERI 
A CHEFE DO ESTADO, FOI 
BEM ACOLHIDA PELOS REPU- 
BLICANOS 


ROMA 
temporari 
tado ialiar 
dente da Ke 
Tribunal de Justiç 
dicto final ácérca 
* nova 

novo Chefe 


rendo 
mbleja Constituinte 
de Esta 
De Gasperl esta a dar mostras de vs 
maria actividade é ur 
recebeu varias persnalhi 
tambem. medi 
iticar os anime 
pontos da alla 


nach 
legau 


s para acal 
que em de 
estão devorar 


De ( 


pert póde agora assinar 
todos os documentos que 
da assinatura do Presidente 


Em 
necesal 
da Repu 


decisão tomada nelo governo. italia 
no de elevar, temporariamente, De Gas. 
Deri 4 suprema magistratura da Nação. 
foi muito bem recebid ss repubit- 
canos. enquanto que us monárquicos re 
coberam a noticiç com enorme descon 
tentamento e chamam «traidor. n De Gas. 
veri. — U, P, 


O REI HUMBERTO DESCEU 
EM MADRID 


LONDRES. 13 A Rádio de Roma 
disse, esta noite, que o aparelho que con- 
dur o rei Humberto para exílio, tocará, 
primeiro, em Madrid, continuando, de- 
pois, a sua viagem para Lisboa, amanhã 
de manhã. — REUTER. 


O PRIMEIRO MINISTRO RECE- 
BEU O NUNCIO APOSTÓLICO 


ROMA, 13 — A Rádio de Roma anun- 
tou, esta noite, que o Primeiro Ministro 
italiano, De Gasperl, recebeu, hoje, o 
núncio apostólico, com quem teve uma 
«conversação cordeal». — REUTER. 


UM DOS FERIDOS NOS TUMUL- 
TOS DE ROMA É O PRÓPRIO 
COMANDANTE DA POLICIA 
ROMA, 13 O dr. Verdiani, 
chefe da polícia de Roma, achava-se 
entre as várias dúzias de pessoas 
feridas nos tumultos verificados on- 
tem em Roma. Foi tomado por mo- 
nárquico pelos bandos republicanos 
e foi ferido no olho esquerdo. — 

REUTER. 


OS MONARQUICOS CONTINUAM 

A SUBSTITUIR AS BANDEIRAS 

REPUBLICANAS PELA DA CASA 
DE SABOIA 

NOVA IORCA, 13. — O corres- 
pondente em Nápoles do «New York 
Times» telegrafou ao seu jornal 
anunciando que os monárquicos na- 
quela cidade italiana continuam a 
destruir todas as bandeiras republl- 
canas que encontram, substituin- 
do-as em muitos casos por bandeiras 
da Casa de Sabola. 

O mesmo correspondente acres- 
centa que os elementos monárquicos 
durante a noite passada atiraram 
com numerosas granadas de mão 
para dentro de edifícios, conhecidos 
como sendo habitados por comunis- 


Os monárquicos distribuiram tam- 
bém enormes quantidades de folhe- 
tos aconselhando o povo do Sul da 
Ttália a expulsar daquela região do 
pais todos os italianos considerad 
como sendo comunistas. Nas pare: 
des foram afixados numerosos pan- 
fletos em que os monárquicos ata- 
cam violentamente o comunismo e 
pedem ao povo do Sul da Itália que 
não Mes dê guarida no seu território. 
—U.P. 


A REACÇÃO DOS MONARQUICOS, 

QUANDO SOUBERAM DA PAR- 

TIDA DO REI, FOI DE SURPRESA 
E DE ESPANTO 


NÁPOLES, 13 — (Do correspondente 
da «Reuter», John Talbot) 

— Os rapazes dos jornais, anuncian- 
do uma ed ção especial dos jornais com 
grande cabeçalho. fizeram sair os cida- 
dãos de Nápoies monárquica, que toma- 

conhecimento de que o seu re! os 
na deixado. A primeira reacção deste 
reduto monárquico — onde a votação 
foide4a 1a favor do rei— foi de e: 
panto pela súbita partida. Os element 
mais extremos estavam claramente des- 
norteados com este dio final da 
república laliana. Quvu-se um grupo 
que discutiu a situação na via Roma di- 
zer 


. que tiveram conheci 
a partida” do rei antes da mul- 
traram disso toda a vantagem 
param na cidade caminhões com tro- 
pas de capacete de aço. algumas delas 
com espingardas britânicas, durante a 
tarde, ocupando posições é reforçando 
as patrulhas na rua. Receava que 05 mo- 
nárquicos desgostosos pudessem fazer 
qualquer última tentativa contra Os par- 
tidos republicanos da esquerda, mas as 
autoridades d zem que estão preparadas 
para todas as eventualidades, — Reuter 


Se a Conterência 
de Paris 


fracassar 


TRUMAN irá a Moscovo 


avistar-se com 
ESTALINE 


LONDRES, 13. — Segundo infor- 
ma o correspondente em Nova Iorca 
do jornal «Evening News», de Lon- 
ares, é possivel que o presidente 
Truman vá a Moscovo para «uma 
conversação cordeal», com Estaline 
se a conferência dos quatro minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros, que 
recomeça em Paris no próximo sá- 
bado, não chegar à resultado posi- 
tivo, Truman, diz o correspondente, 
tem o maior empenho em restabe- 
tecer à confiança entre as três gran- 
des potências e pensa que isso po- 
deria conseguir-se melhor num en- 
contro pessoal com 0 chefe russo. 

Não se espera em Washington 
que haja qualquer outra reunião dos 
quatro Ministros dos Negócios Es- 
trangeiros, se a conferência em Paris 
fracassar, — REUTER. 

A 8 . A . 
Pôs termo à existência 
O FILHO MAIS VELHO DE CIANO 


ROMA, 13 — O jomal «Tempo» 
oublica uma informação de Berne, 
anunciando que Fabrizio Ciano, filho 
mais velho do antigo ministro dos 
Estrangeiro italiano, Conde Ciano, se 
«uicidou num colégio da Suiça, onde 
tem estado a estudar nos últimos três 
anos 

Segundo a mesma notícia, Fabrizio 
quando soube que seu pai fôra fuzi- 
lado às ordens de Mussolini e que não 
morrera de morte natural, como sua 
mãe lhe dissera, atirou-se pela janela 
do terceiro andar do edifício do colé- 
gio, suicidando-se, — UP, 


tidão, 


estran 


ge 


O caso de Espanha 


foi, ontem, debatido no Conselho 
de Segurança da Organização 
das Nações Unidas 


O delegado do Egipto conde- 
nou as intervenções estrangei- 
ras nos pequenos países 


NOVA IORCA, 13 (Do correspondente da «Reuter», Stan- 
ley Burch) — Quando o Conselho de Segurança da O. N. U. se 
reuniu hoje, para o seu debate sobre a questão do regime espa- 
nhol, o ministro dos Negócios Estrangeiros da Austrália, dr. Her- 
bert Evatt, apresentou uma resolução de compromisso sobre o 
regime de Franco em Espanha. O compromisso acrescenta à pro- 


= 


nha, poderá tomor a alternativa 
Assembl 
então existirem». 


Evatt, que era presidente da com 
são que racomendou o rompimento de 
relações diplomáticas com a Espanha, 
se o general Francisco Franco estivesso 
ainda no Poder no mês de Setembro 
próximo, disse que todos os cinco mem- 
bros da comissão aprovaram a modifi 
cação a qual tinha sido feita por il 
cintiva dos Estados Unidos. 


A MOÇÃO DO DELEGADO AUS- 
TRALIANO SOBRE O CORTE DE 
RELAÇÕES DIPLOMATICAS 


A moção, tal como estã agora, 
depois da emenda, recomendaria à 
Assembleia Geral, se q regime de 
Franco não fôr retirado «que seja 
aprovada uma moção pelt 
Assembleia Geral recomendando o 
romp.mento de relações diplomáti- 
cas com o regime de Franco, por 
parte de todos os membros das Na- 


ções Unidas, ou, na altemativa, 
qualquer out actuação que a 


Assembleia Geral ache apropriada e 
eficiente, nas circunstancias que en- 
tão existirem. Evatt disse que a mo- 
ção assim modificada representava, 
«um acto positivon, acrescentando 
que o seria fazer a proposta do 
conselho mais fléxivel. A aprova- 
ção desta moção não daria como re- 
sultado a diminuição do poder do 
conselho. O delegado norte-america- 
no substituto, P. H. Herschel Johu- 
son, anunciou que o seu Governr 
aceitaria a proposta de Evatt. «Pen- 
amos que seria inadequado o con- 
selho estabelecer o caminho preciso 
que a Assembleia Geral devia tomar, 
e a emenda do dr. Evatt resolve, em 
grande parte, esso dificuldade, 
Johnson acrescentou que o Go- 
verno norte-americano não tomava 


posta original da comissão do Conselho que a Assembleia Geral, 
reunida para o rompimento de relações diplomáticas com a Espa- 


de «uma outra actuação que a 


julgue própria e efectiva, nas circunstâncias que 


qualquer responsabilidade sobre a 
atitude que ele tomari na 
Assembleia Geral 


A INTERVENÇÃO NO DEBATE 
DOS DELEGADOS DO EGIPTO 
E DA HOLANDA 

O delegado egípcio Hafez Atifi 
Pasha, disse que a comissão tinha 
ido além das suas atribuições, fa- 
zendo tais recomendações e que o 
conselho deveria evitar a creação 
de um procedente errado. A liberda- 
de de acção da Assembleia não de- 


veria ser embaraçada. Pondo de 
sobre-aviso, contra a intervenção. | 
em assuntos de ju! ão domésti 


ca, Afifi Pasha declarou que todos 
Ss pequenos paises estão apreensi- 
vos acêrea das intervenções estran- 
geira 


ar. van Kleffens, delegado ho- 
tandês, declarou que não era muito 
a favor da moção, mas para conse- 

a unanimidade, tanto quanto 
possivel, não se oporia a ela. O con- 
selho de segurança tinha uma res 

abilidade capital e deveria to- 


Faltando ainda exprimir a sua 
opinião seis dos onze membros do 
conselho de segurança, este inter- 
tompeu os seus trabalhos, marcan- 
do nova sessão para as 18,30 horas 
M To, da próxima segunda- 


Três dos cinco oradores que ate 

ra falaram esclareceram que vo- 

riam a favor modificada da co- 
missão. Quatro outros delegados, que 
eram membros da comissão (Fran- 
ça, China, Polónia e Brasil), já se 
raram também a favor, o que 
dá um total de 7 votos favoráveis 
— REUTER. 


vai para a próxima reunião do Conselho 


de Ministros dos 


Negócios Estrangeiros 


firmemente disposto a evitar 


que a Europa se divida 
em dois campos opostos, 


ao mesmo tempo 


que avizará MOLOTOV, 


de maneira cotegórica, de que a Grã-Bretanha 
não está na disposição de fazer mais concessões 


LONDRES, 13. — Nas circulos 
políticos britânicos afirma-se esta 
manhã que depois do discurso pro- 
ferido, ontem, por Ernest Bevin, mi- 
nistro dos Estrangeiros da Gra-Bre- 
tanha. perante o Congresso do Par- 
tido Trabalhista, reunido em Bour- 
nemouth, não resta a menor duvida 
de que a Inglaterra na reunião do 
Conselho dos Ministros dos Negócios 
Estrangeiros das Quatro Grandes Po- 
tências, que volta a reunir em Pa- 
no sábado próximo, vai discutir 
enêrgicamente o futuro da Alemanha 
e da Austria e opor-se-á fortemente 
a qualquer tentativa feita para adiar 
indefinidamente a solução daqueles 
dois magnos problemas. 

Nos mesmos circulos crê-se que 
Bevin, desta vez, esteja preparado 
para fazer concessões mais largas do 
que até agora e disposto mesmo a 
aceitar as propostas da França, refe. 
rentes ao Ruhr e 0 próprio plano de 
dar a mais completa administração 
possivel económico e política à sepa- 
ração do Ruhr do resto da Alema- 
nha A impressão dominante aqui é 
de que o Ruhr pode praticamente 
tornar-se uma unidade completamen- 
te separada da Alemanha. 


HA ESPERANÇAS DE QUE OS 
TRABALHOS DA CONFEREN- 
GIA DE PARIS SEJAM COROA- 
DOS DE EXITO 

Verifica-se que Bevin vai para a 
próxima reunião do Conselho dos 
Ministros dos Negócios Estrangeiros 
firmemente disposto a evitar que a 
Europa se divida em dois campos 
opostos, ao mesmo tempo que avi- 
sará Molotov de maneira categórica 
que a Grã-Bretanha não está na dis: 
posição de fazer mais concessões e 
do enorme perigo que resultará para 
o Mundo se os dirigentes soviéticos 
não modificarem a sua politica e 
que recairá exclusivamente sobre os 
ombros da Rússia a responsabilida- 
de de um eventual fracasso do pró- 
ximo Conselho de Ministros dos Es- 
trangeiros. E 

Nos circulos políticos de Londres 
há novas esperanças de que os tra- 
balhos da Conferência de Paris, que 
recomeçam no dia 15 do corrente 
mês, sejam coroados de êxito, devi- 
do às notícias recebidas de Moscovo 
de que Molotov tem trabalhado àr- 
duamente com Estaline e outros di- 
rigentes russos com o objectivo de 
encontrarem uma solução adequada 
para os problemas a que não pude 
ram chegar a acôrdo os Quatro Gran- 
des na Conferência de Paris. Sabe- 
-se, também. que os sovietes desta 
vez estão na disposição de fazer o 
máximo de concessões, visto terem 
reconhecido a imperiosa necessidade 
dos Quatro Grandes chegarem a 
completo acôrdo nos intrincados pro- 


blemas a resolver, como sejam a 
questão dos tratados de paz a estabe- 
lecer com a Itália e com os antigos 
paises satélites do «Eixo», os pro- 
blemas da Alemanha e da Áustria e 
outros. 

Sabe-se de fonte autorizada que 
os ingleses colocaram em primeiro 
lugar na sua agenda de trabalhos 
para a próxima reunião do Conse- 
lho de Ministros dos Estrangeiros, a 
questão do Danúbio, com o pedido 
para a retirada de todas as tropas 
de ocupação daquela área, o mais 
breve possível. e em segundo lugar 
os problemas da Alemanha e da 
Áustria. — U.P. 

JAMES BYRNES VEM A CAMI- 
NHO DE PARIS 

WASHINGTON, 13, — O secretário ae 
Estado dos Estados Unidos, James Byr- 
mes. é a sua comitiva, partiram, hoje, de 
avião, dos Estados Unidos, para a confe 
rência de Paris. Acompnham Byrnes o 
senador Tom Connally, presidente da co 
missão de negócios estrangeiros do Sena- 
do, e o senador Arthur Vandenberg, mem- 
bro da comissão de negócios estrangeiros 
do Senado, que já fóra anteriormente a 
Paris com Byrnes. Seguiram no avião pes- 
soal do Presidente, que se espera chegue 
a Paris em 18 horas, «Arranje um avião 
especial e venha visitar-nos» — disse Con- 
naily, ao Presidente Truman, ao dospe- 
dir-se. «Pode ser que o faças — respon- 
deu o Presidente com um sorriso. 
REUTER. 


BEVIN E ATTLEE TIVERAM UMA 
LARGA CONFERENCIA 

LONDRES, 13, — Ernest Bevin, 
ministro dos Estrangeiros da Grã- 
-Bretanha, teve uma conferência de 
mais de duas horas com Clement 
Attlee, primeiro-ministro britanico, 
sôbre a posição que a Inglaterra 
adoptará perante determinados 
problemas que vão ser discutidos 
no sabado próximo, em Paris, na 
reunião do Conselho dos Ministros 
dos Estrangeiros. Ambos os esta- 
distas estão de acôrdo na política a 
seguir naquela reunião. — U. P. 
ERNEST BEVIN CHEGARA, HOJE, 

A PARIS 

PARIS, 13 — Confirmou-se esta noi- 
te que o secretário dos Estrangeiros 
britânico, Ernest Bevin, chegará, ami 
nhã, à tarde, ao aeroporto de Le Boui 
get. Acompanham-no Mrs. Bevin e sua 
fiiha Chegaram, hoje, ao aeroporto 36 
membros da delegação soviética à Con- 
ferência dos Ministros dos Estrangei- 


ros dos Quatro Grandes, que se Inicia 
no sábado, — REUTER. 


Explbidas em Kobe 


TÓQUIO, 13 — O Quartel General de 
Mac Arthur informa que nos estaleiros 
navais de Kobe se registaram duas tre- 
mendas explosões, que destruíram a 
malor parte da maquinaria aii existen- 
te e que devia ser entregue pelos japo- 
neses aos aliados como reparações de 
guerra. 

Fo! ordenado um rigoroso inquérito 
às causas que originaram as referidas 
explosões, Entretanto, a impressão do- 
minante é de que se trata de um acto 
de sabotagem. — UP, 


ira 


—— 


No campo de 
concentração 


de Belsen 


dez mil judeus con- 
linuam na greve de 
braços caídos 
para forçarem Londres 
a dar-lhes entrada na 
Palestina 


CAMPO DE CONCENTRAÇÃO 
DE BEBLSEN (ALEMANHA), 13. 


Mais de 10.000 judeus, a maior p 
te dos quais vindos da Europa 
Oriental, continuam na greve de 


braços caídos, numa tentativa para 
forçar o Governo de Londres a dar- 
-lhes entrada imediata na Pal 

Os judeus e outras 4.000 pessoas 
deslocadas que se encontram no 
campo de Belsen dispõem de exce- 
lentes acomodações. A greve foi ini- 
ciada há três semanas, quando a se- 
guir a uma série de roubos na áreu 
a Sudoeste de Lueneburg, o coman- 
dante britanico ordenou que os ju- 
deus e polacos ficassem internados 
na área do mesmo campo, até que 
mostrassem o desejo de auxiliar as 
autoridades militares a combater os 
roubos e outros orimes. 

Mediante este determinação, os 
judeus protestaram energicamente e 
declararam abertamnete que os 
ingleses estavam a fazer reviver «o 
terror de Belsen». Os judeus leva- 
ram a cabo duas grandes demonstra- 
ções há cênca de duas semanas, que 
redundaram em verdadeiros tumul- 
tos, sendo necessário às tropas bri- 
tanicas utilizarem agulhetas com 
água para restabelecer a ordem ali. 
Registaram-se por essa ocasião nu- 
merosos feridos. 

Finalmente, os judeus resolveram 
cooperar com as autoridades britani- 
cas na repressão a crimes de qual- 
quer espécie, mas surgiu uma nova 
ação, quando em vista da 
atitude dos judeus os polacos rece- 
beram ordem para abandonar o 
campo de Belsen 6 se recusaram ter- 
minantemente a cumpri-la. — U. P 

EEN pe 


Vinte cardeais 


pediram a cano- 
nização de 


Sóror Cabrini 


a primeira santa dos 
Estados Unidos 


CIDADE DO VATICANO, 13. — 
Vinte cardeais manifestaram-se à 
favor da canonização de Soror Ca- 
drini, a primeira Santa dos Estados 
Unidos. Durante o escrutinio desta 

s a 


ça do Santo Padre, este resumiu as 
virtudes e milagres da Santa. Além 
dos cardeais, 14 arcebispos e 35 bis- 
pos vindos duma área de 60 milhas 
em redor de Roma, aprovaram a 
canonização. 

Depois da votação, o Sumo Pon- 
tifice anunciou que a cerimónia da 
canonização se realizará em 7 de 
Julho, na Basilica de S. Pedro. 
— U. P, 


O SUMO PONTIFICE NOMEOU 

ARCEBISPO DE VARSÓVIA 

O CARDEAL HLOND 

CIDADE DO VATICANO, 13 — 
No Consistório Secreto, o Sumo Ponti- 
fice, nomeou Arcebispo de Varsóvia, o 
Cardeal Hlond, Arcebispo de Poznan. 
— UP. 

EA 

Foram pronunciados 


quatro almirantes 
franceses, acusa- 
dos de estarem 


IMPLICADOS 


NO AFUNDAMENTO 
DA ESQUADRA EM 
TOU.0N 


PARIS, 13. — Foram, hoje, pro- 
nunciados pelo alto tribunal fran- 
cês quatro almirantes franceses, 
acusados de entendimento com o int- 
migo, e que se afirma estarem 
implicados no afundamento da es- 
quadra francesa em Toulon, em No- 
vembro de 1942, São: o almirante 
Jean Marie Abrial, antigo ministro 
da Marinha de Vichy, o almirante 
Marquis, antigo prefeito maritimo 
de Toulon, o almirante Delaborde, 
antigo comandante chefe naval fran- 
cês, e o almirante Auphan, ministro 
da Marinha de Vichy, antes de 
Abrial. Auphan, que se encontra 
ainda no estrangeiro, será julgado 

revelia. — REUTER, 


Foi assinado 
em Tabris 


o acorde 


entre o Governo cen- 
- tral persa e o Governo 


do Azerbaijan 


TEERÃO, 13. (Urgente) — Se- 
gundo o comunicado transmitido 
hoje pela rádio de Teerão, foi assi- 
nado em Tabriz o acórdo entre q 
Govêrno Central persa e o Governo 
do Azerbaijan. — REUTER 


AS BASES EM QUE ASSENTA 
O ACORDO 

TEERÃO, 13. — A <rádio» de 
Teerão disse que o acordo entre o 
Governo central e o do Azerbaijan 
se baseia em três pontos: 

1º—O Azerbaijan abandona a 
sua situação de autonomia e torna- 
-se parte da Pérsi —O Azer- 
baijan deixa de ter ministros e pri- 
meiro-ministro; 3.º — O Azerbaijan 
será administrado, por enquanto, 
por conselhos provinciais e citadinos. 
— REUTER. 
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Dentro de alguns dias, 
do Pacífico distante 


em certo non- 
to ira realizar-s: 
uma das mais aparatosas e sensacionais 
experiências que a história da Huna- 
nidade regista; sobre uma esquadra de 
navios que vão desde os barcos de mais 
pequono calado a autênticos couraça- 
dos, exploslirão os mais terriveis meios 
de dostruição que o cérebro do homem 
jámais concebeu. Bombas atómicas, 
langadas em paraquedas pela ultima 
palavra em aviões de bombardeamento, 
iluminarão o céu e farão desapareore, 
numa convulsão de águas e de togo, ds- 
zenhs de harcos destinados ao sagrificio 
para que o homem estude a maneira de 
defander os vasos navais do poder 
agressivo o exterminador do horrivel 


Este homem vai fotografar 


A EXPLOSÃO 


atómica 


engenho, Ora para que os efoitos da 
explosão possam ser convenientamanto 
estudados, e concebidos os meios de lhe 
fazer frente, é indispensável rogistar 
na fotografia o sensacional ao te 
mento. E, desta forma, um oblebro téc. 
nico da reportagem fotográfica — o sr. 
Howard Chinblen, que a fotografia re» 
produz, ao lado do seu glgantesco apar 
relho fotográfico — está a Inst 
ilha de Bikini, junto da qual a exi 
rh vai sor feita, a aparolhagem 
tribu'ta por 50 camaras de filmar 
produzidas pola 
plosão ficará reg 
o grande aparelho fotogr 
maridado a rrardo, qulaço 
io. 


O couraçado «Arkansas», velho barco de glorioso passado, que o Arto Comando 
naval dos Estados Unidos destinou para as experiências e do qual, dentro 
em breve, não restará senão uma recordação sentimental 


—— ese « 


Mihailovitch 


concordou com a declaração 


do presidente do tribunal que o está a juigar 


de que 05 seus comandantes 
que colaboraram com o “Eixo, 


praticaram ui «CO dt iraição 


BELGRADO, 13. (Du correspon- 
dente especial da «Reuter», Eric 
Downton) — Hoje, no seu julga- 
mento, o general Mihailoviteh, ae- 
pois de certa hesitação, concordou 
com a declaração do presidente do 
Tribunal de que os seus comanaan- 
tes que colaboraram com o «Eixo», 
pratiraram um acto de traição. De- 
clarou: «Nos sérvios isso não é raro. 
Cada um seguia a sua propria pqlt- 
tica». Afirmou que 0 general Dam- 
janovitch (chefe do gabienie de Ne- 
ditch, que se anunciou estar num 
campo ue pessoas deslocadas, na Itá- 
lia) era «na verdade, meu agente» 
O presidente instou Miharonitch 
sobre os abastecimentos que se diz 
ter recebido de Neditch, e teu uma 
declaração prestada por este ulti- 
mo, antes de se ter sutcidado no 
quartel da policia, em Belgrado, de- 
pois de ter sido entregue pelos ulia- 
dos. Neditch salientou u necessida- 
ue «de salvar a Sérvia do comunis- 
mo» e declarou que se concordara 
na constituição duma Jrente unida 
contra os comunistas e tinhum sido 
enviados abastecimentos, dinheiro e 
nas a Mihailovitch. 


L ACUSADO UCONFESSOU TER 
RECEBIDO ARMAS DOS 
ALEMAES 


Depois de novas perguntas, Mi- 
hailovitch confessou ter recebido 
abastecimentos de Neditch. Reconhe- 
cendo saber que Neditch recebia ar- 
mas dos alemães, comentou. «Na 
guerra, todos os ardis são permiti- 
dos». Também confessou ter estabe- 
lecido contacto com um agente da 
«Gestapo» chamado Gashparevitch, 
que, segundo a acusação, foi envia- 
do de Viena pela «Gestapon com 
um grupo de assassinos e sabotado- 
res. Mihailovitch revelou uma dili- 
gência do general Ler, comandante 
das forças alemães na Jugoslávia, 
oferecendo aos aliados ocidentais «a 
Austria do resto da Alemanha». Mi- 
hailoviteh declarou, em Abril de 
1945, que tivera uma entrevista com 
o comandante alemão Sterker, que 
lhe disse uma coisa que o deixou 
«estupefacto». Stercker disse que Ler 
desejava que Mihailovitch transmi- 
tisse uma mensagem aos aliados, ofe- 
recendo a separação da Austria dos 
outros territórios alemães. Mihailo- 
vitch pediu aos britanicos para en- 
viarem um representante, para 
transmitir «uma importante mensa- 
gem secreta» mas ele não veio e 
assim a mensagem não pôde ser 
transitida. 


MIHAILOVITCH CONFESSOU 
QUE HAVIA ESCRITO CAR- 
TAS AO «QUISLING» CROATA 


Mihailovitch disse desejar evitar 
recontros com o Exército vermelho 
no seu avanço, no Outono de 1944, 
e ordenara a retirada da Sérvia para 


, Um dos 
que 
o inmigo. M 


vesse colaborado co! 
hailovitch confessou ser sua a assi- 
natura das cartas enviadas a Paveli 
teh, chefe do estado «quiling» croi 
ta, é ao arcebispo Aisius Stepl- 
natz, chete da igreja católica ro- 
mana na Croácia, propondo luta em 
comum contra o comunismo. Mas 
declarou que não escrevera essas 
cartas, Muitas vezes, assinava folhas 
em branco e vutros escreviam as car- 
tas. Instado, Mihailoviich disse que 
grupos da «Gestapon, enviados para 
a Sérvia para organizar «coman- 
dos» «chetnicks» envergavam uni- 
formes britanicos, para serem me- 
!hor acolhidos pelo povo. Confessou 
estar em contacto com esses gru) 
da «Gestapa» REUTER 


UM PROTESTO DO MINISTERIO 
DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
BRITANICO 


13 


LONDRES, 


ntidos dos coruneis Bal- 
a do seu procedimento 
uzoslavia à que se literam referem 
clas em Belgrado no decurso do Ju 
tento do gencral Mihatloviteh. Us coro- 
neis Bailey é Hudson faziam parte de 
uma missão militar britanica que foi Jan 


ley - Hudson à 


cada cm paraquedas na Jugoslávia durau- 
wa são acusados de terem incl- 
tado Mihallovitch e as forças «chetnlkse 
a combaterem os patriotas do exercito 


do Marechal Tito, O coronel Halley. que 
e oncontra actualmente em Angora, diz 
na sua declaração: «A possibilidade de 
desembarques dos allados na costa do 
Adriático e a consequente necessidade de 
lguldar os comunistas não foi menciona- 
da por mim a Mihalloviteh ou a qualquer 
dos oficiais do seu estado malor. particu- 
lar ou oficialmente em qualquer ocastão 
durante o tempo em que estive — como 
agente de ligação — no seu Q. G, Tam- 


bem nunca sugeri a Idea, directa Ou 
indirectamente. de atacar os partidários 
de Tito. 

As minhas Instrucões à esse respeito 


não nermitiam equivocos. Muito longe de 
incitar Mihailovitch nas suas actividades 
contra os patriotas. os meus estorçi 
dos oficiais que me acompanhavam foram 


empre dirigidos em sentido contrário. Em 
consequencia desses esforços. Mihalloviteh 
eriticon publicamente à política do Go- 


verno de Sua M 


stade falando em Li. 
novo no dia 2 de Fevereiro de 1943. Do 
facto resultou uma tensão de relações 
com os oficiais ingleses que abandonaram 
o O. G.: de Mihailovitch em meados de 
Marco. não tendo estabelecido novo con- 
tacto com esse Q. G,» — Reuter, 


INSISTE-SE PARA QUE DEPO- 
NHAM NO JULGAMENTO TESTE- 
MUNHAS NORTE-AMERICANAS 


WASHINGTON, 13— A Secretaria 
de Estado acaba de anunciar que con- 
tinua à insistir com o Governo de Bel- 
grado para que no julgamento do gene- 
ral jugoslavo Mihallovitch sejam auto- 
rizadas a denór testemunhas norte-ame- 
ricanas e que não perdeu as esperanças 
de conseguir o seu objectivo. — UP. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 5.º página) 
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ERR CESAR 


SABADO e DOMINGO 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Tele. 174% 


RUTH ad e JOHN CARROL 
na deliciosa e divertida comédia 
CASEI COM UMA CIUMENTA & 


A ALEGRE AVENTURA DUM DUENTE QUE NÃO QUERE MELHURAR .. 
E o sensacional documentário— JORNADA PERIGOSA 
AVENTURAS VIVIDAS NA SELVA Programa Sonoro Filme 


2.º Feira: O CASTELO DOS DOIDOS, com Amparito Rivelles e Rafale Duran 
Programa LISBOA FILME 


Tolet, 2458 A's 9 e 30 da noite 
ESTRELITA CASTRO e MIGUEL LIGERO 


na comédia musical de enorme êxito 


O BARBEIRO DE SEVILHA 


Um tilme luxuosissímo com música inspirada na célebre ópera de RUSSINI 


LINDAS CANÇÕES DO MAESTRO MOSTAZO 
GRAÇA, ALEGRIA E MULHERES ENCANTADORAS 


Programa lalma Filmes 


E EAGMES O RES TE e 
2º Feira. À minha mulher é fantástica, com Antonita Colomé e Paco Meigares 
Programa LI-BOA Fil Mk 


SA DA BANDEIRA 


2— ÚNICOS ESPECTÁCULOS -—2 
com a revista fantasia em 2 actos e 18 quadros 


r 


CEE E O 
COLISEU DO PORTO HOJE, às 9 horas e meia da noite Í 


(0) di d 
Telefone 5196 grandioso sucesso de ontem Z 
O EMPOLGANTE SUPER-FILME ROMANTICO DE «CAPA E ESPADA» nose uno JULIO DENIZ = 


O JURAMENTO DE LAGARDERE 


A veruaueira galantara francesa! Duelos — Aventuras — Ciladas — Amor ! A sumptuosidade da córte de Luís XV! 
Magistral interpretação de PIERRE BLANCHAR e de YVONNE GAUDEAU 


No programa: Jornal Vitória, as mais recentes actualidades estrangeiras — Amanhã: «Matinóo» 
“ 


às 21,30, RECITAL POÉTICO, no SALÃO DE FESTAS, de Vasco de Lima 
Couto. — Bilhetes à venda na Casa Moreira de Sá. 


al de WLADIMIRO ALMEIDA 
e ARLINDO PONTES 


Música de ARLINDO PONTES 


Origii 


Apresenta a Super-produção sueca 


SIMPLESMENTE UMA MULHER 


oem ea 


Curioss história choia de emoção e interesse, com os 
protagonistas KARIN EKELUND e ARNOLD SJOSTRAND 


Produção WINE 
Distribuição IMPERIAL FILMES 


Formidável desempenho dos 


Funcionários dos Correios 
Telegrafos e Telefones 


CR 
As Festas do Porto 


e a colaboração da 


Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Ferraz 
106 — Rua Sá da Bandeira — Tel, 5240 


(TEATROS | Rmonna: 
== E 


cidade ARTE 
g | Tel. 2788 e 2789 — A's 16 e 21,30 ç 
CINEM A As grandes Festas da Cidade do | TERRE === mas 
| | posto, Como je tivemas ocasião de) o ção do pintura do Grupo Lauren Bacall TEA o = 1 8 ando teeldos de algo: 
E zar, sã disper sas A NV. Po us 10 ex, d 
——— ai SIARES têm realizado. E facto de Arto do Instituto Britanico —a nova «estrela» de Hollywood — foi para o nosso Público a Nemo tu de DS 588 | 900 lego; à material de, dngarrala: 
COLIEU DO PORTO | tou à Cristão Eseculiva a Clio), aomugurango ontem pa pad do Ta maior revelação deste ano é; com Vem de JO Mto — | PRA Cao 
ir um apélo ao comércio e à indus- | tituto Brita: no Porto, com a assis- dos ê kgs.; 10 cx. vinho do Porto, 
Fê iência das autoridades civis e militares HUMPHREY BOGART, x ldem, tem, 4800 kg 
: fem, 1.405 kgs. 


nl ils my BE PuA Cotao e numerosos convidados, uma exposição 


ração material a tão arrojada e à |cojectiva de trabalhos artísticos execu- a protagonista ideal do grande tilme RR ETSS tecidos de algodão, 655 kgs.; 2 ex. vinho 


«O Juramento do Largadóren, 
do Porto, 48 kgs.; 5 cx. aguardente pre- 


filme francês 


tão grandiosa iniciativa, que honra- | tados por alunos daquele Instituto, com- 2 
Os romances de capa e espada foram | rá sobremaneira o Porto, ao mesmo preendendo pintura a óleo, a «guaches, Land «Bonanças, Mb. um — (18008 o pas [35 kgs.; 6 cx. vinho do Porto, 
— e são aínda, apesar do positivismo da | 4, imará di ara ex- | Suarela e desenho A iniciativa, de todo «Fidelidade» lb. mea 420005 12 cx. aguardente preparada, 
AA A aa, | Ve ARa A RA Pa | Os ORI Jo avA tel Co realiza- Ce 10I5S 14658 14858 | 300 kgs: 5 fardos tecidos de algodão, 484 
ápoca — motivo de cartoes Té aventu- | traordinária a sua vida de grande |cão de elevado valo” edagógico, por r 19005 18808 1.9205 | icgs,: 12 vol. móveis e objectos de uso do- 
ras, drama e amor, brigões e espadachins, | urbe. Ao apêlo correspondeu uma eia AR íntimo convi vio, artistas Já Tagus, db. me — 20008 DE méstico, 942 Pass 30 ex, boinas de 18. 1570 
dé | conhecidos e novos que S e ai eultrar aiii ces 8; 9 ex. chapéus de feltro, : 

personagens simpáticas ou sombrias, tudo | pequena parte dessas forças, NãO lensalam os seus primeiros passos na Bancos; VEL. tecidos de algodão, 558 kgs.: lá cx. 

Alentejo, port uu — e 2208 | louça de barro ordinária, 1398 kgs.; 57 


O que constitui a base desta literatura, A Ee 5 
O o mlero de todos nós. tendo, ainda, devolvido as circulares | arte. Os sessenta e dois trabalhos expos- O amor e a coragem ao serviço duma nação 2308 
O to de Largadêre» pertence | muitos dos comerciantes e industriais | tos. apresentados por dez alunos do Ins- AMançã, port. mem — dios chapas de ferro, 9.000 kgs.; 1 cx. tesouras, 
«O juramento de Larga ente títuto, oferecem, àssim, uma muito pro- que luta pela Liberdade! Angola, port. cum — 5005 5508 880 fege 190 (ex. vinho, do, Porto 
Es.; 500 cx. idem, idem, 11.990 kg: 


a esta série. A obra de Paulo Féval dá” | a quem foram enviadas. A Comissão | veitosa lição para os principiantes, sem Espírito Santo 8 É; aros 30308 
3 quartos idem, idem, 29.548 kgs.; 7 cx. ró- 


-nos, nas suas inesquecíveis páginas, uma e : 

visão perfeita de “qm periodo “agit ni a “Porto, diogo | deixaram de exaltar os mérica daqueles Revista Paramount Actualidades Francesas River "ke O cbgsaulas, 345 Kegs.: DIA sacos rolhas 
seus pergamin jos seus de- os é cápsulas, 345 kgs.: 974 sacos rolhas 

ruldoso da históra de França, na regência | dos Tg! se s e- Seguindo a ordem do catálogo, ano- SS ro ls EgEa dO Surdos tiras de 


de Filipe de Orléans, quando o escossés | sejos de progresso, dispenda a maior S 
ia | 8 r. , dis taremos alguns dos trabalhos mais curio- Fonsecas, Santos & cortiça, 460 kgs.; 4 cx. colheres de alu- 
Law institulu o primeiro jogo de bolsa. | contribuição material possivel, para |sos. António Ribeiro de Almeida. que Viana port. «uu minis, 498 kgs: 4 cx gunrdas-sois, 710 
Lisboa & Açores, kgs.; 7 grades lousas escolares, 1.562 kgs.; 


as notas e os papeis de câmbio destrona- 9 
tneamente, as rutilas moe- | que as festas se possam fazer com | nos seus óleos não apresenta trabaiho 
portados . 1 cx. anilinas para tingir, 53 kgs.; 1 cx. 


zam, momen 
K li digno de especial menção, tem ali uma á y E 
das de ouro. Quem leu, conheceu as per- | aquele brilho e aquele esplendor Que | aguarein, «Casario», de bom desenho € Ls Todo o Porto está elogiando o lindíssimo filme Idem, nom... Canetas para escritório, 00 kgs.; 1 Cx. caí 
sonagens: Largadére, o aventurel - 
Sonagens : Largadêro, 0 raso mo. | é sua intenção dar-lhes, Com a CO | colorido ; Augusto Braga com evidente a Nacional éticas, 470 kgs: 31 fardos tecidos 
dades douradas que uma traição eno- | laboração de todos poderá cumprir- | vocação para a pintura a óleo, dera aa a >» Fino, Nom te Le. de algodão, 4404 kgs.; 100 quintos vi- 
doou, Aurora do Caviis a natonnça de |-se o grandioso programa em vista. aaa o Cao O aisaEars io Pr w [Es Idem, t Gac ess nhos comum, 12.000 kgs. 
martírio, o príncipe de Gonzaga, figura | Tnyiaram, ultimamente, o seu | decorativas em que sobressaem as tona S Tc — | idem: 
a ocardaste, am! crio e. | apreciável auxílio: Banco Português | lídades da cor verde a afirmarem qm sa »E ra 5 IMPORTAÇÃO 
Sepoll'e Cocardasse, amigos como fimãos, : ; E 
É É | bom domínio da paleta; Fernando Ga- Q fee] f Idem, E. E 

oro, onta “da taventina Je o ENTRO | do Alamo Barbosa, Al- | ihano apresenta-se com seis «óleos» de ás [) as : EM 7 DE JUNHO 

os o odas estas vidas, O renliza- | Meida, Limitada, 1.000$00; Clube | boa composição e harmónica aplicação Do vê Idem, 1877 rol do ferro, 15.595 kgs: 
dor tumeportou para o cinema uma his- | Portuense, 500800; Carlos Dunkel, |de coloridos, todos | eles francamente Z its [r] o) ortigal port, EB 1 º o RE paes ei ção, ferro, do sa: 

velha, mas incontestâvelmente atrac- : N ; ons. o perar ; ie — = rtugal nom, t. ' Sá 
fas E elaborou qm filme ao qual deu 800900; Gunnar 4 C' Limitada, gor | "ia Aeisa com im iesbaho 8.060 1 DZ ê e a excepcional interpretação dramática da grande actriz DO — || Português do Cons da O 2200 ego: 28 ta: 
marca poderosa. Riqueza e luxo, no am- |; » a ar ] pese O IEARVADO a eis idem, idem, 5.429 kgs.; 12 fardos trança 
gls FASO am pica, embates | 260900; Antônio, Pinto, de, Mes. )e vm, aptiomciumavio Miner Julio DD Im Deanna Durbin > Isis do pu go geo a 
telgas e vinganças e, como remate apro- | quita, 250800; Sonres & Teixei- | hesende apresenta um unico iravaiho, SEA EM legs; 2 cx. arame de latão, 408 goi 
“ 2 cx. ferramentas, ES fardos pa- 


Portug. (acç. ord.) h 
pel reforçado, 615 kgs.; 68 vol. pinçaba, 

aa MEaRE A, 4.000 kgs.; 1 cx. chapas de vidro sintético, 
com BORIS KARLOFF DD] comeia Curia o 208 kgs.; 1 ex, idem, idem, 208 kgs.; 1 cx. 
é PoTER LUKRE da mp tubos de latão, 561 kgs.; 50 sacos sulfato 
Pr Urco a po de sódio, 5.125 kgs.; 4 cx. parafusos, 597 

Sei kgs: 181 cascos vazios, 9.652 kgs.; 7.015 


Vofédo. a verdade contundindo a mentira. | 4 60500; Emesto António da r unico trábaiho 
tom o'castigo do criminoso — uma esto- | Cr ; Eme: ntónio da | um retrato, a óleo, do director do Insti- Ai TS 
code entre os olhos, o famosa bote secreto | Silva, 50$00; José Moreira Cibrão uvas at? so nro Carlos Alberto LEVADA DOS DIABOS e T E DAVIS, 
GRffearneta mento aisnado, | Guimarães, S0800; Américo Barber | 2crtiucnh tia “má plniide do “sê fe, 4540-4' 20914 O SANTASMA PERSEGUE ME 
mas devidamente a episódios auto- | Sa Limitada, 50600; Manuel Correia | valor quando se Jiberta de certas ins 

flo de | Soares, 50$00; Fernando da Costa | fluências; Maria da Conceição Cabral 


rizadamente organizados e um 
a ão com duas sé- 
mor que interessa. Louvavelmente, apr?- | Mendes, 20$00; Manuel Martins Bar- Ne Tg esta exposiçi A a - = Idem, t. de 10 ... fardos bas 420.900. 10 
o = | mai a 's de trabalhos, em aguarela e a lápis, E E É jos bacalhau seco, O kgs; 10 cx. 
poiaram-se do Temanee ps portos, CB | zelros Junior, 20800; Joaquim José | Feveiadorce. todos, eles, duma, frands o ; Cimento, eTefos 1x A RISE ata oioa ande 
a para que, na transmosicão para a de | Barbosa Junior & C4, 20900; Joa- | sensibíidade artistica 7 dncongiia. Cm, Leiria tp.“ a o oa iT cx Cintas para 
moto. quim Luís Alves Pimenta, 20900; | Hocação, Às, auta, 28 at: ga oferecem E Be: Bredai (Gê: is a SMS gos Li cx. Pta, sóolae 
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a uma grande reunião no Instituto 
Português onde estavam presentes mui- 
tas centenas dos vossos compatriotas. 

Aproveitei o ensejo para dizer quan- 
to apreciei o acolhimento que me foi 
dispensado pelos amigos portugueses. 
Tive ocasião de ver alguma coisa de 
Portugal durante a guerra, enquanto 
estive em Madrid, Várias vezes passei 
por Lisboa, onde tive sempre a grande 
oportunidade de uma conversa com o 
sr. dr. Oliveira Salazar. 

Na noite de domingo aproveitei a 
oportunidade para acentuar o facto de 
que uma coisa não mudou na Europa 
durante 600 anos — foi a aliança 
anglo-portuguesa e que em todas as 
ocasiões importantes quando a situação 
se tornou crítica na Europa, Portugal 
e a Grã-Bretanha se mantiveram lado a 
lado. 

Na guerra peninsular, as tropas por- 
tuguesas eram das mais belas unidades 
no Exército, comandado pelo duque de 
Wellington, 

Nas últimas guerras as tropas por- 
tuguesas combateram ao nosso lado, 
em França, Na guerra que terminou há 
pouco, os aliados não precisavam de 
grandes exércitos, do que realmente 
precisavam eram de bases militares na- 
vais e aéreas; o sr. dr. Oliveira Salazar 
esteve pronto a provar mais uma vez 
o valor do aliança e a oferecer à Crã- 
-Bretanha para serem utilizadas pelos 
americanos e por nós nas bases muito 
importantes dos Açores. 

Devemos todos ter presentes estes 
factos; tinhamos sempre em mente 
quando me avistei com os vossos com- 
patriotas, no Rio de Janeiro e hoje ao 
fim desta longa viagem, desejo dizer- 
-vos quanto apreciei a oportunidade de 
ver O trabalho dos portugueses na Amé 
rica do Sul e desejo-vos aqui do aeró- 
dromo de Lisboa, todas as prosperida- 
des no futuro». 


A sessão de homenagem 
em honra de «sir» Sa- 
muel Hoare 


DS 


Cica Ela Ca pit aj |A entrego de credenciais 
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frutificar, principalmente nas entida- 
des eclesiásticas, parece-nos que to- 
dos teriamos a ganhar ; nós, porque 
não sentiriamos a injustiça de um 
tratamento que, às vezes, se evade 
de todas as boas regras da mais ba- 
nal boa educação; a Fátima, porque, 
na grandeza sem par do extraordin 
rio acontecimento que sempre é, se 
veria, certamente, tratada e olhada 
com maior interêsse e carinho, o in- 
terêsse e o carinho que surgem das 
boas condições de trabalho. Isto, po- 
rém, é o que nos diz respeito a nós e 
só nos interessa, porque também in- 
teressa ao grande público, à grande 
massa leilora. Agora, o resto : 

A Fátima, ao fim de vinte e sete 
anos, ainda não tem instalações hi- 
giénicas decentes que possam servir 
os muitos milhares de peregrinos que 
ali se juntam. E nem tudo — Deus o 
sabe — pode constituir razão de pe- 
nitência. Depois, em matéria. de co- 
medorias, por exemplo, o que ali 
se faz é autêntico assalto, género 
Falperra, que está a pedir polícia ou 
fiscalização dos géneros alimentícios. 
Quem estas linhas escreve teve ne- 
cessidade de, na última peregrina- 
cão, tomar, num dos restaurantes lo- 
cais, uma refeição. Comeu frugal- 
mente. A conta reza assim: 


qUma posta de bacalhau com batatas, 
15800; dois ovos fritos, 7850; pão (um 
quarto partido em seis fatias), 6500; melo 
litro de vinho, 4500; um café, 1550; um 
aguardente moscatel, 2850; mais 10 por 
cento de gorgeta, 3850. Soma tudo, . 


Hemos de convir que isto é um 
assalto quase à mão armada, ou, pelo 
menos, à bolsa desprevenida, a que 
há que pôr termo. E' com a Polícia; 
é coma Intendência Geral dos Abas- 
tecimentos que corrige as actuações 
do «mercado negro» ? Não o sabemos 
Mas, que tem de ser com al- 
guém lá isso tem, 
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Não! Decididamente, a Fátima, 
terra de oração e penitência, tem de 
ser olhada duma maneira; com o 
maior respeito e veneração. À Fáti- 
ma, terra de exploração comercial 
com «mercado negro», tem de ser 
tratada doutra... muito diferente... 

DESMAZELO INTOLERÁVEL — 
Falar da obra realizada em maté- 
ria de restauração e reintegração de 
monumentos nacionais é sentirmo- 
-nos obrigados a prestar justiça in- 
teira a uma acção benéfica, digna do 
maior e mais certo quão justo elo- 
gio. Por exemplo, o que se tem feito, 
em certos aspectos, no histórico mos- 
teiro dos Jerónimos está acima e fora 
de todo o louvor. Mas, por exemplo, 
também, mos Jerónimos, se verifi- 
cam quadros de desmazelo e deslei- 
xo que são, de todo o ponto, intole- 
ráveis. No cláustro, a erva cresce, à 
vontade, por entre o rendilhado das 
pedras lavradas. Na fonte lindíssi- 
ma que se ergue, a um canto da mo- 
numental quadra, foi intrometida, 
sacrilegamente, na boca do pequeno 
leão que jorrava água para o acomo- 
dado lago da pequena fonte, nem 
mais nem menos que uma inestética 
torneira de metal amarelo, porque 
assim, durante umas obras ali rea- 
lizadas, há anos, foi mais fácil fazer 
o provimento da água necessária ao 
trabalho em curso. Por outro lado, 
no Panteão Nacional, antiga Casa 
do Capítulo, ainda há pouco havia 
teias de aranhas, senão  pre-históri- 
cas, mais ou menos do tempo da fun- 
dação do mosteiro, autêntico se- 
culo XVI. Não seria possível evitar 
todos estes desmazetos no monumen- 
to que é dos mais frequentados e vi- 
sitados por nacionais e estrangeiros ? 
Estamos em crer que sim, E, no fi- 
nal, a limpeza e o cuidado que se ext- 
gem nem sequer dariam grande tra- 
balho. — O. P. 
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O soldado que matou 


|o desportista Joaquim 


promovida pela Federação das 

Associações Portuguesas do Rio 

de vaneiro, foi revestida de 
grande brilhantismo 


Segundo telegrama do Rio de Janei- 
ro. constituiu acontecimento de ex- 
traordinário interesse a sessão promo- 
vida pela Federação das Associações 
Portuguesas em honra de «sir Samuel 
Hoare, realizada no dia 9 de Julho. Se- 
gundo essas noticias o Gabinete Portu- 
guês de Leitura, sede da Federação, vi- 
veu nessa noite uma das mais gloriosas 
datas da sua existência. As sumptuosas 
salas artísticamente decoradas com 
bandeiras e flores. e brilhando num 
deslumbramento de luzes achavam-se 
repletas pela colônia portuguesa, à 
árente da qual se viam as suas figuras 
mais representativas, que quiseram 
aproveitar a presença de «srs Samuel 
Hoare no Brasil para lhe testemunhar 
ae forma inequívoca profundo reconhe- 
cimento pela maneira como esta emi- 
mente personalidade política britanica 


tem feito justiça a Portugal, contribuin- 
smmaciônal ácerca dos alto viços | 
prestados no nosso pais à causa dos 


aljados no decurso da ultima guerra. 
Juntamente com os elementos da co- 
lón.a encontravam-se também indivi- 
dualidades inglesas de representação no 
Brasil, bem como algumas alias perso- 
nalídades do mundo ofletal brasileiro, 
Presidiu à sessão, que decorreu 
sempre no meio de grande e patriótico 
entusiasmo, o embaixador de Portugal, 
ladeado pelos srs. embaixador britant- 
co e «sir Samuel Hoare, Portugueses, 
ingleses e brasileiros — toda a assistên- 
cia, enfim — seguiu entusiasticamente e 
com viva comoção todas as fases da me- 
morável sessão, tendo os elementos d 
colónia aclamado vibrantemente Car- 
mona, Salazar e o seu Governo, Usaram 
da palavra, além de Samuel Hoare, os 
srs. comendadores Sousa Cruz e Gomes 
Lopes, cujos discursos, frequentemente 
foram cortados por repetidas aclama- 
ões. Numa expressiva homenagem a 
ortugal e atenciosa deferência para 
com os portugueses all reunidos, o an- 
tigo embaixador britanico em Espanha 
quis que o seu discurso fosse acompa- 
nhado da versão portuguesa em cada 
parágrafo. O efeito das suas palavras 
na numerosa assistência foi verdadel- 
ramente extraordinário, especialmente 
quando sublinhou os altos serviços pres- 
tados por Portugal à Inglaterra e aos 
Estados Unidos, facilitando-lhes as b 
ses dos Açores — de que essas nações 
tinham mais necessidade do que de for- 
cas militares. Outras frases, igualmente 
Sublinhadas foram aquelas com que 
classificou o dr. Pedro Teotónio Perei- 
za, então embaixador de Portugal em 
Madrid, o seu melhor amigo e alfado; 
bem como quando fez a apologia entu- 
siástica da nossa aliança com a Ingla- 
2erra, afirmando que os dois países tem 
grânde papel a desempenhar e devem 
seruir unidos trabalhando a favor da 


Carreiras aéreas 


Partiu ontem para Paris no avião 
da Panair o sr. major Manuel Joa- 
quim Ferreira, que vai representar 
o nosso País no Congresso Interna- 
cional de Meteorologia, que se 
reune em França. 

—No avião da Ibéria, partiu 
para Espanha o sr. Eduardo de la 
Fuente, conselheiro da legação do 
Perú em Pari; 

—No avião da Panair partiu 
para Londres o sr. cng. Vasco Fer- 
reira, da Companhia Nacional de 
Navegação. 

—No avião da Air France par- 
tiu ontem, para França o sr. prof. 
dr. Celestino da Costa, que, a con- 
vite da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Paris, ali vai reali- 
zar uma conferência sobre «Dife- 
renciação neural». 

u—. 
Conservatório Nacional 


As novas instalações são amanhã 
inauguradas com a presença do 
Chefe do Estado 


São oficialmente inauguradas, ama- 
nhã, as novas instalaóçes do Conserva- 
tório Nacional, cujo edificio beneficiou 
de grandes transformações e construção 
de anexos, dentre os quais se destacam 
pela sua beleza e grandiosidade a ele- 
gante sala de concertos, o Museu, con- 
siderado um dos mais valiosos do seu 
gênero; as salas e gabinetes de estudo, 
magníficos átrios, etc. A cerimónia te- 
rá a presença do Chete do Estado, do 
Ministro e Sub-Secretário da Educação 
Nacional e de outros membros do Go- 
verno, além de altos funcionários. 


Tesouraria de Pêso 
da Régua 


Os interessados que ainda o não fl- 
zeram podem requerer a sua transfe- 
rência para a tesouraria da Fazenda 
Publica do concelho de Pêso da Régua, 


x 
Caixas Sindicais 
de Previdência 


Foi publicado um despacho do sr. | História. 


Sub-Secretário de Estado das Corpora- 


Ferreira 


FOI CONDENADO EM VINTE 
ANOS DE DEGREDO 


No Tribunal Militar Territorial, fol, 
ontem, julgado o soldado de Caçadores 3, 
João Jorge, de 26 anos de idade, que nã 
madrugada de 6 para 7 de Agosto do ano 
findo assassinou com uma navalhada noi 
coração, no Parque Eduardo VII, o antigo 
Jogador e treinador do Sporting, Joaquim. 
Ferreira, caso a que a Imprensa larga- 
mente se referiu. 

Presidiu o sr. coronel Albino Douwens, 
ladeado pelos srs. coronel Fernando To 
cano e juíz dr. Jaime Maria Ferreirá 
Promotor, o sr. coronel Gullherme Paul 
e defensor o sr. dr. João Correia Ribeiro, 

Compareceram diversas testemunhas, 
declarante e guardas da P.S:P., figurando 
entre as primeiras os srs. capitão Brites 
e Abreu, tenente Pereira da Graça e O 
antigo tenente de Caçadores 5, Pinto Pls- 
sarro. 

O tribunal não permitiu que qualquer 


senhora assistisse ao julgamento. A sala 
a muitos eléme! reponderantes DO 
Sporting e nos meios desportivos. 


“Aberta a audiência, o sr. dr. Correia 
Ribeiro apresentou a sua contestação, di- 
zendo que o seu constituinte não teve a 
intenção de matar, agiu em legítima de- 
fesa e devido a outras circunstâncias que 
se apresentarão no decorrer do julga- 
mento. 

Seguiu-se o interrogatório do crimino- 
so, o qual demorou mais de uma hora e 
meia. Na sua macabra narrativa, o sol- 
dado impressionou vivamente o auditório, 
falando com clareza e desembaraço. Des- 
creveu tudo quanto se passou desde que 
saíu do quartel até que voltou ali de ma- 
drugada, depois de praticado o crime, 
contou à forma como despojou Joaquim 
Ferreira dos seus objectos, com a vítima 
ainda viva, à luta que travou, as agressões 
que recebeu e, por último, o desforço que 
teve de tomar. Enumerou os locais onde 
deitou fora os óculos, o relógio e outros 
objectos da vítima, pois ficou apenas com 
a sua carteira, na qual havia 

O juíz sr. dr. Jalme Inácio Ferreira 
fez, depois, uma larga instância para et 
clarecer determinados pontos que o réu 
expusera quando dos seus primeiros in- 
terrogatórios e que parecia, pretender 
ocultar agora. O soldado João Jorge, de- 
pois de instado, manteve o seu primitivo 
depoimento, reafirmando que não tinha a 
intenção de matar « que o roubo fôra ape- 
nas levado a cabo para poder verificar 
se a vítima tinha alguma arma nos bolso: 

Depôs, a seguir, o antigm tenente Pl 
saro, que apresentou o caso como de 
ordem moral, lembrando o bom compor. 
tamento do réu e afirmando que ele fôra 
vítima da fatalidade. 

O réu fo! condenado em oito anos ce 
prisão mator celular. seguldos de vinte 
anos de degredo, com um ano de prisão 
no lugar de degredo ou na alternativa 
de vinte anos de degredo em possessã 
primeira classe, com nove anos no lui 
de degredo. Foram provadas todas as cir- 
cunstâncias agravantes. 


GABY 


“JA QUERIA SABER O QUE E? 
TENHA PACIÊNCIA... 


Portugueses desapare- 
cidos no mar durante 
a guerra 


A Legação de Portugal em Washin- 
gton comunicou que desapareceram no 
mar, em virtude de acções de guerra, no 
ano de 1942, a bordo de navios norte- 
-americanos, Joaquim Mateus, José Fé 
nandes da Silva, Candido Costa e José 
Rodrigues Geraldo. 

«— 


A matança de ontem 


para abastecimento de Lishoa 


No Matadouro Municipal de Lisboa 
foram ontem abatidos, para consumo 
publico, 44 bois, dos quais 4 se desti- 
nam aos hospitais e 2 à Misericórdia. 
além dos 44 foram ainda distribuk 
mais 14 rezes frigoriticadas; 1 vitela; 20 
suínos, todos para a industria particu- 
lar; 1.291 carneiros, dos quais 80 sedes- 
tinam aos hospitais; 30 cabras e 7 ca- 
valos. 

rÁ 


Correios, Telégrafos 
; e Telefones 


Reunião do Comité Consultivo 
e Internacional Telefónico 


No avião da Panair, do Brasil parti 
ram ontem para Paris, O sr. eng. Carlos 
Ribeiro e José de Matos e Silva que vão 
representar a administração geral dos O. 
T. T na reunião do comité consultivo 
* Internacional telefonico que se realiza 
naquela cidade de 17, deste mês a 6 de 
Julho. 

LA 


Academia Portuguesa 
da História 


Sob a presidência do sr. dr. António 
Baião, secretariado pelo dr. Laranjo Coe- 
lho, reuniu-se a Academia Portuguosa da 

O académico correspondente 
Manuel Afonso do Passo, fez uma comu- 


ções e Previdência Social determinando | nicação sobre a grtagão pré-histórica da 


a forma de pagamento de contribuições 


Pedra do Ouro, em Alenquer. O sr. pre- 


para às caixas sindicais de previdência | sidente agradeceu ao capitão Afonso do 


relativas aos beneficiários que, 
abandonado a profissão, forem autorl- 
zados a continuar inscritos, ao rigo 
do disposto nos respectivos regulamen- 
tos privativos. 


tendo | Paço, a apresentação do valtoso trabalho, 


que muito elogiou. 

Também o dev. Eugénio Jalhay enca. 
receu o valor do estudo do sr. Afonso do 
Paço. 

' 


Organização Cor- 


porativa 
Contratos colectivos de trabalho 


Foram nomeadas as comissões corpo- 
rativas previstas no contrato colectivo 
de trabalho celebrado entre o Grémio dos 
Armadores da Pesca do Arrasto e as Ci 
sas dos Pescadores da Afurada e Mato- 
sinhos. A primeira ficou composta los 
srs. : Raúl Pereira da Rocha, do Grêmio, 
e Diamantino de Barros Catarino, da Casa 
dos Pescadores, e a segunda pelos srs. 
Raúl Pereira da Rocha, do Grémio, e An- 
tónio Pinho Pinhal, da Casa dos Pescu- 
dores. Ambas estão presídidas pelo dele- 
gado do IN:TP, no Porto. 


A comissão corporativa emergente do 
contrato de trabalho estabelecido entre 
o Grémio dos Industriais de Panificação 
de Aveiro será presidida pelo delegado 
do LN.T.P. no distrito de Aveiro, e com- 
posta pelos srs. Manuel Nunes da Silva 
e Francisco Caetano de Matos, do Grêmio, 
e Narciso Tibúrcio da Silva e Angelo 
José Laranjeira, do Sindicato. 


Grémio das Confeitarias, Pastelarias 
e Leitarias do Norte 


— Foram aprovac statutos do 
Grémio das Confeitarias, Pastelarias e 
Leltarias do Norte, resultante do alarf 
mento do âmbito do Grémio Concelhio 
dos Comerciantes de Confeitarias e Pas- 
telarias do Porto aos distritos adminis- 
trativos-de Aveiro, Braga, Bragança, Por- 
to, Viana do Castelo, Vila Real e Viseu, 
e da sua transferência da União dos Gré- 
mios de Lojistas do Porto para a União 
dos Grémios da Indústria Hoteleira e Sl- 
milares do Norte. 


SA 
Notícias de Marinha 


Largaram do Tejo, com destino a Itá- 
Ja, o cruzador «Lulgi di Savoia, Duca dey- 
1 Alruggi» é O contra-torpedeiro «Gran 
teres O primeiro dos quais conduziu a 
rainha de Itália, 

— Andaram à fazer exercicios de lança- 
mento do torpedos, na baia da Sezimbra 
os contra-torpedeiros «Lima- € «Vougar 
tendo seguido no primeiro O comodoro na 


val. 

— Nas dunas, entre a foz do rio 
Neiva e o lugar das Areias, foram es- 
tabelecidos dais novos farois de ent 
mento, de luz vermelha e com o alcan- 
ce luminoso de duas milhas. 

— Avisamse os navegantes de que o 
farol da Ponte Leste da ilha de S. Mi- 
guel, do arquipélago de Cabo Verde. 
deixou de funciona: 

— Foi alterada a posição de bola lu- 
aninosa n.º 3, na bala de Luanda, é 6s- 
tá presentemente fundeada no extremo 
Nordeste da área dragada junto do cais 
acostável, em 9 metros e meio de fundo. 

— O X festival nautico dos submer- 
síveis realiza-so de 15 a 19, de Julho 
próximo. 

— Subiu o plano inclinado do Arse- 
nal do Alfeite, o contra-torpedeiro 
«Douro» e desceu o mesmo plano o na- 
vio «P 2. 

— Reassumiu as funções do direc- 
tor do serviço de máquinas, o sr. capl- 
tão de mar é guerra engenheiro maqui 
nista Miguel Cardoso Pessoa, 


DE VIAGEM 


De visita a suas familias chegaram 
no «Serpa Pinto», vindos do Rio de Ja- 
metro os importantes industriais por- 
tugueses Nestor Augusto Igrejas e Ar- 
mando Bastos. 


RCEVEIOS 
SARATAS 
PuLaas 
TRAÇA 


O V Centenário do Des- 


cobrimento da Guiné 
e a exposição que amanhã 
é inaugurada 


Integrada nas comemorações do V cen- 
tenário da descoberta da Guiné, a ex- 
posição a inaugurar amanhã, às 15 ho- 
xas, no Palácio da Independênçia, é uma 
iniciativa da Sociedade de Geografia de 
Lisboa, sob o alto patrocinio do Minis- 
tério das Colónia: 

Cederam documentos e outro mate- 
rial para a exposição, os Ministérios das 
Colônias, da Marinha, da Educação Na- 
cional, dos Estrangeiros e da Guerra. 

Como delegado do Ministério das 
Colónias acompanhou os trabalhos, o ar. 

r. Marinho da Silva, e representando 
a Sociedade de Geografia, o er. João 
Atonso Côrte Real. 


VA 
Mocidade Portuguesa 
Louvor ao comándante do Centro 
Universitário do Porto 


Da ultima ordem de serviço do co- 
missário nacional da Mocidade Portu- 
guesa consta um louvor ao comandan- 
te do Centro Universitário da M. P, do 
Porto, Artur Manuel Giesteira de Al- 
meida, pela muita dedicação e zêlo de- 
monsttados em todog, os cargos em que 
tem servido na M. P. e dos quais ofe- 
rece eloquente demonstração a obra le- 
vada a efeito no decorrer do ano lec- 
tivo pelo referido centro universitário. 


Z 
Encontrado morto 


Na Quinta da Marula to encontrado 
raido e sem fala José da Silva de 30 anos. 
tornaletro, ali residente. que já chegou 
morto ao Hospital de S. José sendo o 
cadaver removido para O Instituto de Me- 
dicina Legal. 


& Comercio do Porte 


do novo embaixador de 
Portugal na Santa Sé 


(Continuação da L* página) 


vorosos e gratos de todo o Mundo 
católico: as festas jubilares da Fá- 
tima e n declaração de Doutor aa 
Igreja Universal ao grande filho de 
Lisboa, Santo António, luminar da 
Clência e Santidade, de quem Por- 
tugal e a Itália se podem, com pa- 
ridade de causa, justamente Orgu- 
lhar. Em momento tão importante, 
toca a V. Ex“ a sorte de iniciar, no 
centro da Cristandade, o seu ele- 
vado cargo de representante de Por- 
tugal, de um povo cuja estreita união 
com a Sé Apostólica já se manifes- 
tara luminosa nos tempos do antigo 
pocerio e grandeza, de um povo, 
cuja parte mais sã, mesmo nos dias 
de agitada convulsão, soube perma- 
necer flel às suas tradições católicas, 
contribuíndo desta maneira, para a 
conservação daqueles princípios fun- 
Gamentaís do Espírito que serviram, 
mais tarde, de base nos tempos me- 
lhores que sobrevieram. 

Felizmente, as relações entre a Igreja 
* o Estado em Portugal são, hoje, 
terizadas e animadas por mútuo respeito, 
por uma reciproca confiança, À Concor- 
data, concluída em 1940, juntamente com 
o Acordo Missionário, teve em mira re- 
gular por mútuo acordo e de modo estável 
a situação jurídica da Igreja Católica em 
Portugal para a Paz e para o maior bem 
da Igreja e do Estado. À vitalidade o a 
eticácia de tais acordos não consistem 
unicamente na ponderação, na correcção 
e na clareza das formulações jurídicas. A 
sua verdadeira força vital funda-se, s0- 
dretudo, na certeza consclente, allás con- 
firmada pela experiência, de ver a leal 
observância dos factos correspondida por 
igual fidelidade da outra parte contraen- 
te, Hoje, todas as pessoas cordatas 6 ho- 
nestas reconhecem, de bom grado, que n 
conclusão daqueles acordos não fo! um 
acontecimento de carácter temporânieo e 
passageiro, mas um acto histórico que 
corresponde ao verdadeiro bem da Nação 
portuguesa, e cuja vasta importância po- 
netrou sempre mais na consciência da 
grande maforia do povo. Os dias benditos 
das comemorações da Fátima, dos quats 
o nosso Cardeal Legado nos fer, ao volta 
uma comovente «e consoladora relaçã 
dão-nos a certeza de que o povo port 
Ruês, profundamente devoto dn sun ce- 
Jeste Padroeira, sente e sabe quo, nestes 
tempos de Incrívels dificuldades para to- 
dos os povos, as mais profundas e firmes 
rafzes da sun forca se encontram na fide- 
ldade às verdades da Fé e nos valores 
espirituais que constituíram outrora para 
os seus antepassados apolo e sustentáculo 
no caminho. tão frenuentemente áspero. 
da vída, e no renovado vigor de um cr! 
tiantsmo activo, que tem a coragem de 
não deixar ofender ou violar, em qual- 
quer campo da vida privada ou pública, 
ocial ou económica, nnetonal ou supra- 
-naefonal, o Direito de Divino contido nn 
let da Natureza e na revelacão. Tambam 
ao povo português, que, apesar de tudo, 
soube manter-se afastado do imane con- 
filto, não será poupado o trabalho de ter 
que afrontar os múltiplos problemas do 
após-guerra. Nitrimos em nosso peito O 
deseto e a confianca de que a aum con- 
tribulção nesta obra de Importância euro- 
meta e mundial também possa servir para 
dar forte e duradolro impulso no ressur- 
gimento do espírito de fraternidade entre 
as nações e para dissfpar as mútuns des- 
confianças que hofe retardam o advento 
duma verdadelra Paz, 


CU PI VANS 


BORGES 


Fundação Nacional 
para a Alegria no 
Trabalho 


Comemoração do 11,” aniversário 
da sua fundação 


Para comemorar O 41º aniversario da 
Fundação Nacional para a Alegria no Tra 
balho. realizou-se. ontem, à noite, no el- 
násio do Liceu de Camões um festival na- 
ra apresentação do grmpo coral daquele 
organismo, constituido por cerca do 300 
rapazes é raparigas empregados em di- 
versas empresas da capita? 

O córo foi dirigido pelo maestro Dias 
Pombo, 

No infelo da festa o sr. eng. Higino 
de Queiroz disse algumas nalavras alu- 
sivas 4 festa 


=| qe 
Academia das Ciências 
de Lisboa 


gm 
REUNIAO DA CLASSE 
DE LETRAS 


Com grande assistência de aca- 
démicos, representantes da embai- 
xada espanhola e algumas senhoras, 
realizou-se, ontem, a sessão da 
classe de Letras da Academia das 
Ciências de Lisboa, em que profe- 
riu uma comunicação sobre «D. Ma- 
ria Ana Vitória de Bourbon, raínha 
de Portugals, o académico espanhol 
dr. Llanos y Torriglia. 

A sessão foi presidida pelo dr. 
Julio Dantas, presidente da Acade- 
mia, que tinha á direita o prof. dr. 
Queirós Veloso, presidente da Classe 
de Letras, e á esquerda o sr. Joa- 
quim Leitão, secretário geral, Usou 
em primeiro lugar da palavra o dr. 
Queirós Veloso, que dirigiu as sau- 
dações da Classe, ao confrade espa- 
nhol Torriglia, evocando depois a 
sua vida académica e literária e de 
investigador histórico. 

A seguir foi dada a palavra ao 
sr. dr. Llanos y Torriglia, que come- 
çou por ler um esboço bibliográfico 
da raínha de Portugal D. Maria 
de Bourbon, mulher de D. José I, 
resumo das duas conferências lidas 
há pouco na Escola Diplomática de 
Madrid e terminou afirmando que 
se Portugal deve á Espanha várias 
raínhas que foram penhor da paz 
peninsular, a Espanha deve a Por- 
tugal a fundadora do Museu do 
Prado, a imperatriz mulher de Car- 
los V e a mãe de Isabel «A Cató- 
lica», ramalhetes de mensageiras de 
amor, no qual Juziu Maria Ana 
Vitória. 

Ao concluir a sua comunicação, 
o historiógrafo e académico espa- 
nhol foi calorosamente aplaudido. 
Depois o sr. dr. Queirós Veloso 
comentou o trabalho do académico 
espanhol com todo o louvor. 

O presidente sr. dr. Julio Dantas, 
encerrou a sessão dando as boas 
vindas ao académico espanhol e fe- 
licitando-o em nome da Academia, 
pela sua dedicação de tão vivo inte- 
resse peninsular. O sr. dr. Julio 
Dantas terminou pedindo ao insigne 
académico que fosse junto da Real 
Academia Espanhola e da Academia 
Real da História de Madrid o inter- 
prete das suas saudações e dos cor- 
deais sentimentos da velha Casa do 
Duque de Lafões. 

E com os agradecimentos do 
académico espanhol a este brilhan- 
te discurso do dr. Julio Dantas, se 
encerrou a sessão. 


grado 
que, com o maior exito, está a realiz 


acção desenvolvida mo ano findo por esta 


quilômetros percorridos, 


Vermelha” 


Na sessão de ontem, o sr. dr. Jacinto de Andrade 
tratou, desenvolvidamente, da profiloxia da 
doença e do acidente 


Em prosseguimento do programa def novas e terríveis armas. A legenda Inter 
ivulgação cultural e propaganda, inte-] arma caritas, não deve, porem, ser tra- 
Vermelha» | duzida à letra, Ela Dão quer dizer. tão 
mento que à acção da Cruz Vermelha 
ade |6 Jimitada aos tempos da guerra A sua 
mé- | missão na paz é igualmente grandiosa, 
a.) constante e Imensamente valiosa. Nos 
tempos do paz, ela continua a exercer-se 
proveitosamente, 

a sociedade nem organizada não 
limitarse a tratar de feridas q 


da Cruz 


na «Semana 


País, efectuou-se, ontem, n 
ação no Porto daquela” h 
instifuição, b Rua da Fo 


rita 
mais uma sessão que, como as anteriores, 


daspertou vivo Interesse e se assinalou 
por um brilhante exito, 1 
A delegação da Cruz Vermelha no] pode 


Porto, que tem prestado relevantes ser-| doentes; tem, antes de tudo, de procurar 
viços à cidade vê. assim, compreendido o | diminuir, tinto quanto po o ni- 
msi esforço que vem sendo superiormente | mero de uns e outros, As doenças e Os 


acidentes produzem multas vítimas, per- 
das de vidas preciosas, legiões de aleij 1- 
dos e inúteis que constituem pesado en- 


orientado por um grupo de elementos do 
maior prestigio que dedicadan 
servem, Esta resimida estatística, reru- 
ronte a 1045, fala eloquentemente da | cargo, a perda de muitos dias de trabalho 
que redundam em projuizos de vária or 
dem, sempre inevitáveis, Todos os estor 
devem, portanto, convergir neste sentidu 
= evitar a perda de tão avultado cupiia 


delegação : = transportes efectuados, 457; 
12:10; curativos 
etectuados 


e tratamentos 


socorros. 4.940; mensagens e infor asim se defino à profilaxia co 
expedidas 431; penteilina distribuida (am-) conjunto de medidas tendentes a 

polas de 100.00 unidades) 974, Total dos | guir esse desiderato, O Povo, semp : 
Serviços prestados, 2045. Isto traduz-se | observador e conceítuoso, define sim, | 
num. valioso contributo para à assisten-| bem concretamente, toda à ídeta ds pro 
cla pública. prestado por uma entidade | fllaxia : — «Vale mais prevenir do que 


ticular que vive é se mantem com os 
Umitadiesimos recursos das cotizações 
dos associados e das dádivas de alguns 
bemfeitores, 

* 


A! sessão de ontem 
imarães Dias, secretariado pelos 
ars, Gonçalo de Moura e Gil da Costa. 

O rev. Guimarães Dias saudou os cit- 
nicos quie prestam serviço ua Cruz Ver- 
melha pondo em destaque o acolhimento 
prestado A ideia da realização desta 
sessões culturais, Como sempre, não fat. 
à chamada. Saudou fambem & 


remediar». 

Passa depois a descrever o modo com 
so pode evitar um grando número de 
doenças e à sa propagação. — O 1sola- 
mento de enfermos com molestias conta: 
glosas, à apilcação das vacinas e dos 
preceitos higiênicos. O povo tambem re- 
conhece à vantagem da salubridade na 
habitação quando afirma sentenciosa- 
mente onde entre O sol não entra 
o médicos: e reconhece a necessidade do 
isolamento dos portadores de doenças in- 
fecto-contagiosas, ao dizer: — alivrate 
dos ares que eu ta livrarei dos males». 

Depois dns vacinas, cuja obrigatorte 
Imprensa pela manéira como aconu- | dade aprova como medida de grande al- 
panhado os trabalhos é Dea-vontade com | cance do ponto de vista da saúde púbil- 
que so dispoz a cooperar na propaganda | ca, refere a vantagem da aplicação rigo- 
da instituição. Referiuse, de novo, aos | rosa dos preceitos higlênicos como meio 
objectivos da «Semana dá Cruz Verme: | eficaz de evitar as doenças e a Sua Pro- 
— a afinação da mecânica dos ser- | pagação, 

zação | Falou depois, o sr. dr. Jacinto de Am 


prestótu o rev 
sra 


viços e a propaganda da orga! 
para crtar novos simpatisantes e, entra | drade, dos acidentes de trabalho. Numa 


A divulgação d2| grande parte, são evitavels. As estatísticas 
mostram que à mator percentagem destes 


acidentes se deve à falta de cuidado e à 


estes, 
cultura entre os elementos que prestam 
O sem concurso à obra é o modo ideal de 
operar essa afinação da mecânica dos] inobservancia de elementares Tegras de 
sorviços, Pessoal adextrado é muito; pes-| segurança, Entende que uma proveitosa 
soal adextrado e possuindo mais profun-| tarefa de paz é a propaganda dessas re- 
dos conhecimentos de tudo o que possa | gras, tanto na sua aplicação aos maqui- 
servir ao desempenho da sua missão 6] nismos pela adopção de protecção ada 
alguma coisa mais, Evoca o preceito de] quada de correias, ngrenagens, et 
Juvenal; — Mens sana in corpore sano. | como aos próprios operários e trabalh: 
A cultura é tão necessária ao espírito, | dores sempre inclinados a familiarisa- 
Como a side é denótica do corpo. Um | rem-se demasiado com as mais perigosas 
corpo são «e um espírito manipulações. O facto de uma grande 
que se deve procurar atingir | parte dos acidentes se verificar às últ- 
Concluindo, saudou o con! da noite | mas horas do dia denuncia esta causa 
sr. dr. Jacinto de Andrade, lembrando | comum a tantos desastres; — à fadiga e, 
com palavras de justa admiração e lou-| tambem, a distração do operário que, 
vor. que ele desde muito novo se con-| a essas horas, facilmente doixa que o seu 
sogra devotadamente à obra da Cruz] espínito passe a ocupar-se de assunto dl- 
vermelha. tendo feito parte, quando estu-| ferente daquela que o devia aínda reter. 
dante. do corpo de maqueiros, continuan- | Naturalmente, vendo aproximar-se à hora 
«do hoje a pres! Jhe os seus serviços | da saída, pensará mais no que vai fazer 
com igual dedicação, a-pesar do lugar no serviço que tem entre mãos. 
destaque alcançado. Fol muito aplaud! frequentes abstracções provocam, 
O sr. dr. Jacinto de Andrade pr 4 | geralm muitos acidentes, 
em seguida a sun conferência, escutada | Concluindo a sua interessante confe- 
com o malor interêsse. rência, diriglu aínda o sr. dr. Jacinto 
Começou por dizer que, tendo os con-| de Andrade uma exortação aos enfermet- 
tendores da última Grande Guerra arru-| ros para que eles procurem, aínda, sua- 
mado Já as suas armas, entende ser esto | visar o mais que lhes seja” possível, Os 
o momento de os elementos da Cruz Ver-| sofrimentos morais dos feridos e doentes. 
melha arrumarem, tambem, as delas. | Lembra-lhes um preceito antigo, tão antt- 
Todos os ensinamentos obtidos e todos] go — diz — como a própria medicina 
os preparativos feitos tendo em vista as | «algumas vezes poderemos salvar; muitas 
peores emergências não tiveram feliz] vezes poderemos altivtar, mas consolar 
mento, que ser utilizados. Muitos desses | pos Os sempres. 
ensinamentos estão, mesmo, desactuall- O sr. dr, Jacinto de Andrade fot no 
zndos, A técnica da guerra excedeu-nos, | final do seu trabalho muito aplaudido e 
em grande parte, com à adopção te cumprimentado, 


A PS RES SELO SR E e rr 


novos amigos. 


U 
são — € o ideal 


my 


As comemorações em | O «Carvalho Araujo» 


honra de Santo António partiu do Funchal para Lisboa 


7 A festa liturgica E a António FUNCHAL, 11 — O «Carvalho 
e Lisboa, que à Igreja (ca coms- j 7 a 
TORO a, teve, em Lisboa, especial Araujo» seguiu para Lisboa, conduzin: 
luzimento, por ser a primeira depois | do 400 passageiros e grande carrega- 

da sum proclamação como Doutor da | mento de bananas. — L. 
Igreja Universal, 
ia Sé Patriarcal houve missa de 
pontífical e solene «Te-Deum», com a 
» Cardeal Patriarca. 

E 1 horas, oro 
Eminente Purpurado. acompanhado por 
'mons, Carneiro de Mesquita e rev. Cor- 
rela da Cunha, chegou à Sé, onde todo 
o Cabido o aguardava, 

Depois de orar alguns momentos 
junto ao altar do Santíssimo, o sr. D. 

fanuel Gonçalvos Cerejeira, dirigiu-se 
ao seu camarim, onde se paramentou 
para dar começo à cerimónia. Na ca- 
vela-mór, junto ao altar, recebeu a ohe- 
diência do cabido e assistiu depois, do 
sólio, à missa solene, celebrada pelo 
rev. Amaro Teixeira, vice-reitor do Se- 
minário dos «Olivais, acolitado por dota 
seminaristas, Era presbítero ao sólo. 
mons. dr. Carneiro de Mesquita e diá- 
conos, os cónegos António de Fisel- 
redo e António de Campos. 

Dirlg'ram a cerimónia mons. Mono- 
rato Monteiro e rev. Correia da Cunha. 
A parte coral foi desempenhada pela 
«Schola Cantorums do Seminário dos 
Olivais, sob a direcção do rev. Viçoso 
Freire, Ao órgão, encontrava-se o Av 
Manuel Costa Vital. 

O coro cantou a missa de Perom. 
três vozes, 


TEMPERATURA 


A” cerimónia | assistiram Inúmeros LISBOA ty 
fieis. devendo saltentar-se a presença 
dos supertores da Ordem de S. Fran- Máxima .. 22,3 20,1 
cisco, de que Santo António foi orna-| Mínima 19 10,5 
pega de epa mo da Sina E Pp tá 
le toniana de sboa, Braga, La- 1 
mego e Varatojo, e da Assistência Im- | Marés | Preamar... 3:40 15:55 
fantil da Freguesia de Santa Isabel, em 14 | Baixamar. 21-40 
a Ro bcarBapio qiamae os omandietos Lua cheia a 14 
je várias colectividades e colégios da pda 
invocação de Santo Antônio. Quarto minguante a.. m 


Ao Evangelho. o sr. arcebispo ao 
Evora prêgou sobre Santo Antônio, 

A proclamação de Santo António co- 
mo Doutor dn Igreja, a tantos séculos 
de distancia da sua morte, equivale, de 
certa maneira, à proclamação da glória 
do povo de cujas virtudes ele é o ex- 
poente máximo, 

O venerando prelado descreveu ai- 
guns dos passos da vida e do apostola- 
do de Santo Antônio. em que mais vin: 
cadamente transparece a sua santidade, 


As cerimónias na igreja de Santo 
António 


Na igreja-casa de Santo António de 
Lisboa, as festas da proclamação de 
Santo António como Doutor da Igreja e 


Tempo provável 
para hoje 


Ceu geralmente pouco coberto. 
Vento dos quadrantes de N, mode- 
rado a fresco e durante a tarde 
junto á costa, muito fresco (norta- 
da). Temperatura sem grande alte- 
ração. 
tintorr::ão do Sorviço Meteoroingioo 

do Exéroito) 


do cinquentenário das obras Antonia- rose. 
nas em Poruga), t'veram, também, gran. z . 
de solenidade. Durante” a. irezeria” que Festa académica 
prêgaram diversos ora. 
Eres 


De manhã, 
nhão geral e reunião mensal da Juven- 
tude Antoniana, com a comparência dos 
representantes 'dos demais centros da 
Juventude Antoniana do país. A missa 
fo! celebrada pelo rev. Mário Guedes 


houve missa de comu-|  Promovida pelos finalistas da Escola 
Comercial de Oliveira Martins, realiza- 
-se no próximo sábado, pelas 15 horas, no 
Portuense Rádio Clube, uma festa que é 
aguardada com grande interesse pela mas- 
sa académica daquele estabelecimento, 
Branco e foi 
cânticos. 

Seguiu-se a bênção dos 1frio! 

Durante todo o din desfilaram, 
rante as relíquias de 
inúmeros fieis. 

De tarde, houve sermão e solene 
«Te Deum», pelo grupo coral do Semi- 
nário das Missões Franciscanas da Luz ; 
seguindo-se a bênção do Santíssimo. 

A estas cerimónias presidiu o sr. ar- 
cebispo de Évora 

— 


Arcebispo de Cardiff 


Partiu ontem para a Cova da Iria o 
arcebispo católico de Cardiff, mons. 
Grath, que ante-ontem chegou a Lisboa, 
de avião. Aquele prelado dirige-se de- 
pois a Madrid. onde tomará parte no 
Congresso da «Pax Romana». 


acompanhada a órgão e 


0 


Festas da cidade — Outras noticias 


pe- 
Santo António, 


PENAFIEL, 12, — Como noticiamos vão 
realizar-se, este ano, com todo o brilhan: 
tismo, as Festas da Cidade nos próximos 
dias 22 e 23 do corrente. 

O Grémio do Comércio tomou a Int- 
ciativa da realização das mesmas e depois 
duma reunião do comércio local ficou. 
sim, constituída a comissão encarregada 
de 'as levar a efeito: tenente Carvalho 
Sampato, representante da Câmara Muni- 
cipal; Manuel Gomes Peixoto, pela direc- 
ção do Grémio do Comércio; José Tei- 
xeira, do Sindicato dos Caixeiros ; Joa- 
quim Pinheiro, Julio Feijó e Joaquim Ma- 
teus da Mota. 


u São garantia plena do bom êxito das 
Ordesofiosdes futebol festas. Os Nomes” que acima apontamos. 
programa fazem parte, entre ou- 
esafio e ute o tros, os seguintes SR] de 

E de musica entre as quais a dos Bombe! 
Portugal-lrlanda ros Voluntários de Felgueiras (Antceto) ; 


grandioso cortejo com a figura alegórica 
da cidade que saudará a Camara ; bailes 
regiona!s e grupos folclóricos, ranchos po: 
pulares ; bailes dos Ferreiros e Sapatel 
ros ; dois festivais noturnos, etc. A cid 
de encontrar-se-á vistosamente engal 
da sendo deslumbrantes as fluminações, 
yEM brAVO daremos o programa defini" 
tivo. 

— Para Guimarães, onde fo! colocado 
como director da polícia daquela cidade, 
partiu, há dias, o sr. tenente Manuel Pe- 
res que há anos comandava a companhia 
da Guarda Naclonal Republicana desta 
cidade. Contava, nesta cidade, inumeras 
simpatias e teve a amabilidade de nos vir 
apresentar os seus cumprimentos de des- 
pedida, deferência essa que muito agra- 
decemos. — €, 


Utilização de auto-carros e taxis 


A organização dos transportes colect! 
vos em automoveis mara o desafio de fu- 
tebol Portugal e Irlanda, que se realiza 
no Estadio Nacional, no proximo dia 16 
do corrente, prevô a utilização de auto- 
carros e de taxis destinados uns e outros 
a transportes em comum. A exemplo de 
desafios semelhantes a Policia de Viação 
Transito tomou Já as medidas neces- 
sárias para a regularização do transito. 


O navio-escola «Eagle» 


chegou ao Funchal, seguindo depois 
para Nova lorca 


FUNCHAL, 11 — O navio-escola 
americano «Eagle» chegou a este por- 
to, vindo da Itália, seguindo depois 
para Nova lorca. Os oficiais e mari- 
nheiros percorrem as ruas da cidade, 
confraternizando com as tripulações 
dos barcos ingleses. O comandante ] 
cumprimentou o consul americano e as 
autoridades portuguesas. — L, 


(O Comerciodeporto 


fsaRico DE Ericur Tas Er RE 
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A “Semana da Cruz NOTICIARIO 


ESTRANGEIRO 


A anexação da 


Austria 


FOI UM ACTO DE FORÇA 


— concordou o dr. Schmidt, quando depunho, 
ontem, no Tribunal de Nuremberg 


NUREMBERG, 13— (De  Wililam 
Hamsher, correspondente especial da 
«Reutero) ; 

— O Tribunal decidiu conceder o 


prazo máximo de catorze dias para os 
discursos dos advogados alemães que 
tefendem os maiores criminosos de 
juerra perante o Tribunal de Nurem- 
serg. O julgamento já dura há 154 dias. 
Lord Lawrence declarou que o Tribu- 
nal tomara esta resolução para não 
prolongar, desnecessáriamente, o julga- 
mento. 

O prazo aplica-se aos vinte e dols 
advogados dos acusados e outros que 
representam seis organizações tncrimi- 
nadas, Os discursos seguem-se à con- 
clusão da defesa individual que se es- 
pera venha a terminar em fins de Ju- 
nho corrente. Lord Lawrence acrescen- 
tou que os quatro grupos de acusadores 
anunciaram, expontâncamente, que ti- 
nham resolvido limitar as suas aleça- 
ções finais a três dias. Os advogados 
alemães protestaram. O dr. Otto Nelte, 
advogado de Keitel, e que costuma ser 
o porta-voz dos seus colegas nesias oca- 
sides, queixou-se da «limitação dos di- 
reitos da defesav. Este protesto teve uma 
réplica pronta do acusador norte-ame- 
ricano Dodd que declarou ser prática 
comum nos Tribunais restringir as ate- 
gações finais. Dois outros advogados 
protestaram contra o limite de tempo, 
dizendo que ficariam disponíveis ap 
nas quatro horas para cada um dos de- 
fensores. O juiz-presidenta declarou que 
o Tribunal, em sessão secreta, depois de 
auvir os representantes da defesa e da 
acusação, resolveria o assunto. Pediu 
aos advogados que conferenciassem an- 
tes de apresentarem mais protestos. Ei 
tretanto tomaria o assunto em conside- 
ração. 


OS REUS PODERÃO FAZER AS 

SUAS DECLARAÇÕES ANTES DO 

TRIBUNAL PROFERIR AS SEN- 
TENÇAS 


Em 154 dias de audiência, 78 foram, 
até agora, dedicados à defesa, a quai 
foi iniciada com o caso de Goering, no 
dia 7 de Março. Depois da conélusão do 
caso de Seyss Inquart, o de quatro ou 
tros réus e o de Bormann, julgado à 
revelia, espera-se que ocupem o resto 
do mê: 

À defesa fará, em seguida, os seus 
discursos, e esgotados todos os depoi- 
mentos c arguições, os próprios réus te- 
rão ocasião de fazer às suas deciara- 
ções finais, antes do Tribunal pronun- 
ciar o seu veredito e a sentença. Está 
assistindo ao caso de Seyss Inquart na 
Austria, o Procurador do Estado. Ele 
mostrou-se, hoje, particularmente inte- 
ressado, quando a terceira testemunha 
de Inquart, o dr. Guido Schmidt, que 
foi secretário dos Negócios Estrangeiros 
com o chanceler austriaco Schuchnnig 
e um dos mais importantes cotaborado- 
res na anexação da Austria, se sentou 
na cadeira das testemunhas. 

Schmidt, que é, agora, pristoneiro da 
nova república austríaca, classificou a 
anexação do seu país como um resulta- 
do dos receios que havia de que a Aus- 
tria josse abandonada e «o mundo a 
abandonasse ao seu «destino». Segundo 
declara Schmidt, Schuchnnig tinha di- 
vidas, antes do fatal encontro de Berch- 
tesguien, Von Papen, «a raposa pratea- 
day da diplomacia alemã enire as duas 
guerras e enviado especial de Hitler à 
Austria no periodo do «Anschlussy, foi 
declarado por Schmidt ter sido um ma- 


ia us mica interveio de uma for- 
ma, a na a qustriaca», 
aço elo” acusador norte-amert- | 


cano, Dodd, Schmidt disse que von Pa- 
pen declarara a Schuchnnig que Hitler 
«carecia de um êxito na política externa 
e que um érito, conseguido sem grande 
custo, leveria a novas e múis retumban- 
tes vitórias». 


UM ELOGIO A SEYSS INQUART, 
QUE PROVOCA RISO AOS JOR- 
NALISTAS HOLANDESES 


Schmidt, que acompanhou Schuchn- 
nig até Berchtesgaden, disse que em 
Berghos ficou convencido de que Seyss 
Inquart tinha estado em comunicação 
com o «Fuhrers Foi apenas então que 
se reuniu a eles, na fronteira, von Pa- 
pen. 

Dodd perguntou : 

— Hitler marcou-lhe o prazo até 15 
de Fevereiro para aceitar Os seus pe- 
didos ; aliás empregara a força? 

Resposta de Schmidt : 
tm, tratava-se de um ultimato. 

Dodd perguntou : 

— Havia lá muitos generais? 

Schmidt respondeu : 

— Foram chamados vários generais e 
repetidas vezes, 

Dodd voltou a perguntar : 

— Chegou a pensar, em determinado 
momento, que podia ser fuzilado ? 

Schmidt replicou : 

— Eu pensei que era possível que 
não nos deixassem regressar, mas nunca 
julguei que me fuzilassem, 

Schmidt disse que em Berchtesgaden 


PEA A aee e 


O Concurso da Con- 
tiga do S. João 


A CLASSIFICAÇÃO DOS TRABA- 
LHOS APRESENTADOS 


Reuniu o júrl encarregado da clas- 
sificação dos trabalhos poéticos e musi- 
cais apresentados ao «Concurso da Can- 
tiga do S. João», promovido pela dele- 
gação do Porto do Secretariado Nacional 
de Informação e pelo Emissor Regional 
do Norte. 

O júri atribuiu os prémios consoante 
a classificação constante da acta que in- 
tegralmente se publica : 

«Aos treze dias do mês de Junho de 
mil novecentos e quarenta e seis — no 
festivo dia de Santo António — reuniu- 
-se, num dos salões do Emissor Regional 
do Norte, o júri encarregado de classifl- 
car os trabalhos, poéticos e musicais, dos 
concorrentes ao «Concurso da Cantiga 
de S. João» — organizado pelo Secreta- 
riado Nacional de Informação, Cultura 
Popular e Turismo e pelo Emissor Regio- 
nai do Norte — júri constituído pelos sr: 
Cláudio Carneiro, António Pinto Macha- 
do, José Luís Brandão de Carvalho, An- 
tônio Marques da Cunha e Rogério de 
Seixas Costa Leal. Apresentaram-se trin- 
ta e quatro concorrentes — dezanove dos 
quais foram desclassificados, pelo justifl- 
cativo motivo de os seus trabalhos não 
corresponderem às condições regulamen- 
tares do concurso. Por isso mesmo, o juri 
apenas teve de apreciar quinze trabalhos, 
atribuindo-se o primeiro prémio ao que 
era identificado pelos pseudónimos Lucos 
e Cardo — como autores da poesia e da 
música, respectivamente — e que oculta- 
vam os nomes da poetisa Marta de Mes- 
quita da Câmara e do maestro Carlos Du- 
bini,. A primeira classificação foi atri- 
buída, tendo-se em atenção a qualidade 
música, que, integrando-se num poema de 
encantadoras quadras populares, se dis- 
tingula de entre os demais trabalhos apre- 
sentados à apreciação do júri. O segundo 
prémio foi atribuído ao trabalho subscri- 
to pelo pseudónimo «Tripeiro» — com 
letra de José Alves Neto Júnior e música 
de Filinto Nina; o terceiro prémio coube 
ao trabalho igualmente identificado pelo 
pseudónimo «Tripeiros — com letra e ma- 
sica de Armando Leça. Embora não es- 
tivessem absolutamente integradas no lt- 
mitado programa deste concurso, o júri 
acordou em distinguir, também, dots con- 
correntes que se apresentaram como a 
tores da letra e música de marchas p 
pulares — para as quais a Comissão Exe- 
cutiva das Festas da Cidade, acedendo a 
um pedido do respectivo júrl, atribuiu, a 
favor dos diplomas de honra, prémios pe- 
cunlários na importância de 750500 cada 
um. Estes prémios foram conferidos aos 
concorrentes que se apresentaram sob os 

seudónimos de «O Balãosinho» e «Dois 

ripeiros, — respectivamente as parei 
rias de Paulo Pombo e Résende Dias e 
João Manuel e Manuel João. Todos os 
prémios foram atribuídos por unanimida- 
de de votos. Aos três primeiros classift- 
cados correspondem os prémios pecuntá- 
tios de 3.008, 1.508 e 1.005, respactiva- 
mente, e que são distribuídos, em partes 
Tgua!s, pelos autores da letra e da música. 

Porto, 13 de Junho de 1946. — (an) 
Cláudio Carnetro, António Pinto Macha- 
do, José Luís Brandão de Carvalho, Anti- 
mio Marques da Cunha e Rogério de Set- 
zas Costa Leal». 


O Emissor Regional do Norte trans- 
mite, no sábado, as cantigas premiadas 


Hitler recebeu von Papen com as se- 
guintes palavras ; 

— Você tornou possivel a minha as- 
cenção à chancelaria do Reich e nunca 
o esquecerei , 

4 primeira testemunha a depór a fa- 
vor de Sejss Inquart, a propósito dos 
acontecimentos na Holanda foi o dr. 
Frederich Wimmer, comissário da Jus- 
tiça na administração do Reich, o qual 
disse que, depois do assassinato dum 
agente da” polícia «SS», Himmler pediu 
que se gzessem quinhentos refens. In- 
quart interveio e conseguiu a redução 
do número dos refens a executar, para 
150 só. Por isso se pode dizer que In- 
quart salvou a vida a muitos centos de 
holandeses, «acrescentou Wimmer bran- 
damente, do mesmo tempo que os jor- 
nuiistas holandeses que assistiam à au- 
diência, muitos dos quais foram  ele- 
mentos do movimento de resistência 
holandês, riram, irônicamente, por esta 
exibição de cinismo. — REUTER. 


(o) director da Propa- 
ganda de Espanha 


OFERECEU UM ALMOÇO EM 

HONRA DO SECRETARIO NA- 

CIONAL DE INFORMAÇÃO, 
DE PORTUGAL 


BAROBLONA, 11 — O dir 
paganda de Espanha, sr, Ré 
velo representar o ministro da Educação 
na Feira Nacional do Livro, ofereceu um 
almoço em honra do Secretario Nacio- 
val de Informação, de Portugal, e ao qual 
assistiram, tambem. q director do Ins- 
tituto do Livro Espanhol e outras Indl 


or da Pro 


dualidades. “Procaram-se afectuosos bril- 
des," tendo os oradores espanhois feito o 
elogto da representação de Portuzal na 


Feira do Livro é salientando o Krande in- 
teresse despertado pelos livros portugue- 
ses que pela segunda vez são agora apre 
sentados em Espanh 


UM CRÉDITO DE CINCO MILHÕES 
DE DÓLARES A FINLANDIA 


WASHINGTON, 13 — Fo! assinado, 
hoje, segundo foi anunciado pelo co- 
missário das investigações estrangeiras, 
Thomas Mac Cade, um entendimento de 
crédito de cinco milhões de dólares, en- 
tre o Governo norte-americano e o da 
Finlândia. Com esta quantia atinge 15 
milhões de dólares o crédito concedido 
à Finlândia para compra de excedentes 
norte-americanos, para auxílio e reabi- 
Htação, existentes na Europa —REUTER, 


OS JORNAIS FRANCESES CRITI- 

CAM E ACUSAM O MINISTERIO 

DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

— DA FUGA DO MUFT 
DE JERUSALEM 


PARIS, 13. — As revelações ofi- 
ciais sobre a partida do Mujti de Je-. 
rusalém são publicadas com relevo 
nos jornais desta manhã e alguns 
deles inculpam o Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros francês desta 
fuga que é considerada como uma 
ameaça à paz no Médio-Oriente. 

O jornal independente Combat 
publica uma entrevista comum pro- 
fessor sírio, cujo nome não revela, 
e que parece ser amigo intimo do 
Mufti. O professor sirio declarou que 
o Ministério dos Negócios Estrangei- 
ros francês informou o Mufti, em 
Abril ultimo, que ele não devia já 
considerar-se presioneiro e que as 
autoridades francesas estavam dis- 
postas a permitir-lhe que abando- 
nasse a França se um país árabe es- 
tivesse disposto a recebê-lo, 

O jornal Franc Tireur deplora a 
explicação oficial de que as medidas 
de segurança foram suspensas «por- 
que o amigo de Hitler deu ao Gover- 
no francês a palavra de honra de que 
informaria quando mudasse de resi- 
dência », — Reuter. a 


no «Concurso da Cantiga do S, Johox, 

Na próxima semana, as canções serão 
entregues, em gravações especiais, aos 
postos particulares de. radiodifusão do 
orto, 


rose 


ibliografia 


«Suma politica» 


de SEBASTIÃO CESAR DE ME- 
NEZES 


As «Edições Gama» publicaram a 
«Suma políticay, de Sebastião César de 
Menezes, com um estudo do prof. dr. Ro- 
drigues Cavalheiro. Da doutrina expressa 
nesse documento, dizia D. Francisco Ma- 
nuel de Melo com o trocadilho próprio 
da literatura seiscentista: «Eu li bem 
devagar este livro... é sizudíssimo, é 
claro, é breve. Juntou impossíveis. Os 
reis, se o lerem, se o conhecerem acerta. 
rão sem trabalho ; mas tambér. haverão 
de errar sem descu'pa...» 

Editando a «Suma política», as «Edl- 
ções Gama» prestaram valioso serviço aos 
estudiosos. 


——— ese <— 


Notícias de Setúbal 


JUNHO, 12 


MOCIDADE PORTUGUESA — Em 
comemoração do ano X da M. P, a 
«ala» 3, de Setúbal, esteve, no domirigo, 
em festa, a que se dignou assistir O 
sr. Comissário Nacional. 

O sr. prof, Luís Pinto Coelho fot 
aguandado, à entrada de Setúbal, pelos 
srs. governador civil, presidente da Câ- 
mara, delegado do 1. N. T, P. com 
dante da P. S, P., reitor do liceu Bo- 
cage, director da Escola Comercial e 
Indutrial João Vaz, director-escolar, ins- 
trutores e diirgentes, 

Apresentou os cumprimentos de boas- 
-vindas o sub-delegado regional sr. 
José Valido Santana, após o que O 
comissário, acompanhado pelo delegado 
provincial, sr. major Gomes Marques, | 
e pelas outras individualidades, visitou 
o acampamento instalado no Asilo dr. 
Paula Borba e distribulu insígnias e | 
medalhas aos vencedores de vários toi 
neios. Por volta das 16 horas, a comítf 
dirigiu-se ao Sanatório do Outão ond 
se deu Início à 3º Campanha de Cam: 
radagem, tendo sido. distribuídos nos | 
doentinhos, presentes e bolos. À M. P. F, 
encarregou-se da parte recreativa que 
decorreu no melo de enorme entu- 
siasmo. No final, o reitor do liceu diri- 
giu algumas palavras à petizada, tendo 
o sr. dr, Mendes Dordio, director do . 
Sanatório, expresso o seu agradecimento — 
paia alegria levada peia M. Fijaos dogis 
tes do Outão. = 

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS ESCO- | 
LARES — "No liceu de Bocage estive. 
ram em exposição os trabalhos esco- 
lares realizados pelos alunos do cor-. 


rente ano lectivo, que atrafram áquele, 
edifício numeroso público. a 
Mais uma vez está de parabens. 
corpo docente daquele estabelecimento 
de ensino, — C. 


; 
) 
, 
, 
à 
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sr D. Laurinda 
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O Comercio do Bortr 


SE NÃO CONHECE 
VIARCO, EXPERI- 
MENTE UM. ELE 
LHE DIRÁ MUITO 
ACERCA DAS SUAS 
QUALIDADES 


Na noticia que, ontem, publica- 
mos, do falecimento de José Antó- 
nto Soares da Cunha e Lemos de Aze- 
vedo Franco não indicamos, por la- 
pso, que O inditoso estudante era fi- 
lho querido do sr. José Maria da 
Cunha Franco. 


D. Maria José Eugénia Pequito 
Caldeira Serrão Mora 


Em casa de sua dedicada filha a 
sr* D. Maria Armando Pequito Cal- 
deira Serrão Mora Pinto de Maga- 
lhães (Alijó) e seu genro o arquite- 
clo sr. Manuel Paulo Ferreira de 
Lima Teixeira Pinto de Magalhães 
(Alijó), faleceu, ontem, com os Sa- 
cramentos da Santa Madre Igreja, 
aquela ilustre senhora. Era espósa 
do distinto advogado e conservador 
do Registo Predial, no Cartaxo, sr. 
dr. Armando Serrão Mora, irmã das 
sr D. Maria Luisa, D. Maria Inez 
Pequito Caldeira e D. Maria Clemen- 
tina Pequito Caldeira Leal e do sr. 
Mário Pequito Caideira, os quais 
como a restante familia participam 
às pessoas da sua amizade o triste 
desenlace e que o funeral se efectua 
pelas 16 horas de hoje na capela do 
cemitério de Agramonte, e está a 
cargo da Companhia Funerária e De- 
corativa Portuense. 


D. Matilde de Oliveira Barbedo 
Nogueira 


Na sua residência, à Rua de Ce- 
dofeita, 626, desta cidade, faleceu, 
ontem. esta bondosa senhora, viuva 
do saudoso comerciante Manuel No- 

“Era mãe muito dedicada 

e de Car- 
valho e D. Elisa Nogueira Vieira de 
Carvalho, e sogra dos srs. José Viei- 
ra de Carvalho e Joaquim de Azeve- 
do Carvalho, avó do sr. Alberto No- 
guelra Araujo, todos comerciantes 
desta praça, e da menina Fernanda 
Nogueira Vieira de Carvalho, os 
quais como a restante família agra- 
decem às pessoas da sua amizade 2 
fineza da sua assistência ao funeral 
que terá lugar pelas 15 horas de 
hoje, na capela do cemitério de Agra- 
monte, estando a cargo da Compa- 
nhta Funerária e Decorativa Por- 
tuense. 


Giriaco Duarte dos Santos 


Faleceu, ontem, o er. Ciriaco 
Duarte dos Santos, estimado encar- 
regado du Barbearia Tinoco. O seu 
funeral realiza-se, hoje, pelas 14 ho- 
ras e meia, da sua residência, Bairro 
Dr. Oliveira Salazar, c/ 42, a São Ro- 
que da Lameira, para o cemitério 
de Agramonte, onde chegará pelas 
16 horas 


Custódio de Oliveira Santos 


FIGUEIRA DA FOZ, 11 — Faleceu, 
inesperadamente, nesta cidade, o sr. 
Custódio de Oliveira Santos, casado, de 
62 anos, natural da Covilhá e funcio- 
mário de finanças, aposentado. 

O seu falecimento foi muito sentido, 
pois era pessoa geralmente, estimada. 

Os nossos pês 


Antônio Joaquim Manso 


MURTOSA, 13, — Faleceu, nesta vi- 
da, com 7 anos o sr. Antônio Jonquim 
Manso, casado, pai da sr* D. Maria 
José Domingas e dos srs. Francisno, 
Antônio, João, António José e Augusto 
Manso, sogro dos srs. Eduardo Correia 
Lopes, industrial em Lisboa e Artur 
Regatelro e das sr D. Marta Glória 
Carrocha, D. Maria Rosário Valente, D. 
Amélia Martins Domingas Tavares; avô 
dos sra Artur o Mário Regateiro, estu- 
dantes em Lisboa e Antônio Eduardo 
Manso e irmão dos srs. João Vicente € 
Manuel José Manso. O funeral realiza- 
-se amanhã, para o cemitério munici- 
pal. Os nossos pêsames. — C. 


BRAGA, 13. — Na sua residência, à 
Rua do Carvalhal, faleceu a sr* D, Cus- 
tódia Maria de Araujo de 83 anos, Era 
mãe da sr D. Virginia da Glóra 
Abreu Araujo e do comerciante desta 
praça, sr. António Joaquim Abreu de 
Araujo e sogra da sr! D. Lídia Moreira 
de Castro Abreu Araujo e do contabi- 
Jista sr. Arnaldo Braga Tinoco e irmã 
do sr. João José de Abreu Araujo, co- 
merciante em Vila Verde, 

— Também, no Largo de Carlos 
Amarante, faleceu a menina Carolina 
Rodrigues de Araujo, de 10 anos, filha 
do sr, Domingos de Araujo, da fregue- 
sia do Sande, Vila Verde. 

As familias em luto, as nossas con- 
dolências, 


VILA POUCA DE AGUIAR, 13 — 
leceu, nesta vila, O sr. Augusto Lopo, 
dono da Pensão Agularense o pessua 
muito estimada, A' sua viúva, Os nossos 


Conferências 


«Dificuldades em cirurgia gástrica, 


pelo dr. Canto Moniz, na Ordem 
dos Médicos 
O st. dr. Canto Moniz realiza, na 


próxima segunda-feira, às 21 horas e 
meia, na sede da Secção Regional do 
Porto da Ordem dos Médicos, uma con- 
ferência subordinada ao tema : «Diticul. 
dades em cirurgia gástrica». 


6 e 
Uma excursão de alunos 


do Instituto dos Pupilos do Exéroito 


Acompanhado dos seus professores 
ers. major Caetano Dias e capitão Fer- 
eira Martins, chegaram, ontem, ao 
Porto, 25 alunos do curso de contabi- 
lista, 3 e 4º anos, do Instituto dos Pu- 
pilos do Exército, que andam em visita 
de estudo aos estabelecimentos indus- 
trials do País. Hoje, durante o dia, vi- 
sitarão algumas fábricas de conservas 
de Matozinhos e armazens de vinhós de 
Vila Nova de Gala. 

Em nome dos componentes do curso, 
apresentou-nos cumprimentos, gentileza 
que agradecemos, uma deputação de 
alunos, 


Relação do Pôrto 


CAUSAS JULGADAS EM 12 DE JUNHO 


Paredes — Apelação — António Mo- 
reira Dias Cardoso e outros contra José 
de Sousa Junior e mulher. — Revogada, 
Porto (Conflito) — O 1º Trib. Crim. 

Porto contra o juizo da Vila da 
Mandado instrumentar o pro- 


do 
Feira, — 
cesso. 

Louzada — Recurso penal — Dr. An- 
tónio Leite Pereira de Meireles contra 
o M. P. — Mandado seguir O recurso. 

Azemeis — Recurso penal — M. P. 
contra o meretíssimo juiz de Direito. 
— Regndo provimento. 

Porto (5º Trib.) — Apelação — Ma- 
ria de Jesus Nunes e marido contra 
João Pinto Gomes da Rocha e mulher. 
= Confirmada. 

Porto (5º Trib) Apelação — Manuel 
Joaquim e mulher contra Eduardo Mar- 
ques Pereina e mulher. — Negado pro- 
vimento, 

Porto (2º Trib) — Recurso penal — 
M. P. contra Antônio Pereira. — Con- 
firma 


A: — Recurso penal — António 
Andrade Cerqueira contra o M. P. e 
Joaquim José de Brito. — Confirmada. 

Porto (3º Trib.) — Câmara de Gaia 
contra Amandio Silva & Filho, — Con- 
firmada 

Fafe — Apelação José António 
Lobo e outro comtra Joaquim da Silva 
e mulher. — Confirmada. 

Viana — Recurso penal — M. P. co! 
tra o meretíssimo juiz de Direito, — 
Provid' 

Amarante — Apelação — Pedro de 
Vasconcelos e esposa contra a Socie- 
dade Portuguesa de Seguros. — Desaten- 
dida a reclamação. 

Póvoa de Varzim — Apelação — 
Joaquim da Costa Mesquita e mulher 
contra António Rodrigues Marques, — 
Confirmada. 

a Gee 


Militar Territorial 


| JULGAMENTOS EFECTUADOS NO DIA 
12 DE JUNHO nd 


legionário n.º 7440; 
64956 do C. D. da Legião Portuguesa, pelo 
crime de ofensar corporais. Absolvido. 
tur José, soldado n.º 54/45 do R. 
1. nº 9, pelo crime de furto. Condenado 
ma pena de 8 meses de encorporação em 
Depósito Disciplinar. 

— António Caetano de Barros. solda- 
do nº 9N7/E do B. C. n.º 9, pelo crime de 
extravio, Condenado na pena de 7 meses 
de presídio militar, que descontada a pri- 
são sofrida fica reduzida a 29 dias que 
lhe substitue por 29 dias de encorpora- 
ção em Depósito Iplinar. 

— Augusto António, soldado n.* 416/44 
do B. C. 3, pelo crime de extravio. Absol- 
vido, 

— Antônio Maria Lourenço, soldado 
nº 466/43 do R. 1 nº 8 pelo crime de 
extravio, Condenado na pena de 4 meses 
de encorporação em Depósito Discipli- 
nar, que, descontada a prisão sofrida, tem 
ainda para cumpri dias, 


Manuel Teixei 


JULGAMENTOS EM 7 DE JUNHO 

Alvaro dos Anjos Viana, soldado n+ 
1203/44 do R. 1. 6, acusado do crime de 
do artigos militares; conde- 
pena de quatro meses de en- 
ção em depósito disciplinar, ex- 
piados com a prisão preventiva sofrida, 

— Luís Joaquim Pinto, soldado n.º 
2854/24/4* do Batalhão à da Guanda 
Fiscal, acusado do crime de ofensas cor- 
poraís ; condenado na pena de vinte e 
cinco dias de prisão correcclonal substi- 
tuídos por igual tempo de encorpora- 
ção em depósito disciplinar e quatro 
áias de multa a 1800 por dia, pena sus- 
pensa por três anos. 

— Manuel do Outeiro, soldado n.º 
85/4513/5. do Batalhão 4 da Guarda Na- 
cional Republicana, acusado do crime 
de abuso de autoridade ; absolvido. 


corpora 


JULGAMENTO NO DIA 8 
DO CORRENTE 


Soldado José António, n.º 2708/22 da 
4º Companhia do Batalhão nº 4 da 
Guarda Fiscal, por homicídio voluntário. 
— Condenado em dois anos e seis meses 
de prisão maior celular, ou em alter- 
nativa de três anos e nove meses de 
prisão maior temporária, que, nos ter- 
mos do parágrafo 3+ do artº 61 do Có- 
digo Penal, substitul por quatro anos 
e um mês e vinte e eis dias de degredo 
em possessão de primeira classe, 


RESULTADO DOS | JULGAMENTOS 
REALIZADOS NO DIA 11 
DO CORRENTE 


1030/44 José Lopes de 


Soldado nº 
Campos Rangel. — Adiado. 

Soldado n. 92/45 do D. D., Rogério 
de Araújo. — Condenado na pena de 
3 anos e 4 meses de presidio militar ou 
na alternativa em 4 anos e 2 meses de 
encorporação em D. Disciplinar. 

Soldado n.º 430/E Joaquim dos 


Prazeres Brito, condenado na pena de! 


3 anos e 4 meses de presídio militar ou 


na alternativa am 4 anos e 2 meses de | 


encorporação em Depósito Disciplinar 

— Soldado n.º 228/45 Domingos Ri- 
pelro Teixeira, condenado na pena de 
5 meses de encorporação em D. Discl- 
pinar que descontada a prisão sofrida 
no total de 121 dias, tem a cumprir 
21 dias da referida pena, 

Todos estes soldados 
pelo crime de deserção. 


ABY 


JA QUERIA SABER O QUE E? 
TENHA PACIÊNCIA... 


responderam 


e 
7 


PUBLICAÇÕES 


«Fundamentos lógicos da psicologlar— 
A «Colecção. Atlântidar foi enriquecida 
com um trabalho, a todos os títulos no- 
táve! — «Fundamentos lógicos da psicoio- 
Elas —da autoria de Edmundo Curvelo 
Aobra tem os seguintes capítulos 
Ciência e formalização; Determinismor 
Cmecanista e probabilismo-estatístico ; A 
função do sujeito-objecto : Individuação 
do “campo psicológico: estrutura do 
campo psicológico; psicologia e filoso- 


fia. 

«Brotórias —Da revista de cultura 
«Brotéria», está publicado o número re- 
ferente a Abri:, com colaboração de A 
Rocha, A. Freire, Eugénio Jalhay. Carlos 
Hermenegildo de Sousa, M. Martins, 1 
da Costa Lima, A Veloso, etc 

quest la Charte dos Natlon 
Uniesy — Da autoria de Jacques Gascual. 
foi publicado «Ce qu'est la Charte de 
Nation Unies». 

«O Papagaio» — Está publicado mais 
um número do semanário infantil «O 
Papagaios. 


Músi 
uúusica 
e— e 

O segundo recital da violinista 


Ginette Neveu, no Circulo de 
Cultura Musical do Porto 


No seu segundo e último recital, en- 
tre nós, com o qual o Circulo de Cul- 
tura Musical do Porto encerrou a sua 
temporada de concertos de 1945-1946, Gi. 
nette Neveu fez-se ouvir num progra- 


ma de primeira categoria em que avi 


CHEGARAM!... =— 


E verdade! Chegaram tinalmente os lamosos fogões 


AFR 


«João Bco: «Nova Lisboa» c 


IC A 


«Quanza» dc Leixões c Lisboa 


Reservo passagens mesmo para Os snrs. passageiros que as tenham pagas 


em Africa. 


Obtenho toda a documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt. 1171 


roRTO 


A mais antiga de Portugal 


Ra «ESTATE »jAMPORT& HOLTLINE 


sonata de Fauré, Como no recital da 
véspera, a jovem concertista obteve um 
triunfo” clamoroso e o entusiasmo do 
auditório — este era muito mais denso 
do que na ati 
vou bem o agrado que Gineite Neveu, 
uma vez mais, CAUSOU 
O «Concerto em so) 
de Kar 
ncertista 
versão d 


interpretação dos andamentos pela trans- 
cendência com que os exprimiu. O «Poe. 
mas de Chausson, que 0 árco expensivo 


e mágico de Gineite Neveu traduziu 
numa atmosfera de sublimidade, dei- 
or certo, Impressão profunda e in- 
em quantos o escutaram. À «So- 


M maior» de Fauré foi, tam- 
avés dos seus quatro andamen- 
tos, motivo para que a jovem concert 
ta confirmasse os seus méritos de vir- 
tuosa do violino. À última parte do pro- 
com uma peça do romano Scar: 
. «Bagatela», em primeira audt 
cão, outra do russo Scriabine, «Estudo: 
em primeira audição, também, e rep 
da, à insistência d e outra 
do' francês Rav abou de 
eectrizar 0 aud pro. 
tongada, estrepitosamente, Ginette Ne- 
veu, À última dessas três obras, que per. 
tence ao número daquelas que todos os 
públicos, especiaimente, festejam, foi 
mais um pretexto para que Ginette Ne- 
veu se reafirmasse como poderosa do- 


minadora de auditórios. Entre as suas 
mãos miraculosas, q violino desta gran- 
de artista alcançou, porventura a meta 
das possibilidades de expressão, de vi- 
tória sobre as dificuldades da técnica, 
de quantidade e qualidade de som. De- 
pois, porque o auditório não se mostras 
va conformado com o fim do recital, 
Ginette Neveu fez-se ouvir, fora do pros 
grama, em peças de Ravel, Dinicu-Hel- 
fetz, Chopin e Falla, que provocaram o 
mesmo. entusiasmo. 

O pianista Jean Neveu fez, excelen- 
temente, os acompanhamentos e o audi 
tório “distinguíu-o, merecidamente, com 
paimas. À violinista foram oferecidos 
dois vistosos ramos de flores. 

Louvores, poís, merece o Círculo de 
Cuitura Musical do Porto — e, em par- 
ticular, a sua ilustre directora artística, 
sr* professora D. Maria Adelaide Diogo 
de Freitas Gonçalves — pelos concertos 
com que rematou a sua nona época mu- 


V. Ex.º vai passar a 
época balnear para 
a FOZ? 


Em caso afirmativo procure, no 
seu próprio interesse, a 


sical "que “deixou. por certo, as, mais |] PD a Val 
agradáveis recordações entre todos os ensao ale 
frequentadores daquela sociedade de 

contertos. na Rua da Praia, 25 


Boo mesa e esplêndidos quartos 
Diários ocessiveis 


Exercicio de alunas do prof. 
Luis Costa no Conservató: 


rio de Musica do Porto 10460 


No Conservatório de Música do Porto, 
etectua-se, hoje, à noite, 0.186” exerc 
cio de alunas daquele estabelecimento 
municipal de ensno, da classe do prof 
Luís Costa. Em obras de Mozart, Men- 
deissohn e César Franck, fazem-se ouvir 
as alunas Maria Helena Bafa da Fonseca 
Lopes, Maria Josefina Pereira Barbosa, 
Maria Adelníde Castel-Branco, Marta 
Augusta Ferraz Carneiro e Teodora Ade- 
iantde de Carvalho Howell, estando ao 
piano de acompanhamento o seu ilustre 
professor. 


FRANCISCO MIRANDA 
Curso de suarda-tivros 


Prof. 
em 3 meses 
Rua de S. Braz. 60 e 477 — Telet. tOUS 


ANUNCIO 


Faz-se público que no próximo 


a pondo dia 25 do corente mês de Junho, pe- 
las 14 horas, na Rua Sá da Bandeira 
nº 331-2., se há-de proceder à venda 

sedes dos bens móveis ai dos para a 
rima cravo massa falida de TITO EMILIO DA 


ROCHA, que constam de armação 
do escritório, armários, cadeiras, es- 
crivaninha, sofá, diversos lotes de 
calçado para homem e criança, ta- 
mancos, chapeus para homem, cami- 
sas, paus para socas, candeeiros, etc. 

Despezas da praça a cargo dos 
arrematantes. 

Porto, 12 de Junho de 1946. 

O Administrador de falências, 

Joaquim Francisco dos Reis. 


Na P.S. P., queixou-se Isaura Do- 
mingues de Soúsa, do lugar da Venda 
de Cima, Pedroso, contra um indivíduo 
cujo nome indicou, a quem acusa de 
ter praticado um crime grave e de à 
ameaçar de morte 


Por agressão 


Foram presos Manuel da 
veira, de 22 anos, e Joaquim 
le 19 anos, ambos trabalhadores, de Vi- 
r de Andorinho, que agrediram Fiáv 
Alberto Ferreira, de Laborim, causan- 
do-lhe ferimentos de que teve de ser 
socorrido no posto da Cruz Vermelha. 


— 6 
O serviço telefónico na 
estação dos C. T. T. 
de S. Bento 


Es 

A partir do dia 16 do corrente mês, 
a Estacão dos OTT. de S. Bento deixa 
da executar servico teletonico inter-urba- 
no e internacional. servico este que nassa 
a ser feito por intermedio das estações 
dos CTT. na Praca da Batalha, e da 
APT. na Praça da Liberdade. 


EERSES SETE ERES 
+ Albino Dias da Silva 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhos, noras, gentos e mais família, vêm por este meio teste- 
munhar o seu muito reconhecimento, agradecendo a todos aqueles que de qual- 
quer modo os acompanharam na sua imensa tristeza, como tambem às pessoas 
que se dignarem assistir à Missa do 7.º dia que será rezada na igreja de Ramalde, 
às 7 horas de amanhã, sábado, 15 do corrente. 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
g& Cc 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 


HORARIO DAS CARREIRAS DIÁRIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL « CARREGAL DO SAL 


Oliveira do Hospital, partida. às 6 e 
às 1505 Carregal do Sal chegada. és 
740 e às 17 

Carregal do Sat, 
2247 Oliveira do Hospital. chegada. 
8.30 e às 0,00 


partida às 640 e às 
às 
sas 


OLINDA DE OLIVEIRA 


EESC ES GEES 
EE A CO SE 


Antonio Gonçalves de Azevedo Maia 
Agradecimento e Convite 


Sua esposa, pai, sogros, irmãos, cunhados e mais família, agradecem a 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, e parti- 
cipam que em sufrágio da sua alma se realiza, amanhã, sábado, pelas 10 horas, 
uma missa na igreja dos Congregados (altar de Nossa Senhora das Dores). 


Porto, 14 de Junho de 1946. 


LAURA MEIRELES DIAS DE AZEVEDO MAIA 
ANTÓNIO GONCALVES DE AZEVEDO 

LAURA MEIRELES DIAS 

JOSÉ CÂNDIDO DIAS 

MARIA ADELAIDE AZEVEDO MAIA 
AMADEU GONÇALVES DE AZEVEDO 
ALVARO GONÇALVES DE AZEVEDO 

AUREA ALICE DE AZEVEDO MAIA SANTOS 
JOSÉ EDUARDO DIAS (ausento) 

MARIA LUÍSA VEIGA DIAS (ausente) 
CUSTÓDIO ALVARES DOS SANTOS 


Pede aos seus estimados clientes e amigos a subida fineza 
da suo assistência ao funeral do sr D. Ma Ide de Oliveira Bar- 
bedo Nogueira, sogra do nosso sócio José Vieira de Carvalho, que 
terá lugar pelas 15 horas de hoje, na capela do cemitério de 


Agramonte. 


Porto, 14 de Junho de 1946. 


SEE DE 
Carvalho & Nogueira, L.” 


Tendo falecido a sr.' D. Matilde de Oliveira Barbedo No- 
gueira, avó e sogra dos sócios desta firma, pedem aos seus esti- 
mados clientes e amigos o fineza da sua assistência ao funeral 
que terá lugar pelas 15 horas de hoje, na capela do cemitério de 
Agramonte. 


Porto, 14 dg Junho de 1946. 


Faça registar desde 

carregamento a chegar dentro de poucas semanas. 

de se assegurar de que receberá um destes belos togões, pois as 
quantidades a chegar são reduzidas. 


ú UMA MARAVILHA! D, 


já a sua encomenda, par 


COMPANHIA 


o Telef. 


os fogões eléctricos americanos de mais alta categoria 


Em exposição nos Agentes Gerais para Portugal: 


Representações Anglo- Americanas, L.ia 
Rua de José Falcão, 133- 


e nos Revendedores Autorizados: 


Sociedade Portuense de Electricidade, L.io 


Rua do Bonjardim, 160 


7871— PORTO 


Telef. 1669 — PORTO 


a entrega do novo 
É a única maneira 


DE SEGUROS 


“ALIANÇA MADEIRENSE” 


Sede no Funchal 
Fundada em 1891 


SEGUROS CONTRA 


* 
TODOS OS RISCOS 


AUTOMÓVEIS 


INCÊ 


NDIO 


MARÍTIMO 


AGRI 


COLA 


ACIDENTES PESSOAIS 
ACIDENTES NO TRABALHO, 
TRANSPORTES TERRESTRES E AÉREOS 


AGENTE NO PORTO 


JÚLIO RIBEI 


* 


RO CAMPOS 


kua de Fernandes Tomás, 660-2.º 
Teletone (p. £.) 4021 — Endereço Telegráfico — Ultra 


BUÇACO 


Hotel Miradouro 


Moderna insteleção hoteleira 
Panoramas deslumbrantes 

A 50 metros da fioresta 
Abertura: 15 de Junho 
jNTeletone: Luso-16 


Fábrica Luso-Holan- 
desa de Rêdes, L.da 


Capital: 2.150.000$00 


E' convocada a Assembleia Ge- 
ral extraordinária desta sociedade, 
para reunir no próximo dia 1 de 
Julho, pelas 17 horas, na sede so- 
cial, Estrada da Circunvalação, em 
Matosinhos, sendo o objecto da con- 
vocação: 


Alterar o pacto social e tomar de- 
liberações sobre os assuntos 
que ficaram dependentes de 
viterior resolução conforme o 
conteúdo da acta da sessão de 
15 de Outubro de 1941, 


Matosinhos, 11 de Junho de 1946 
Os Gerentes: 


Domingos Sancho de Sousa Uva 
Pieter M. de Vries 


DELANE 


Rio de Janeiro 
e Santos 


26 de Junho 


RECEBE CARGA EM LEIXOES 
Agêntes Gerais: 
GARLAND, LAIDLEY & C.a L.td 


PORTO 
Rua Infante D. Henrique, 181 
Telefones, 848 e 349 


LISBOA 
Travessa do Corpo Santo, 10-2.º 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


Para NEW YORK 
PONTA DELGADA e todos os demais 
portos dos Açores 


Vapor «Goncalo Velho» 


Recebe carga a partir de 17 do corrente 


Para carga e mais esclarecimentos 


tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO Telets. 


(141 é 6589 
( Estado 771 


Companhia Colonial 
de Navegação 


———— poe 


Linha da costa Ocidental e Oriental 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 17 e 18 do corrente para; 


MÉDICOS Vapor “MALANGE” 


LUANDA, PORTO AMBOIM (se convier), LOBITO, MOÇAMEDES 


Dr. Aureliano da Fonseca|e restantes portos da COSTA OCIDENTAL com baldeação 


MÉDICO SPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 


para R, de Sá da Bandeira, 562 
Telefone 4996 


DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semide. Com práz 

“ea nor hospitais de Paris = 
Pulmões — 6ífilis — Olínica garal 


Rua Sá da Bandeira 523-1* 
Das 16 ás 20 horas — Telefona. A345 


Dr. Carlos Alberto do Rocha 


Médico da Assistência Nactona! 
sos Tuberculosos 1 


Doenças dos pulmões — Clinica geral 


CONSULTÓRIO : Rua da Conceição, & 
Das 4 às 6— Telefone, 4479 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1024 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 21 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 —Telefone, 8323 


Dr. Rodrigues Gomes 


Doenças das senhoras — Partos 
Cons : R St: Catarina. 261 ei 
Resid . R Conde Kerreira 


Este vapor tambem recebe carga para os portos da COSTA ORIENTAL com 


baldeação em LUANDA ou LOBITO para o vapor «BAILUNDO,». 


Mudou o Consultório, + 


OM o RT 


1 


Linha do Brasil 


Para PARA, PERNAMBUCO, RIO 
DE JANEIRO e SANTOS 


Paquete «SERPA PINTO» 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 18 e 19 do corrente 
“.0.0008 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 


Ruo Infonte D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 


Telogromas «NAVERCIO» 


Telefones 2342 e 2343 P.B X. 
78 Estodo 


Leiam Vantagens para fodos 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA Rus José Falcão, 
Bi Telef. 7574. 1340 
AUTOMOVEIS 


aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 lugares, 
Rua Raimundo de Carvalho, 406. Tele- 
fone, 3154 — Gala. Eu 


Estabelecimento 


Na Rua de Santa Catarina. Aluga-se 
Falar na Papelaria NICOLA, nº 501, da 
mesma rua. 10405 


pressas, 
COMPRAS 


ALAMBIQUE 
para destilar vinhos, mesmo sem alvará, 
compra-se Cartas a À. À. 10417 


BRILHANTES OURO E PRATAS 


Garanto que pago aos mais altos preçus 
Qurivesaria Santos Carvalho Rus Sants 
Catarina 39 Telef 7294 139) 


LETRA (A) — COMPRA-SE 
Licença Porto ou Matosinhos. 
Traz, 48-1º— Porto. 


PNEUS — COMPRAM-SE 


3—550x16. Rua de Traz. 48-1º — Porto. 
1050 


Rua de 
10505 


RADIOS USADOS 
a funcionar ou avariados. Largo 
igreja de Paranhos. 75 Telef. 8805 


1a 


10226 
= spa eg nad 
PREDIO — GOMPRA-SE 

No centro ou imediações. Sem interme- 
diários. Indicar situação, preço e rendi- 
mento. Carta a esta Redacção para J 
F. L 10526 
VINHOS 

para vinagre e queimar, compra : Pinto 


& Pinto, Ltd.*, Rio Tinto Telef 80-R P 
10416 


OFERTAS 


AOS DENTISTAS 

Consultório Dentário, modernamente 
montado, com todos os aparelhos e ins- 
trumental, no centro da cidade de Bra- 
ga, aluga-se, vende-se ou aceita-se den- 
tista para trabalhar de sociedade. Para 
tratar: Avenida Visconde de Nesperei- 


CEM MIL CONTOS AO JURO 
DE 4 % 

Para coiocar sobre hipoteca de proprie- 
dades rústicas ou urbanas, em todo o 
País, em conta corrente ou em regi- 
me de amortização em 21 anos. Tratar : 
Escritório Técnico de Construções, Rua 
de Santo Ildefonso, B4-1º, Porto — Te- 
lefone 5206. 9624 


CORRESPONDENTE 

com conhecimentos gerais de serviços de 
escritório, incluíndo Contabilidade, idade 
máxima 30 anos, admite-se em fábrica 
nas proximidades do Porto, Carta ma- 
nuscrita pelo próprio, com referências 
profissionais e pessoais, endereçada a 
FABRICA, para este jornal. 1 


emite 
Dinheiro sobre pro 
priedades 


Ao minimo juro, efectuamos em 
préstimos sobre PREDIOS, QUIN 
FAS E TERRENOS, no Porto < 
província, com 7 maior rapider e 
absoluto sigilo. APOLONIA «: 
C!, LTD. Praça da Batalha, 
137-3.€ 1609 
E TS COS 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 


juro desde 4 por cento, fracções 3 a 1.500 
contos, transacção rápida e nas melhores 


condições. Rua do Almada, 9 10510 
ELECTRICISTA — OFERECE-SE 
montador de baixa tensão, longa prá- 
tica, projectos e orçamentos Resposta á 
Redacção a «D'Ouroy 10500 
GUARDA-LIVROS 

com a manhã disponível. Oferece-se. K. 
D. Manuel II, 204, 1017 


SOCIO — OFERECE-SE 
Pessoa de 30 anos, activa, com cultura 
média, muito prática de contabilidade e 
comércio em geral, dispondo de 150 con- 
tos, deseja associar-se a firma estabele- 
cida onde possa exercer a sua actividade 
Dão-se e exigem-se as melhores refe- 
rências. Carta com detalhes a C IF 
10511 


=m— temas 


PEDIDOS 


CHAPEIRO — PRECISA-SE 

de primeira categoria, competente, para 
lugar estável, ordenado a combinar. Carta 
10491 


ra, 33 — Braga. 10520 | á Redacção ao n.º 16. 

COSTUREIRA EMPREGADO — PRECISA-SE 

de vestidos oferece-se a dias. Preço | para cobranças e outros serviços Rua de 
6500. Rua da Picaria, 41-37. 10321 "Sá da Bandeira, n.! 69-: 10: 


aga 


VENDAS 


ALVARA bo 

de dois casais de mós, azenha, vende, 
João Madeira — S. Miguel do Outeiro 
— Beira Alta 10320 


BATATA DE SEMENTE 


bem calibrada e bem conservada, para 
entrega imediata, vende Rus da Raza 


735. Gala 10507 
COFRE — VENDE-SE as 

estado novo, 2 portas Falar, telefone 
3528, ou 506: 10431 


Consertos de Relógios 
Trabalho perfeito e garantido — VA 


ORGAO-HARMONIUM 

Portátil-Missionário, alemão, próprio pas 
ra climas trópicos. Vende-se na Rua 
Formosa, 173 — Porto, 10332 


Peugeot 202 


absolutamente estado novo mão parti» 
cular, Informa: Telef, 15551, 10524 


PIANO ALEMAO 

Pouco uso, todo armado em ferto, cor- 

das cruzadas, reforçado, própria pa 

regiões humidas e quentes, Vende-se 

em conta. Rua Formosa, 11) — Porto. 
10332 


PROBLEMA HABITAÇÃO 
Terrenos baratos. Vendo 


Abreu Gió; 
Viana do Castelo breu Gira 


10360 


à Relojoaria J. MOURA —R. Santo 
ldefonso, 58. Porto, 10512 


CISCO DE CARVÃO DE EUCALIPTO 
Vendem-se cêrca de ZUU toneladas Ofer 
tas á Sociedade do Carvão de Cucujães 
Limitada Fermil. Cucujhes Telefone 
W3 S João ds Madeira 487 
CASA NA 1: ZONA 

servida por duas linhas electricas, 
de-se, Falar Av. Aliados. 151-1+, 
CAMIONETE «CITROENy 


de carga util 1.750 kgs. bem calçada 
Vende-se. Rua da Prelada nº 8l—Porto. 
10525 


Ford-«60» 


Coupé 
Garagem «Comércio do 
Porto» — 1º 


ven- 


10493 


J. MOURA - Relojoeiro 


Para comprar e consertar relógios vi 
sito V. Ex” a RELOJOARIA Jd, 
MOURA, Rua de Santo Ildefonso, 
58-64, Porto, 10503 


MORADIA EM GAIA 

Vendo, devoluta nas Devezas, de 4 fren- 
tes, bom quintal, projecto e construção 
magnifica, Impecável conservação, para 
familia distinta. por 1/3 do seu valor. 
BARROS. Rua Mousinho da Silveira. 


163. Telet. 489, 10461 
MOTOR MARITIMO 
com embralagens. marca M A N, ce 


100-115 H. P. em bom. estado. vende Rijo 
& Lima. Rua do Aleixo, 14 Porto, 9944 


PNEUS 550x18 Tea 
e 525x16 recauchutados de novo. Ven- 
dem-se. Rua da Prelada n.º 81 — Porto. 
10525 


PREDIO A' BEIRA MAR 

Vende-se, completamente novo, com todo 
o conforto, sancado. água canaiisada, ga- 
ragem e quintal No melhor local da 
Praia da Aguda. Informes: Rua Duq e 
de Loulé, 188. Telef, 4797 10357 


PROPRIEDADE AGRICOLA 

Vende-se, a 3 minutos da estação do C 
F. da Granja, com casa de habitação e 
todo o conforto, estábulos, estrumeira, 
tanque de rega e muita água canali- 
zada. Zona de Turismo. Informes: Rua 


Duque de Loulé, 188. Telef 4797, 10357 
PREDIO EM PENAFIEL 
Vende-se um, boa construção, rez-do- 


«chão. primeiro e segundo andares, na 
Rua Direita. 57-61. Ver e tratar no mes- 
mo, n.º 61. 10502 


TUBOS DE AÇO PARA 

oo CALDEIRA 
Sempre em depósito, CASA CASSELS. 
Rua Mousinho da Silveira, 191, Porto. 


TERRENO — VENDE-SE 
cerca de 15 a 20000 m2, 3º zona linha 
8a 50800 o m2. Carta a Sousa, Lolos, 
44. sem intermediário: 10389 


DIVERSOS 


SE VIERDES 
AO PORTO 


comel na CASA VASCONCELOS e 
ficareis a ser fregueses. Praça de ltn- 
dade, 40 9900 


AUTO-PORTO, 


O Comerrio do Porto 


LPA 


Sexta-feira, 14 de Junho de 1946 7 


Tem o prazer de informar os seus 1x.=* Amígos € (lentes que foi nomeada representante no Noríe do País da 


AMERICAN-BOSCH 


Rua de Sampaio Bruno, 16 
Telefone, P. B. X 5852 


PORTO 


r 


Representações Anglo- 


-Americanas, Limitada 


têm o prazer de comunicar que pelo vapor «Empire Camel» aca- 
bam de receber de Inglaterra mais um carregamento de 


“WINDOLITE" 


o melhor substituto do vidro, para o que é largamente usado em 


todo o mundo. 


INQUEBRÁVEL, LEVE, DURADOURO, PERFEITAMENTE 
MALEÁVEL, FÁCIL DE CORTAR E DE FIXAR o «WINDOLITE; 
tem muito maiores vantagens do que o vidro para o uso em Fábri. 


cas, Oficinas, Quarteis Armazens, etc,, etc. 


Deixando passar livremente os RAIOS ULTRA-VIOLETAS 
— o contrário do que acontece com o vidro — tem larga aplica- 
são em Sanatórios, Casas de Saúde, Hospitais, etc., assim como 
para fins agricolas, sendo ideal para estufas de jardins, ete. 


MAIS BARATO QUE O ViDRO 


Para informações detalhados, queiram dirigir-se aos Agen- 


tes Gerais em Portugal: 


Representações Anglo- 


“Americanas, 
EE TI o meros 
Rua José Falcão, 133-1.º 


Agradabilissima pergunta que to- 
dos fazem ao receber uma caixa de 


| MANDARI 


sabido que de MANDARIM só 


Porto, 14 de Junho de 194 


Limitada 
Teieione, 7871 — PORTO | 


d 


«| Serviços Municipalizados 


| Aguas e Saneamento 
; Concurso 


Na sede destes Serviços, à Rua do Barão de Nova Sintra, 
124, ocha-se aberto concurso até ao dia 20 de Julho próximo para 
o provimento de um lugar de Engenheiro-adjunto. 

As condições estão patentes nos mesmos Serviços e foram 
publicadas no Boletim Municipal n n.º 530, de 8 do corrente. 


pode saír um lindo presente 


R de Santa Catarina. 12 a 20 

pa Acabe com as MOSCAS, BA 
Le — Fali — Oristals . p BA-, 
CE torloagen io So DE RATAS SOS TRACAS e Usgida 


Suiseo? 


contendo D, D. T. 


A venda em todas as casas 
da especialidade 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


Perante a comissão de Assistên- 
cia Judiciária, junto do 3.º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, correm 
éditos de trinta dias, a contar da úl- 
tima publicação deste anuncio, ci- 
tando o requerido António da Costa 
Cáldas, casado, operário, residente 
que foi na Rua do Conde do Alto 
Mearim, freguesia de Matosinhos, 
desta comarca e actualmente ausen- 
te em parte incerta dos Estados-Uni- 
dos do Brasil, para no prazo de cin- 
co dias, passado que seja o dos édi- 
tos, contestar, querendo. o pedido de 
concessão do benefício de Assistên- 
cia Judiciária Dito por sua mulher 
Isabel Pereira Marinho, doméstica 
da mesma rua. n.º 61, para com ele 
poder intentar contra o citando uma 
acção de divórcio litigioso com os 
fundamentos dos numeros 4º e 5* 
do artigo 4º do decreto-lei de 3 de 
Novembro de 1910, e 10457 


Porto, 27 de Maio de 1946 


MOVEIS HARMONIOSOS 


são. sem duvida. os da 
O Secretário da comissão, 
É G.or FABRICA DE MOBILIAS 
Alexandre da Silva Moutinho. 
DA GRANJA 


Verifiquei | 


que são ,ainda, 30 mais baratos | 


O Presidente da comissão de 


Assistência Judiciária. sa : ficará encantado 


Visite est 


R. Santa Catarina. 34 
PORTO 


Depósito : 


Alberto Freire de Sousa Pinto 
Cochofel. 


C. C. DE FERRO DO NORTE|- . 
DE PORTUGAL 
VENDA x En DE SUOATA Galo & Lima séentes 


(6.500 kgs. freios Fa 500 Mes. 


dos relógios «Omega» « «Tissotr 
Grande sortido das mais reputadas 
marcas Oficinas de reparações, 
Rua de Santo António, 121 


Prevenção aos Bancos 


Perdeu-se em LISBOA um livro 
com 8 cheques de 50 dólares cada, 
sobre o AMERICAN EXPRESS & 
Company. Pede-se o favor de os não 
negociarem e procederem a sua 
apreensão bem como comunicarem 
o facto a António Francisco Rosa— 
OUCA/VAGOS 


A Direcção | da Expioração da Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro do Norte 
de Portugal, Avenida da França, 109. 
Porto, recebe propostas para à v 
7800" quilos” de sucata de ferro “fundido, 
existente nos seus Armazens Gerais, à 
Boavista 

Sobre as condições de venda Informa 
a Administração desta Companhia, Rua 
da Vitória, 94-1º, em Lisboa e a Direc- 
ção da Exploração na Avenida da Françu 
09, no Porto, todos os uteis, das 
1 ás i2 e das 15 às 17 horas, excepto 


aos sábados Estas serão remetidas a 
quem fizer o pedido srsrphdo de uma 
50. 


estampilha de $; 
Porto, 11 de Junho de 1946 
O Engenheiro Director da Exploração 
A. A. do Vasconcellos Porto. 


MADEIRA, de belo 
e grande dur; 


MAIS ECONOMIDOS QUE OS 
VULGARES TRANSPARENTES 
DE PANO ! 


Agente geral no Norte 
Antônio Martins 
Lolos, 29-2+-Tel 


Largo dos sig 


Fabricantes : 


F. Courtelitos & Teixeira, Ltd 
R do Molhe, 725 — FOZ 


gTUDO PA  CICLISMOS 


PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de 3 hélices de ferro 
fundido 


A's quinze horas do dia 2 de Ju- 
lho de 1946 proceder-se-á à abertura 
de propostas para o fornecimento 
acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos 
os dias úteis, das dez às dezasseis 
horas, na 6* Divisão — Aquisições, 
no Cais do Sodré. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importância de 500800 (quinhentos 
escudos) 

O depósito definitivo será de dez 
por cento do valor total da adjudi- 
cação. 10495 


Lisboa, 6 de Junho de 1946. 


Distribuidores do Cincinnati 
Milling Machine Co, U. S. A, 


mundialmente como expoente 
móximo da especialidade, 

Por esse facto, tem o prazer 
do comunicar à sua Ex."* Clien- 
tela & Interessados que com 
grande interesse aguardam a 
sua visita no número 464 da 
Rua de Sá da Bandeira para 
assim poderem apreciar da alta 
qualidade da máquina exposta, 


GLoso 


Soc. Equipamentos 


Industriais, Lda. 
Sá da Bandeiro 
PORTO 


Concurso para fornecimento de tubagens 
€ acessórios de ferro tundido 


Base de licitação: 196.000$00 


Até às 17 horas do dia 22 do próximo mês de Julho, rece- 
bem-se propostas para o fornecimento de tubagens de diversos 
diâmetros e acessórios. 

As condições do concurso e caderno de encargos estão pa- 
tentes todos os dias uteis, nas horas do expediente, na Secretaria 
dos S. M. A. S. à Rua do Barão de Nova Sintra, 124, 


Porto, 14 de Junho de 1946. 
A DIRECÇÃO 


"COMUNICADO 


Ribeiro G Porto, Ltd.*, com arma- 
zem de bicicletas e acessórios, na Rua 
de Passos Manuel, n.º 250, comuni- 
cam ao público e ao comércio em geral, 
que deixou de prestar serviço na sua 
firma, desde 10 de Junho corrente, o 
sr. Mário Soares dá Cunha. 


Porto, 13 de Junho de 1946. 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pela primeira secção da secreta- 
ria do sexto Tribunal Cível desta co- 
marca do Porto e nos autos de exe- 
cução sumária que Delfim Furriel, 
viuvo, agente comercial. da Avenida 
dos Aliados, 102-1,”, desta cidade, 
move contra Alfredo da Silva Baptis- 
ta, casado, comerciante, da Rua da 
Travagem, n.º 158, também desta ci- 
dade, correm éditos de 20 dias a 
contar da segunda e última publica- 
ção deste anuncio, citando os crêdo- 
res desconhecidos do executado, para 
no prazo de dez dias findo o dos édi- 
tos, deduzirem, querendo, os seus di- 
reitos, de conformidade com o dis- 
posto no artigo 865.º do Código do 
Processo Civil. 10458 


Porto, 6 de Março de 1946. 
O Juiz de Direito, 
F de Aguiar. 

O Chefe da primeira secção, 
Celestino da Silva Netto. 
O Solicitador Judicial, 
Fernando Magalhães. 


E' FACIL EVITA-LA, 


desde que se use o excelente 


Petróleo CLIPER 


que depressa detem a queda do 
oabelo 6 o expurga da caspa. 


NAS BOAS CASAS 


Perdeu-se em Lisboa 


Um livro com & cheques de 50 
dólares cada. Gratifica-se a pessoa 
que o entregar a António Francisco 
Rosa — OUCA/VAGOS. Bancos e 
Casas Bancárias encontram-se avi- 
sados para proceder à sua apreensão. 


G.oso | 
orgulha-se por apresentar pela 
1, vez em Portugal uma freza- 
dora «Cincinnati» Universal 
N.º 2, com quadrantes, fabrica- ' 
ção post-guerra, considerada 


BELEZA E 
FELICIDADE 


encontradas por 
esta linda noiva 


«Todos me chamavam feia e 
ensei aos 30 aãos — quando já 
entava desiludida. O Jogo diz que 
a minha pele encantadora o sedu- 
ziu. Devo a minha felicidade ao 
Créme Tokalon (branco, não gor- 
duroso) que comecei a usar al- 
quinas semanas apenas antes do 
casamento, e que transformou a 
minha pele terrosa e sem viço 
numa tez macia e linda. O efeito 
do Créme Tokalon na minha pele 
parece quést milagroso» dir 
M=G. 

A venda em tódas as perfuma- 
rias e boas casas do ramo. Não 
encontrando escreva para o De- 
pósito Tokalon 88, Rua da Aisun- 
ção — Lisboa, que atende na vol. 
ta do correio, 


| Linhas de eixo 


De 30 a 60 7/“ — Material 

novo em ferro-aço. Vende, a 

«Mercantil Belga», Rua Passos 
ARE SS E 40 — Porto 


LANIFICIOS 
AMANCIO DA 
SILVEIRA 


— Pichote, não! A bicicleta 
é que não é «JOTELL»],. 


Esta reputada marca 
vende-se a prestações 
acessíveis no 


STAND: 


JOTELL, 


Rua de Augusto Rosa, 54-A 
PORTO 


Angola ou Moçamb'que 


Guarda-livros competente, dando 
as melhores referências, de 40 anos, 
com família, aceitaria lugar, pagando 
as passagens 

Carta a este jornal ao n.º 10364, 


PORTO DE LISBC 


Fornecimento de pranchas 
de madeira 


A's quinze horas do dia 28 de Ju- 
nho de 1946 procede à aber- 
tura de propostas para o forneci- 
mento acima referido. 

O programa e condições do con- 


curso encontram-se patentes todo os 
dias úteis, das dez às dezasseis ho- 
ras, na 6º Divisão — Aquisições, no 
Cais do Sodré. 


O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na 


Estação de Servico «LUCAS» 
Rua Firmeza, 483 PORTO 


“TENHO BOAS NOTAS / 


Es E 
£ certo que o seu' filho é 
inteligente, estudioso, 
* aplicado ; mas não es- 
queça que pará o seubom 
exito, muito contribuiu-a 
“Boa luz de uma lampada 
= PHILIPS que -ele .pre- 
fere'para“o seu estudo: 


E PHILIPS 


MAIS LUZ- MENOS CONSUNO LUZ: MENOS CONSUMO. 


VIDRO SINTÉTICO INQUEBRAVEL 


(PLEXIGLAS) 


VIDRO INESTILHACAVEL | 
(GOMGLAS) 


Acabamos de receber 


Sociedade de Cristais, Limitada 


rua do Almada, 25/29 


Telet. 416 - PORT U 10381 


Ordem da Trindade 


rativa da Ordem da 
em ao saudoso 
Luís Sá dos 
celebrar amanhã, 15 do cor- 

e, peias 9 horas b meia, ng sua igreja, 
ágio para à qual cons 


vida todos os irmãos Ordem e amigos 

do falecido, agradecendo antecipada- 

mente a sua presença a este piedoso acto. 

Porto e Ordem da Trindade, 14 de 

Junho de 1946, 10509 
O Provedor, 


Francisco Maria de Sousa. 


—um produto de qualidade, que 
dá brilho às carrosserias o aos 
cromados dos automóveis 


LUSTRE INTENSO, RESIS- 

TENTE A! AGUA E A' 

ACÇÃO CORROSIVA DO AR 
DO MAR 


NAS BOAS CASAS 


Fernão de Ma- 
— PORTO 
a . 
LIBERTE A SUA CASA 
DA HUMIDADE E DO FRIO 
2 instalando a confortável 
e 
CHAUFFAGE 
Deseja sab causa que seu ra | 
ana, Trav de 8” Carlos, 1-2%, Port PINTO & CRUZ 
envie 5800 em selos de rreio, 


carta registada, para despesas de cor- 
respondência Só atende nor correspon- 
dência 1OL5A 


indispensável conforto, 


R. Alexandre Braga 62, Porto 
Telef. 6002 — Teleg TUBOS 


AOS BANCOS E AO | 
COMÉRCIO 


Por terem sido roubadas, pede-se 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 


A Camionagem ligado é 


importância de 1.200800 (mil e du- | para não negociarem três letras co- o. 


zentos escudos). 
O depósito di 


cação. 
Lisboa, 6 de Junho de 1946. 


itivo será de dez Pr ra a à E 
to do valor total da adjudi- , sem data e vencimento, e 
EEE E sor aceites por Henrique Alves Moreira, 


merciais, duas no valor de 5.000800 


encarrega-sç co transporte 
e outra no valor de 


das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
desdo casa so comboio ou 
do comboto a casa 
veça informações pelos teletones 
Em Lisboa. ao Porto. 1163 


da freguesia de Burgães, concelho 


de Santo Tirso, 


O SNR. 
DESCANSA EM SANTA LUZIA. 


FELIZ VENTURA 


O pai é pontual no empre- 
go; o filho, na escola 

E' que nunca esperam pelo 
almoço, porque o seu FOGAO 
OLIVA dá sempre 5 comida a 
horas 


Local privilegiado para passar 
férias e fins de semana ! 


GRANDE HOTEL 
DE SANTA LUZIA 

VIANA DO CASTELO 
EXCELENTE CLIMA. 
MESA PRINCIPESCA, 
ACEIO E CONFORTO. 


CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira 4Ub 
Telefone. 3% — PORTO 
CATALOGOS GRATIS. 

VENDAS A PRESTAÇÕES. 


va 
es 


Seccão dirigida por LUIS VOUGA 


DORME DESCANSADO 
quem tem seus haveres 
eusrdados num 
COFRE LUSOBLOCO 


que, pela sua construção herculea, 
resiste no fogo e no roubo 


JOÃO THOMAZ CARDOSO 
G FILHO, SUCRS. LTD. 
R. Sá da Bandeira 92 
Teletone, 475 


Mas se V, nasceu perfeito e 
amanhã perder uma perna, ou 
um braço. ou uma mão. ou 
um cólho, receberá uma qn 
o ão da O sE- 
OS MUTUALIDADE. 
mas 84 preciso que esteja se: 
guro contra acidentes 
orque espera ? 


Agentes no Norte 
EMILIO LOUREIRO & 0. 


Rus de Santo Antonio, do 
Teletone, 418 — 


unânimes : 
«PILOTO» É A MELHOR ! 


PILOTO 


GABARDINES — LANIFICIOS 
ALFAIATARIA 


O BENFICA À [ps tres JA UMES DISSE NT) 
"0 meinoR!) [Que rovonro (AO 
seu 
Sôbre futebol as opiniões são 
várias: sobre gabardines são 
v 
Rua Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572— Porto 


Telefone desta 
Ss 


Queira 
escolhe; 
as 

suas 
roupas 
interior 
de 
malha 
de 

seda 


PARA GANHAR 


Para vender Bem uma casa não « 
preciso ter sorte porque vender 
bem uma casa não é um caso de 
sorte nem uma sorte de úcaso. 
O que é preciso é confiá-la n uma 
agência bem informada e séria 
como é 


A CONFIDENTE 
A malor organização do Pats 
RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, 7011 
eta 


O CHÁ PREFERIDO POR 
QUEM SABE CONHECER 
O QUE É BOM.. 


Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agente no Norte 
4. MATIAS PEREIRA & O. 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


det 


E a — 


- 
E 
Já 
A 


o 
k 
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vu Comercio dm Borto 


DESPORTOS 


- Blgumas palavras 


Como noticinmos, encerraram ontem a sua actitudade, desta época, 03 cursos 
de ginástica do Sport Clube do Porto. Durante alguns meses, os respectivos alunos 
descansam e colhem os benefícios da tarefa realizada 

Por diversos vezes nos temos referido a este sector de actividade do clube 
da Rua de Santa Catarina, e sempre lhe temos feito o louvor merecido. De facto, 
tudo quanto de bom possa dizer-se dcerca do ensino e da prática racional da ginás- 
tica, devidamente compreendida uma grande e 
profunda verdade. Infelizmente, a ginástica não tem sido cuidada, pelas colectivi- 
dêndes desportivas locais, com o carinho requerido. E' olvidada ou quase olvidada 
e não pode, portanto, proporcionar os seus benefícios. 

Deste modo, a excepção feita pelo Sport Clube do Porto — um oasis de traba- 
lho perdido num deserto de indiferença, para não dizermos desconhecimento — 
tem de distinguir-se, mesmo para que possa servir de salutar e incitante exemplo. 
Os resultados obtidos nesta campanha confirmam os das épocas anteriores e cons- 
tituem, assim, a melhor promessa de um futuro amplo e compensador. 

Oxalá 


não será demasiado, mas apenas 


FUTEBOL 


Os jogadores internocicnais irlondeses 
chégaram ontem a Lisboa 


Num bi-motor chegou, ontem, á tarde, 
no aeroporto da Portela, a equipa de fu- 
tebol da Irlanda que no domingo defron- 
tará, no Estádio Naclonal, a selecção na- 
cional portuguesa. O grupo irlandês, que 
sofre leve alteração, é constituído pelos 
jogadores : Courtney, guarda-redes, 
k United; defesas - Cac Milan e Ahi 


Apresentaram cumprimentos de boas- 
-vindas aos dirigentes e nos jogadores ir- 
landeses, entre outros, os srs. dk Faco 
Viana, membro da Federação Portuguesa 


de Futebol; Martinho de Oliveira, da co: 
missão de recepção, António Sertório de 
jor- 


Mascarenhas, da Legação da Irlanda, 


nalistas, etc, 


Celtic, e Piter Farrel, do Shamarock: | qa sua equipa, declarou-se satisfeito com 


avançados : J. OReilly, do Cork United; 

Clicando, do Arsenal; Walsh, do West AI- 

dbion Mc; Alinden e Eglinton, respectl- 

vamente do Shamarock e do Portmalt. | tebol português, embora 0 encontro com 
Como suplentes da equipa de que é | vesse chamado à atenção para Os vossos 

capitão o médio Ferrel, vi €. Martin, | jogadores. 

Flanhgan e Cannon. Acompanham os jo- | 1 tado ? 

gadores os seguintes dirigentes : Shar ENgor Seia ano ane era Togo 

dan e major Gunn, respectivamente pre- | bastante difícil e tudo faremos para ga- 


os elementos Seleccionados, 
— Não conheço, porém, o valor do fi 
tebol português, embora o encontro com 


sidente e vice-presidente da Federação | nhar 
Irlandesa de Futebol; o tesoureiro e do <> 

secretários, e, ainda, Cunningham, diri- 

sente do Shammrock Rovers. O jorna | Os jogadores ficaram hospedados no 
lista irlandês, William Murphy, do «lris | Hotel Europa, dando hoje de manhã um 
Independenty. que chegou, também, on- | passelo a Sintra e Cascals, com almoço 
tem, no avião da «PA.A», vindo de [no Atlântico e treinando, pelas 16 horas, 


s! 


anon. ho Estádio das Salésias. 


* 


tos do fim do jogo. Já antes, o avan- 
gado centro visitante obrigara Gamelas 
a executar a melhor estirada do en- 
contro, fazendo com que o guardião 
do Beira Mar enviasse à bola para fora 
da linha de cabeceira. 

Os tentos: aos 18 minutos, como acl- 
ma referimos, os beiramarenses apon- 
taram o 1.º Kolo: Vieira marcou, em 
força, um «livre», entre a grande área 
e a linha lateral. Tobias, oportuno. 
corrigiu, com um toque de pé, à tra- 
jectória' da bola, endereçando-a às 
redes; três minutos depois. Henrique 
endossa a bola a Vieira. Este ultra- 
passa Brasileiro, centra raso e Tobias, 
em corrida, e, no momento próprio. 
atira à balisa, sem possibilidades de 
defesa. A marcação do belo tento foi 
vibrantemente aplaudida. A Samuel 
coube a vez de, aos 42 minutos, fai 


CAMPEOYATO NACIONAL 
DE «JUNIORES» 


A final realiza-se no domingo 


A Federação marcou para o próxi- 
mo domingo, na Tapadinha, às dl 
ra. jogo final do Campéonato N 
cional de Juniores, que será disputado 
pelos vencedores da zona Norte e Sul 
respectivamente, Sporting C. de Espi- 
nho e Sporting C. de Portugal. 


«DR. BENTO O. DA ROCHA» 


TAÇA 


Os jogos da próxima jornada 


No domingo, a contar para a taça 


«Dr. Bento Coelho da Rocha», dispu- | 0 g0lo do Vista Alegre, quando os av 
tam-so nos duas séries, os seguintes | renses dominavam. Portanto, contra a 
jogos marcha do jogo. 


Os jogadores — Salientaram-se nos 
vencedores: Henrique, Neves, Araújo 
Frelre, Tobias e Costa. O jovem médio 
centro teve papel preponderante no 
ataque e no preenchimento de algumas 
falhas de Rocha. Adolfo e Vieira me- 
lhoraram bastante no 2.º tempo, Sar 
mento exibiu-se abaixo do habitual. 
Nos vencidos, há a referir a magnífica 
exibição de Pacheco e o trabalho de 
Susano, Brasileiro e Gilberto. 

Arbitragem, irregular. João Mineiro 
manifestou ausência de autoridade, por 
vezes. A deficiente actuação dos dois 
uizes de linha embaraçou-o, em par- 
e, dificutando-lhe ainda mais a aua 
tarefa. 


1 SEHIE 


EM VIANA DO CASTELO — Campo 
Dr. José de Matos: Vianense-Sanjoa- 
nense; árbitro, Fernando Couto (Porto). 

EM BRAGA — Campo da Pont 
8. C. Braga-Leizões; árbitro, Vale Ra- 
mos (Aveiro). 

EM ESPINHO — Campo da Avenl- 
da: S. C. Espinho-S. C. Fafe; arbitro, 
A. César de Jesus (Porto). 


1 SERIE 


— EM REAL — Campo do Cal 
vário: S. C. Vila Real-Salgueiros; r- 
ditro, Jorge Vasconcelos (Braga 

EM LEÇA DA PALMEIRA — Campo 
do Leça: Leca-Gil Vicente; Arbitro, 
António Cruz (Braga). 


<> 
EM AGUEDA — O F.C. de Anadia 
venceu o Recreio de Agueda, por 5-1. 


EM OVAR — Parque Marques da 
gia Ovaronso- Académico; Arbitro, 3 Ê E 
Vasco Ataíde (Coimbra). Classificação geral: 
16 Todos estes jogos se efectuam pelas DRE STS Sei 
Beira Mar... 4 3 0 111 510 


VistaAlegre. 4 3 0 10 6 
Anadia Fo VR q JR ft 
Agueda 4004 527.4 


Classificação dos clubes nas duas 
séries: 


uóde, LT BD PO JOGOS PARA DOMINGO 
Vianense uu 8 6 0 226 13 a p 
APEDaS at, 8 5 9 3 E E rios Anadta F. C. Anadin-Beira 
Sanjoanense . 5 3 N Vista Alegre — Vista Alegre: 
Sé Braga. 7 3 1 516 18 M] roreio de Agucda: a 
BC Fa 820 64% ar. 
8. C. Empinho 71159] 

2* Sério JOGOS PARTICULARES 
ARA RiaO e 1 o Os «júniores» do F. O. do Porto 
Saigueiros 1. 74 21 defrontam-se, no domingo, com os 
E A td do Coimbrões, em disputa da taça 
Oi Vicente. 6 0 33 «Alberto Brito» 


Pela primeira vez, no decorrer da 
temporada de 1945-146, que está prestes 
a terminar, vão detrontar-se os «junio- 
res» do clube da Constituição com 08 
do S. C. de Colmbrões, respectivamente 
3º classificado e campeão regional. 

E' diflcil provêr-se um vencedor. Os 
4-0 que o clube de Guia sofreu do Lei- 
xões nada representam e servem, até 

spevitar o interesse pelo deste: 
in partida, ao vencedor da qu 
será atribuído o trofeu «Alberto Brito». 

A vitória do F. C. do Porto, na pas- 
sada segunda-feira, sobre um misto do 
Vilanovense parece dizer-nos que o 
clube «azul e branco» está a regressar 
à sun melhor forma. 


Arbitros do Porto-Arbitros de Braga, 
para a posse da taça «José 
Araújo Correiap 


JOGOS DE PASSAGEM 


O primeiro Jogo Bonfim-Rlo Ave, 
é no domingo 


Com a transferência do jogo Rio 
F.C, Porto, da «Prova Extraor- 
rino da A. F. Porto, para o din 
20, efectua-se no domingo, no campo 
«Sonres Martins», pelas 16 horas, A pri- 
meira mão do Jogo de passagem entre 
o Bonfim, campeão da Promoção, e o 
Rio Ave, o ultimo da IM Divisão, 
No domingo seguinte, o Rio Áve 
recebo a visita da equipa portuense. 


TAÇA «A. F. COIMBRA» 


Avi 
ain 


Resultados da última jornada 


Efectuou-se mais uma jornada do 
torneio da taça <A. F. de Coimbra», 
nas duas séries. Em Coimbra, no cam- 
po de Santa Cruz, a Académici 
uta com o Sporting Nacional, 
trulu | um «scores: elevado — 100. 
Figueira da Foz, o Ginásio ganhou pela 
tangente no Sporting Figueirense — 2-1, 
A Naval e o Fontela, empataram por 
as 


TAÇA «MANUEL S. CARNEIRO» 


Depois do jogo F. C. do Porto-S. C. 
de Colmbrões, jogarão os árbitros do 
Porto contra os seus colegas do Minho. 
Antigos jogadores fazem parto do ame 
bas as equipas, razão porque se prevê 
uma animada partida recheada de por- 
menores técnicos, 
futebal do passado. 

Disputa-se à taça «J. Araújo Cor- 
retas. 

Os Jogos realiza-se 
Constituição. 


Império de Anta-Guetinense, 4-1 


ANTA (Espinho), 12. — Jogaram 
nesta localidade, o Império de Anta e 
a À. D. Guetinénse, terminando o de- 
saflo com a vitória dos visitados, por 
3-0. O resultado final, Indica com cla- 
reza a superioridade do vencedor. 

Ao intervalo, Já os locais ganhavam 
por 1-0. A partida foi equilibrada. 

Nos ultimos 45 minutos, o domínio. 
do vencedor foi mais acentuado, mar- 
cando-se mais 4 tentos: 3 para o Anta 
e 1 para o Guetinense, 

s dois grupos alinharam: 

Império do Anta — Salvador; Sc 
res e Pinto; Neca, Felix e Teófilo 
Narciso, Paulino, Domingos, Padeiro e 
Vitor. 

Guetimenses — Raimundo: Quelhas 
1 e Quelhas I; Caleiro, Mntruca e 
Carriço; Gaveto, Humberto, Ribeiro, 
Manuel 'e Crisóstomo, 

No vencedor todos cumpriram; nos 
vencidos, destacaram-se Raimundo, Ri- 
beiro, Quelhas II e Crisóstomo. 

Marcaram : polo Império, Follx, 
Narciso, Domingos e Vitor; e pelo Gue- 
tinense, Gaveta. — O, C. 


Sampedrense-«Os Vouzelenses», 4-1 


S. PEDRO DO SUL, 11. — Bastante 
publico no campo da Pedreira, desta 
vila, para presenciar a partida entre 
os grupos de S. Pedro do Sul e Vou- 
zela. O encontro rodeava-se de inte- 
resse especial, uma vez que o Sam- 
pedrense havia perdido, há oito dias, 
em Vouzela, por 4-2. 

Mais uma vez ficou demonstrada a 

Ao intervalo, o resultado era de em- | superioridade do Sampedrense, frente 
nte, sem gólos. Equilibrio territorial, | no seu adversário, Desde a sum funda- 
nlvez, com ligeira vantagem dos avel Pe o Sampedrense disputou quatro 


com um pouco de 


no campo da 


Beira Mar-Vista Alegre, 2-1 


AVEIRO, 9. — Sob a arbitragem do 
er. João Mineiro, do Colégio de Avel- 
ro, 08 Erupos alinharam: 

Belya Mar — Gamelas; Frelre e Ro- 
cha: Costa, Araújo e Henriqui 
Adoito, Tobins, Sarmento e 

Vista Ategré — Pacheco; Bi 
e Justiça; Custódio, Gilberto e Susano; 
Pacheco II, Lopes, Samuel, Mário e 
Morgado. 

O Beira Mar venceu bem e o resul- 
tado & até pouco expressivo, tendo em 
vista o acentuado domínio que O &rupo 
exerceu em todo o segundo tempo e o 
grande numero de ocasiões de marcar 
desperdiçadas nesse período de jogo 
pelos sous avançados. 

Mas a equipa beiramaren: 
turma da Vista Alegre — preparadas 
pelo mesmo treinador, dr. Manuel Oli- 
veira, da Acadêmica — não nos agra- 
dou, “Os progressos das duas equipas, 
mosto final de época, podem conside- 
rar-so diminutos.. Praticou-se o Jogo 
alto, até ao «balão», baseado sómente 
no úntusiasmo e, por isso, Íncaracte- 
ristico, sem chama e sem convicção. 
Pode alegar-so que aos grupos só inte- 
rossava a obtenção de tentos por se 
tratar de partida mais ou menos dec 
siva para à conquista do trofeu, mas a 
verdado é que do futebol, exceptuando 
om vinte minutos finais —se tanto — 
por parte do Beira Mar, nada se viu 

ua mereça, a maia insignificante re- 


como a 


ferência. Quanto ao «nssociations — ao 
conjuto, como se diz entre nós — tudo 
como dantes. 


renses, pois Pacheco fôra chamado » | fogos com «Os Vouzelenses» e obteve 
intervir 'em maior numero de ocasiões |3 vitórias contra 1 derrota, sendo duas 
que Gamelas. delas, no seu campo, e uma em Vou- 

O primeiro ponto do Beira Mar re- | zela: 41, 5-3, 4-1, respectivamente, e 
gintou-se a 18 minutos, finalmente, no domingo passado, Vou- 
canso, quando a equipa zela ganhou uma vez. por 4-2, no seu 
O TS como de entrada | RR, UC o io Toto do Ram 
afirmamos, t: ficousso - dminio “acen- | Pedrenso, contra 9 do seu adveratrio. 


tuado da egiipa de Aveiro e uma su- 
cossão de oportunidades falhadas: duas 
de cabeça, por Tobias e Sarmento, de- 
fendidas pela trave e, ainda, pelos pés 
de Vieira, Noves e Tobias. Pacheco 
esteve em evidência neste largo perio- 
do de nssedio dos locais, 

O extremo direito beiramarense, só 

r si—em tarde feliz — teria resol- 

do a «questão», 

O único tento do Vista Alegre 8! 
de um colocadissimo Da! é de 
muel, ao canto esquerdo, a três minu- 


Sob a orientação de Hernant Cam- 
pos, de Castro Daíre, os grupos all- 
nharam: 

Sampedrense — Silva I; Sousa € 
Silvestre; Madeira, Teles e Armando; 
Pilão, Bliva Tf, Jola, Fernando e Car 
os. 

Os Vouselenses — Fernando; Fran- 
eisco e Pinto I; Daniel, Chico e Armé- 
nio; A. Ferreira, Pepe, Pinto II, João 
Vitória e Celso, 

Durante os 90 minutos o Sampe 


drense demonstrou superioridade, que 
na 2º parte, foi mais atenuada, pel 
réplica de «Os Vouzelenses». Jogo agra 
dável em que os sampedrenses tive- 
ram ocasião de avaliar o valor do seu 
grupo de futebol que, mais uma vez, 
não deixou os créditos por mãos alheias. 

Os vouzelenses, ainda que fisica- 
mente mais bem constituídos, não fo- 
ram suficientemente fortes para domi- 
mar a melhor técnica de onze rapazes, 
que, quando é preciso, se sabem impôr 
e demonstrar os seus conhecimentos, 

Durante todo o encontro imperou o 
jogo duro, sem contudo, ultrapassar os 
imites da correcção, o que nos apraz 
registar. A correcção com que 0 Sam- 
pedrense conquistou a vitória, não di- 
minue o desportivismo com que 08 vou- 
zelenses a souberam receber. Honra, 
portanto, aos 22 homens que pisaram 
O terreno. 

A erbitragem, embora modesta, foi 
imparcial, o que gostamos de apreciar 
Enfim, uma óptima jornada. 


Os «goals» — Pilão marcou os 4 ten- 
tos, aos 1, 11, 28 e 77 minutos. O tento 
de «Os Vouzolenses», foi obtido aos 7 


minutos, por Celso, 
Do Sumpedrense, ainda que todo o 
grupo jogasse bem, devemos salientar 
o trabalho de Silva 1 e do trio médio. 
O quinteto avançado dos vouzelen- 
ses, especialmente. Pinto II, credit 
ram-se como os melhores do seu grupo 


No final do jogo, os visitantes fo- 
rem recebidos na sede do Sampedrense, 
onde, num «Porto de Honra», se tro- 
caram saudações entre os representan- 
tes dos dois grupos. — C. 

S. O. do Freixo-U. D. Comércio, 4-3 

Realizou-se no campo de Bonjoia, 
este encontro, vencendo o Sporting C. 
do, Freixo, por 4-3, com 2:0 no Inter: 
valo 

O grupo vencedor alinhou: Pereira: 
Oliveira II e Sebastião; Agostinho, 
Zeca e Ilídio; Perim. Américo, Oliveira 
T, Macedo e Alexandre 

Oliveira 1 (3) e Macedo. foram os 
marcadores dos «goals». De notar a 
exibicão de Oliveira II, seguido de Zeca, 
Macedo e Américo. — A. À. 


Estrelas Douradas-Atlético 
de Ermesinde, 7-2 


izado em Gondomar, en. 


duas equipas, os Estre 
Douradas venceram, por 7-2, com 
ao intervalo. 

Os Estrelas nlinharam : Jerônimo; 


Serra e Armando; Cruz, Carlos e Serra 


TI; Lima, Melro, Delfim, Mateus e 
Vieira 
Os «goals: Lima, Serra II, Vieira, 


Meiro e Delfim (2). pelos Estrelas 
destacaram-se: Jerónimo, 
II, Vieira, Delfim e Melro. 


serra, Serra 


Unidos de Barros Lima-Nuno 
Alvares, de Recarei, 3-2 


Deslocou-se a Recarel a convite do 
Sport Clube de Nuno Alvares, à cate- 
goria de honra do Unidos de Barros 
Lima, afim de jogar com o clube local, 
saindo vencedor o grupo portuense, por 


1 

O resultado final não traduz bem a 
marcha da partida, pois a equipa por- 
tuense demonstrou mais personalidade 
técnica no terreno e dominou em todo 
o encontro. 

Injustificável a 
«goal» do Unido 

As bolas do vencedor foram marca- 
das por Almeida (2) e Marcelino. 

O primeiro tempo terminou com 2-0 
favorável aos Unidos. 

O vencedor alinhou: Mário; Cruz e 
Castro; Arnaldo, Chico e Mendes; Terra 
Seca. Ciprinno, Marcelino, Almeida e 
Pescalina 


invalidação do 4.º 


Fanzerens Pedro da Co 


(Realiza-se, pelas 16 horas. no do- 
mingo. um encontro entre as catego- 
rias de honra do Sport Clube Fanze- 
rense e da Associação Desportiva de 
S. Pedro da Cova. 

Este jogo, que se efectua no campo 
do S, Pedro, é aguardado com grande 
interesse, em virtude do Fanzerense, 
no seu campo, ter derrotado a Asso- 
ciacão Desportiva, por 4-2. 


Os jogos do torneio popular entre 
os clubes de Famalicão 


Mais uma jornada, entre os clubes 
populares de Famalicão, com os resul- 
tados seguintes 

Joane-Vermoim, 2-1; Rulvães-Landim, 
4.0; e Pousada-Bairro, 2-1, 


<> 

Classificação geral : 

Clubes JP. E. D F.C P. 
Ruivães 5 5 0 030 2 15 
Joane 57.3. 0 208 13 
Bairro 602 132018 U 
Landim o 5 2 1 210 1 10 
Riba de Ave 520 31129 
Vermoim 520 31214 9 
Pousada . 510 410 2% 7 

<> 


Para domingo, jogam : Landim-Joane, 
Riba de Ave-Pousada e Vermoim-Rui- 
vães. Descança o Bairro, 


de Landim-Rulvanense, 4:0 


| LANDIM, 10. — No campo do «Capitão 
Fonseca», em Rulvies, jogaram, ontem. 
as equipas do S, C, de Landim e do Rui- 
vanense A. C. terminando o jogo, antes 
do tempo regulamentar, com o marcador 
em 4-0 a favor da turma do Rulvanense. 

OS. C. de Landim, que jogou desfal- 
cado de três titulares, alinhou - Francisco 
Silva; Morais 1 e Ribeiro; Bigode, Silva 
e Azevedo: Rocha, Diniz, Pascoal, Armin 
do e Magalhães, 

O primeiro tento verificou-se aos seis 
minutos de jogo e três minutos depois, 
vem O segurido tento, A notar que estas 
duas bolas, marcadas à distância, logra- 
ram entrar nas redes por infelicidade de 
Francisco Silva, guarda-redes, que blocou 
mas não conseguiu segurar a bola, O ter- 
ceiro tento, surgiu nos vínte e oito minu- 
tos, apontado de canto e sem defesa 
Pouco depois da meia hora, o Landim 
teve óptima ocasião de marcar. 

Na segunda parte, foi ainda, o Ruíva- 
nense que somou o quarto e último tento, 
nos quibze minutos, terminando momen- 
tos depois o encontro. 

Todos os elementos do Rulvanense se 
revelaram capazes. Optimos avançados. 
Duo defensivo muito certo. Boa linha de 
médios. E”, sem favor, um bom grupo. 
No grupo” vencido, todos os jogadores 
cumpriram. Grande apego à luta, muito 
entusiasmo, mas tiveram de ceder porante 
um adversário que lhe foi superior, Con- 
tudo, com um bocado de sorte a bafejar 
Os n0ssos rapares, os números não friam 
além de 2-1 a favor do grupo vencedor. 

Dirlglu o encontro o sr. Diamantino 
Mesquita, de Vermoim, auxiliado por dois 
juizes de linha. Arbitragem imparcial, 
mas sem autoridade. — A. 


Caíde F. €.-União Cetense, 5-3 


CAIDE, 11.— Realizou-se, ontem, no 
Campo do «Charrascal», um encontro en- 
tre o clube local e a União Cetense, ven- 
cendo o primeiro por 5-3. O primeiro 
tempo, terminou com um empate a duas 
bolas O jogo foi muito fraco. Arbitra- 
gem regular. — A. S, 


Académico de Lamego-Sporting 
Clube do Pinhão, 4-1 


PINHÃO, 10. — Na aua visita a 
Lamago, a convite do Académico, o 
Sporting Clube, que tinha empatado 
com o Futebol Clube, foi vencido por 
4-1, com 3-1 no intervalo. 

Neste jogo a equipa local foi Infeliz. 

Os dois grupo: 

Académico — G, Guedes; Costa 1 e 
Toneco; Castro T, Rio e Paulo II; 
Tridies, Nana, Castro II, Araujo e Al 
mito. 

Sporting — Rosa; Jorge e Coutinho; 
Barrosa, Nunes e Santos; Albino, Lili, 
Tóni, Marques e Artur, 


VARIAS NOTICIAS 


Uma reunião das associações 
regionais em Coimbra 


Devidamente autorizada pela Direc- 
cho Geral dos Desportos, a A. F. de 
Coimbra tomou a inicintiva de promo- 
ver, no próximo dia 22, uma reunião 
dos representantes de tod AS asso- 
ciações do País, para uma troca de 
Impressões Acerca de uma nova orga. 
nização do futebol nacional. 


: Porto-Lisboa, em «júniores», 
no dia 2 


Entre as duas associações regionais 
nã, já, negociações para n efectivação 
do ogo, orto-Lisboi em «juniores», 
no próximo dia, 23, nésta cidade, inte 
grado nas Festas de Porto. 


A equipa do Olhanense, 'nos Açores 


Tudo leva a supôr, dadas as dill- 
Eências que estão decorrendo com ver- 
dadeiro êxito, que a equipa de futebol 
do Sporting Clube Olhanense se deslo- 
cará, multo breve, nos Açores. a con- 
vite de alguns dos seus melhores agru- 
pamentos, para ali disputar uma série 
de seis jogos, em S. iguel 
Ilha Terceir 


V 


ELA 


A taça «Comandante Ortins 


Bettencourt» 
No domingo realiza-se, em frente às 
tas da Foz, à regata da taça fComan 
dante Orlins  Bettencourts orgâniza 
anual da Brigada Naval, nela setima 
vez 


Esta prova a 1 


A taça «Comandi 
court» a dispui 


mais importante, que se 


jante Ortins do Betten- 
tar nas regatas Lei- 


xões-Figueira, a maior prova 
desportiva 


efectua no Norte 
de concorrentes 
menagem de 


gem pelo 
lamentou « 
senvolvimento 
Portugal 

La que as 
am sempre o ma 
clubes de vela dá 
sem esforço, 

Todos ambich 
poder à almejado 
numero de anos, 

o homen; 


Ministé 


asradecime ) 
Ortins de Benttencourt 


uxHiou 


Essa prova 


ea que 


maior mumero 
representa a ho. 
almirante 
que na sua passa 
da Marinha regu 
ao maximo, o de 
desporto em 
nor assim dizer ofl- 
idas aritímas nr 
nor auxilio e à que os 
do sempre o melhor do 


am conservar em 
premio, durante O 
Além da taca 

o distribue 


seu 
ator 
com (O 
a Bs. 


classificados outras taças detini- 


tvas aos patrões 


Este ano ofereceram 


do Departamento 


Secretariado N 
dos Armadores 
aguaniando-se 
nheiros são distri 

O juri de 
com 
RF 


de 


Dourada 


honra tomará 
alguns convidados à 


trinulem Os barcos, 
prémios o Chefe 
Marítimo do Norte: O 
Informação é o Gremio 
da Pesca de Arrasto, 
nda outros. Aos mark 
buldas medalh 
lugar, assim 
bordo do N 
om. 


qu 


e O juri tecnico 


panhara a prova em barcos exclusivamen- 


te dlestin 


dos a bordo duma 
rvoracão dos Pilotos da Bar 


lancha da 


Os campeonatos nacionais 
foram adiados 


Foram adiados 
cão muito louvavel 
clonats de remo 
nara O dia %, na 


TENIS 


Na final da «Luís Camarinha», 
o dr. Cardama vence o dr. Prata 


de Lima, 


Terminou onte 
«Luis Camarinha» 


para o dia 3 — resoly- 
1 — os campeonatos na- 
que estavam marcados 
albufeira do Ermal, 


por 6-3 e 6-2 


m, a disputa da taça 
Ínstituida pela Secção 


Desportiva de Ténis do Acadêmico FP. O. 


para O 


tan 


alista o dr. 


nhecido como um dos prm 


categoria. 


ria do dr. 
com rigos ao desenrolar da 


mostrou nilidame 

dade com bastan 

mo sera que dize 

tata: daquito que 
Diga-se 

o dr. prata de L 


* capaz para fazer mais e m 


isso bastava que 
sido normal, po! 
gadas não estar a 
possibilidades 
Anal 
correr 
alguns 
rentes 


ultados 


e 3/0); a do dr 
frontando o dr. € 
torneio — conseg 
ras 

de 
de 


José Am 
Lima (3/6, 


porliva de Ténis à 
contas «4 L 
para as p) s 


Secção Desportiva 
actividade que a 
ver ao Inlefar.se 
lidade, que 
tempo” Ja 
netos que se dest 
à preparação 
desta ordem de | 
época fértil er 


tornelo Inter-sócios de 


ais que teve 
Prata de Lima, sobejamente 


no entant 


entre os quais 
Mário Soares por 


Nsonge 4 


Por tudo Isto se v 


apesar 
conseguiu 


boas “organizações 


am cate 


que peja 
purtse de 


on 


eiros tenistas 


Cardama, ajusta-se 

partida, pois 
nte Jogar esta modall- 
te Inteligencia, 0 mos 
ro com à certeza abso- 
pretende. 

de passagem que 
ima é tenista suflclent 
elhor; e para 
a sua actuação tivesse 
mostrou em várias Jo- 
actuar dentro das suas 


uma forma geral o de 
do, é Justo lembrar 
obtidos” pelos concor 
a eliminação de 
José Amaral (6/4, 4/6 
Oliveira Pinto que de 
dama — vencedor do 
lu um resultado deve- 
2/6 6 5/7) e ainda à 
pelo finalista dr. Prata 
3/6) 
que a Secção Des- 
do Académico F, €. pode 
bom lote de “tenistas, 
provas oflelais que den 
elo. 


ao verificar a grande 
mesma está a desenvol- 
o periodo desta moda- 
da 
organizar dois tor 
mavam, por assim dizer, 
seus! tenistas. Dentro 
delas. é de esperar uma 
para 


bem do «Tênisa no Norte, Oxalá que assim, 


seja, para que 
cldade o lugar a 


efectuam-se 


Amanhã e domi 


os campe 


Acadêmico. Acad) 
no total de 192 
O, programa 
seguinte : 
SABADO, às 17 
1— Saudi 
metros 
rias d 


Salto 
meti 


disco; metros; 
O metros; 8 — Lançamento do dardo; 


1 — Tríplo-salto, 
tros, 
DOM 


metros. harre 
) Mto em 
tórias de 89 m 
metros: al 
metros; q 
10— Lançamento 
de 80 metros 1: 


Pa 


Todos os rapa: 
de idade, podem 


AEROMODELISMO 


este desporto atinja nesta 


que tem dívito. 


u 
ATLE:1I5MO 


Os campeonatos regionais de juniores 


na pista do Lima 


Ingo, efectua-se na pista 
natos. 


atletas, 


das duas jornadas 6 o 


horas 


ção; 2 — Eliminatórias ca 309 
4 — Eliminato. 
do 
final 


A vara; 
ros: 5— Lançamento 
7—Mela 


10 — 3.000 metros; 
12— 


2- Elinatórias de 
— Lançamento do peso; 
mprimento; 


do martelo, 14 — Fj 
Estafetas 5x8 metros, 


A Escola do Porto 


izes dos 12 aos 16 anos 


inscrever-se nos cursos 


de aeromodelismo que funcionam na 


cola criada pelo 
náutica Civil, á 


A inscrição está aberta todos os dias 
uteis, das 18 às 19 horas e mel; 


Secretariado de Ae 
Rua do Almada, 437-2+, 


cola, até 22 do corrente. 


Esclarece-se os 


da «carta de aeromodelista» d 
cia á entrada nos cursos de voo-sem-mo- 
tor que funcionam no centro da espe- 


interessados 


cialidade, em Santa Iria de Azoln. 


Tem sido grande a afluencia de novas 
inscrições para as turmas que se vão for- 
mar e cujo funcionamento se iniciará em 
breve. Como ainda há algumas vagas, de- 
vem os Interessados procurar Inscrever-se 
na secretaria da escola. á rua do Alma- 
da da729, das 18 às 19.30. todos os dias 


uteis, 
inter-sóci 


E" no dia 99, 
aque 


P. A. ma 
Principiant 
fazem-se com rol 


tres 


€ Iniciados. Os 


<> 


A 1. "jornada do campeonato 


los da LIP.A, 


a partir das 11 horas 


disputam as provas do concurso 
de pairadores, correspondente à 1.º Jorna. 
da do Campeonato entre- 


ocios da [1 
Categorias: Estrenni 


dana dupla, O 


rente; às 2 horas 


clemenctas do 


regionais de 
com a participação do Porto, 

ico de Braga, Sporting 
Clube de Braga, Vilanovense e Operário, 


stafeta 3X300 me 


“a 


5 — Elimina: 

stafotas 9x1.000 
a; 8— Mela final de “0 
Inal de 54 metros barreiras; 
nai 


na es- 


jue à posse 
preterên- 


ncamunios 
regula- 
mento do camneonato está patente na se- 
Faial e) de e à Inscrição fecha no dia 21 do cor- 


CICLISMO 


= 
REALIZAM-SE NO DOMINGO 


os campeonatos nacionais de 
amadores-júniores e séniores 
e um importante festival na 


PISTA DO LIMA 


Como temos anunciado, é no domingo 
que vão disputar-se os campeonatos na- 
cionais de fundo, destinados às catego- 
rias de «amadores-junioress e «amadores. | 
-séniores», nas distancias de 100 e 150 
quilómetros, respectivamente | 

E' fácil antever o que vai ser a luta 
pois vão para a estrada os melhores es 
tradistas das duas categorias de Lisboa 
e do Porto, com os mesmos desejos e 
possibilidades quase iguais. 

Os «juniores», que vão a Barcelinhos, 
e os «sénioresa, que visitam Braga, aca- 
bam as suas provas dentro do Estádio 
do Lima, onde terão de dar cinco voltas. 

Será director de corrida, em repre- | 
sentação da Federação, o dirigente sr. 
Armando Rino Massadas, que deve che 
gar, possivelmente, hoje, a esta cidade 

<> 

O programa dentro do velódromo é 
grandioso, se atendermos à qualidade e 
quantidade dos ciclistas que nele cola- 
boram. 

Uma prova de «Perseguição» e «Uma 
hora à Americana» constituirão o pro- 
grama, que terá — entre uma é outra 
prova — um encontro de oque! em cam- 
po — o Porto-Lisboa 

A grandiosa «sessão» de domingo, no 
Lima, promete decorrer animada é emo- 
tiva, poís estarão no velódromo os me- 
lhores «independentes» desta cidade e da 
capital, juntamente com os marroquinos. 

Autentica luta Porto-Lisboa, o publi- 
co terá ocasião de ver uma «turma» mis- 
ta portuense, composta por dois estra- 
distas populares, cuja actuação está a 
ser aguardada com justificada anstedade. 

festival começa às 14 horas, com a 
ciclistas para os torneios má- 


No Clube de Miramar, disputa-se, 
âmanhã e domingo, a taça 
«João Fernando» 


No Clube 
za-so 


de Golf de Mir realt 
amanhã e domingo, a disputa da 
taca «João Fernando». oferta do socio da- 
aquela colectividade, sr. João de Oliy 
numa prova de ressante, dad 
sua nova modaltd 

No sabado. às quinze horas, Jogar-se- 
do entre os splayerse Inscritos 18 Duracos, 
singles, medal play com handicap intel: 
ro, Dara apuramento dos 16 Jogadores que 
amresentem melhores resultados, 

Ne final serão formados por sofeio 
entre os 16 Jozadores assim selecclo! 
oito pares que. no domingo às 10 horas. 
toram os quartos de final em 18 Yu 
cos. foursome, match play com 3/4 da 
diferença da soma dos handicaps. Os 
muatro pares vencedores Jogam, ás quinze 
horas a semi final em Identicas condi 
cões fleando assim apurados os dois na- 
ves finalistas que disputarão a final nu 
ma prova de fundo em 36 bur 


tuíu Cunha Gonçalves 
tônio Soares venceu por 2- 


orientação 
Volta. 


portuense 
Lima, 
elementos. 


VÁLVULAS 
CONDENSADORES 
RESISTÊNCIAS 


RAD 
ATEÂNTICA 


QUA SÁ DA BANDEIRA 390] 58/5-PÓRTO 
EMLISBOA RÁDIO IMIÍSTRIAS LP MADALENA RSA T DIZ 
puiiiia a aiii iiiitÃA 


revenda 


ANDEBOL 


—e— 
ilícia-se no domungo o Campeonato 
NUCIÓNhA O PrOBSUÉUO O avóp vilis 


a disputar-se nO proximo dy 
Ultavo CAMINO NACIVILAL 
vs UVIS PeimieaUs, Llsssinivauos 
ue lava, JUR e Opurlum, O ro O UU 
voo. Uus SER O Cuprao MAVIVLML é 
VIRVIUSA, QUE Meste Juviliciy eU priuer 

FO crassiuado UU sUrW. 
O urtcy UU resuitauo Igual 
Dura passas, «39! eduivs + 
uu — Sporunp-toro e Vikorosa 


Começa 
uno uy 
Voucurreu 


ao 


ua — sorting-Vigorva 


dia — sportingCur q Porto-Vigo- 


oroxImo sabado publicaremos um 
resumo dos see mineiros anteriores. 

AAA CASOU VO AN Civel 
eso Us sukllvCs JORUS ; 


Youle dos Gltunos 


se O uv 


CAMPO DA BELA VISTA 

AS VU My; AcademICo-rerroviários; ar 
PiL£O, pala feriados: Juizes de Mota ; 
Antonio vorges « Majacl Furrelra, 

AS 19 e ds: SDOPL-LCIXÕES; APDO 
urigo viana; Juizes de dna: Manuel 

a Matos 
A BONIUIA 

AS 4 horas: +outalnhasDesporiivo 
arbitio. Joao Meireles; Juices de Juma 
Rolando de Sousa « ds Keis. 

CAMPO VE SOAKES DOS KELS 

A'S aU DOLas ; VIAnOvenSe-BONVISta; dr 
Dito Vitoio Barbosa. 

RESEIVAS 

Cams uus Cuvadas, às Vw M: VIROU: 
saPorto, tro, K. Marques da Siva. 
JUDIONES 
No campo em que se efectuar o Vixo 
rosa-tui 
As w horas: Vianovense-Ferroviários 
Mo. Fernando de Ulivelra 
A's 14 horas: Academicororto A: 
pitro, dose Lucas. 


Campeonato de Júniores 


ar 


ar 


Aim de se aproveitar o Lompo para 
a voule final, O k. O, do Porto desisuu 
de efectuar os Jogos que taltavam do seu 
Rruvo 1. Começa, DOr isso, Já no domingo 
a ultima parte do casupeonato, 

O sorteio deu O seguinte resultado; 
1—Vilanvense; 2—+erroviarios; dAcade 
mico: 4 

Consequenito 
Jogos: 1.º ala 
* Academico-Porto 4 2º dia — Académi- 
co-Vilanovense é Porto A-Ferroviários, 5.9 
dia — VilanovensePorto A e Ferroviarios- 
Academico. 


O jogo F. C. do Porto-Vigorosa 
foi adiado 


Por proposta do E. O, do Porto os Jo- 
gos PortoVigorosa do campeonato regio- 
nal efectuarse-do nas semanas em que 
qualquer dos clubes não tenha que se 
deslocar a Lisboa. 

Assim. serão aproveita; 
fetras que antecedem os domingos em que 
os dois grupos se detrontarem para o Na- 
cional. 

O encontro Porto-Salguelros será opor- 
tunamente maicado, 


Os árbitros para o Nacional 


as quartas 


A Associação do Porto indicou para os 
Jogos do Campeonato Nacional os seguin- 
tes arbitros: David Nunes Vieira, Amadeu 
Orlando Duarte Ribeiro, José Filipe dos 
Santos Lucas e Fernandes de Olivelra 

Segundo informação particular, são es 
tes Os Juizes indicados por Lisboa : Ame- 
rico Graça, Henrique Feist e Artur Je- 


nus. 
Disciplina 


Por faltar ao encontro de desempate 
vizorosa-Ferroviários, em Juntóres, sem 
qualquer justificação, a Direcção do pri 
meiro daqueles clubes suspendeu por um 
ano O seu guarda-redes. António Cardia 


Lemo. 
Protestos 


Fol homologado 9 encontro Sport-For. 
roviários. protestado melo segundo (6-4). 

O Leixões protestou O joga de dominca 
passado com O Boavista (7-8), 


z 
Assembleias gerais 


A do Futebol Clube de Gaia 


Em segunda convocação, reunem em 
assembleia geral extraordinária, no pró 
ximo dia 21 do corrente, pelas 22 hora! 
os associados do F, C. de Gala, com à 
seguinte ordem de trabalhos; leitura, 
discussão e apreciação da acta da assem 
bleia anterior; apresentação do relatório 
e contas da gerência de 1945, sua di 
cussão e aprovação: resolver sobre uma 
proposta da ultima assemblela: trinta m!- 
nutos para tratar de qualquer assunto 
de Interesse para o clube, 

A assembleia funcionará A hora mar 
cada, com qualquer numero de sócios 
presentes, 


«ontem, 


gueiredo, A 
Ruela, 
res, 


cão 
é Porto) a 


inictati 


constituldos por 


Ko- | q 


OQUEI EM PATINS 


Com vista ao próximo e 
-Selecção Naciona:, 

no «rinko 
treino da 


segundo setec 


que defrontou um team 1 


Lacerda, António 
Luis Polónia e 
António Figueiredo, 
Abe 
No segundo 


tempo 


Arbitrou Bernardo 


técnica do sr. 


No domingo, 
voita 
estando 


Ao trei 


de 
a treb 


Um tornelo-relâmpago para abertura 


da época 


A primeira organização da Associação 
de Patinagem do Norte, efe 

19 de Junho, com um torneio relâmpago 
entre os conjuntos da c: 


O Campeonato Regional é iniciado 


no dia 22 


Marcou, Já, 


Uma reunião dos delegados 
na Associação 
dos clubes filiados, em 


conjunto com a Associação, reunem no 
dia 20, pelas 22 horas, 


Os delegados 


|O sorteio dos 4 
abertura e campeonato regional, é nos 
dias 17 e 20, respectivamente. 


As inscrições para hs 


terminam nos dias indicados para o sor- 
teio dos Jogos. 


AUTOMOBILISMO 


O passeio à Figueira da Foz 


va 
utomobllista depois « 
realização de um p 

da Voz. por ocastão das E 


cola 
missão 

As D 
no di 


Flouelra entre as 18 

No dia seguinte, 
de habilidade de 

ta DIOVA 6 Dar 
uma inscrição especial e 
vididos em duas categorh 
emana tn 
Dera ue 
de todos 08 poi 


+ País 


TIRO AOS PRATOS 


Uma organização do Vasco da Gama, 


da Régua 


Integrado nas festas em 
sa Senhora do Socorro, O 
Clube. da Remy: 
de Tiro aos Pratos e ) 
e 4 de Agosto em dispu 


tncas é premios pecuntários, 


17.500800, 
No torneio de Rans, o 


RANS, 10 — No tor 
a insericão de 4 atirador 


to com I4% 
da Rocha. de 
ferino Porelra da 


Rans, 
Iv 


com 
de 


Manuel Correla de Vasconcelos, de 
Adolfo Canipos 


+ com tita: 5.9, 
10-15, 

No prova Di 
recidamente, 


tista, desta freguesia —, 


a Pombal 


O jovem mestre da Federação Portu- 
guesa de Xadrês e campeão, João Mário 


Ribeiro, do Porto, visita, 


Quinta de Gramelo — Pombal, para esta 
gio de um jogo internacional. 
O jogador portuense efectua, na sede 


do Sporting C. de Pomba 


tração para propaganda da modalidade. 


-.- 


Integrado no programa 
Rainha Santa, efectua-se, 


um festival desportivo com tornelos de 


futebol, «Volta dos Azesm, 


o «Circuito de Coimbram, pedestrianismo. 


O do Caíde F, O., em comemoração 
aniversário 


do seu 1º 


CAIDE, 11. — Tem 


O segundo treino da selecção 


efectuou-s 
das Condominhas, o 


outra équipa alinhou com 
Santiago e Ribeiro, 

Armando 
A équipa de An- 


Pegado, 


manhã, 
convocados 


no faitou Correia de 
Brito que justificou a ausência, 


ogoria de honra, 


a entidade 
data de 22 de Junho, para a efectivação 
do campeonato do Porto, 


efectuar-se à primei 
selo 
stas de S, 

1 que O Jornal «O Volante, tomou 
ação com 
adicionais festa 

rtidas podem ser fe 
quer ponto do País 


no entanto as chegadas verificarem 


aqueles 
Os € 


a 


orguntea 
mbos 


Monteiro, foi o 1.º classificado 


eto de ontem, com 


Montelro, do Por 
rnando 


senhoras, 
a menina Maria Adelia Bam 


XADREZ 


A visita do campeão do Porto, 


Festivais desportivos | Miu 


Um que se vai realizar em Coimbra, 
nas Festas da Raínha Santa 


lugar no domingo 
nesta localidade, a realização de um fes 
tival desportivo, em comemoração do 1º 


GINAST 


do Sport €. do 


Como anuncíamos, etec 
a festa de encerramento 
ginástica do Sport Clube 
salão de festas do Coliseu 
Iniclativa simpática, «6 
uma época 
util, marcou pelo ambleni 
vivo que a distinguiu, O: 
diterentes classes, numero 
parados, exibiram-se com 
sentaram-se em numeros si 
filaram, 
dos, a confirmar a exceid 
1 Um exemplo mais uma 
sob a) do pelo clube da Rua de 
Américo | que mostra, assim, a inte] 
cão que dá á gua 
fisica e moral de 


contro Porto- 
ante- 


ão portuense 
to composto 
oares, Cunha 
Fernando Fi- 


de 


Manuel Soa- 


substi- 


dr 


do 


os mesmos | dois 
executados pelos ginastas 


do Porto 


AsQUrI 


tua-se no dia 


Realiza-se, 


tre um grupo da Associn 
Portuens 


regional, 
COIMBRA, 13, — 
três semanas, recomeçou 
mingo, no campo da Arrej 
Jogos em atrazo. da pri 


ganhou, merecidamente, & 


nho, por 26-20; no segundo, a 


calves venceu a 


duas provas, 


dora, por 
mantiveram-se, de princi 
dos, para, no final, a tu 


de pontos que lhe deu o 
<> 
As equipas formaram 


1 mantfesta- 
À guerta, com 
Figueira 

io, 


Alberto Januário, Pedro 
Luís Conceição (6), Filipe 
é Luís Lopes (2). 
Equipa Agostinho 
(2), Saraiva (2), Guardad 
tino e José Januário (8) 


a co 


s de qual 
devendo 
na 


Arbitrou 


EQUIPA GONÇALVES, 


E ore VENTURA, 


tem pi 
emos vÃo di 
E unt fim 
1 qual se 
mas Insert 


A equipa G 
rtor no adversário. Ao in! 
cla por 15-11 
cedora m 
solidando o triunfo. 


Fquipa 
E 
(14) e Sousa. 


tura (6), António (8), Paul 


honra a Nox 

o da Gama 
um Torneio 
nos dias 10 
do valiosas 
no valor de 


C. Lopes; Pereita e Antói 
vencedora e vencida, 
Arbitrou o sr 


sv. 


Pimenta 
Agostinho 
Gonçalves 
UPA o 
Natividade .....ssess 


dr. José M. 


s- 08 resulta 


Figueiredo 
39) 7 
1245, 


1049 


Galegos. volt 


vidade-Pimenta é Gon 


—M. B. 


anhou, me 


Esta suscllando enorm 


vado do Lj 
elista que alt se 
ferencia do Acudemico di 


brevemente, a 
ta estas | lidarledade desportiva. 


A quipo di 
seguintes Jogadores : 
Pegado (Vigorasa) 
danse 
uol Fernandes (Academ) 


uma demons- w 


(FP, O. Por 
Wenceslau 


Abu 
(Acadlomico) ; 


tos (Moavista). 

Suplentes — A. Cabra 
Manuel Dias  (Academico) 
res (Bonvista); Francisco 
maldense) e L. Polonia 

A equipe de Lisboa, 6 
André (Bentica) ; 


das Festas aa 
em Colmbra, 
em ciclismo, e | q, 


(Bentica) e Hum 


Pora (E. 


ta 
(Hoquei) ; 
silva (Hoquet); 
Sera (FP. Benfica) e » 

Suolontos — R. Leão ( 
imentica) e FP, Carvalho 


aniversário do Caíde Futebol Clube que 


não se efectuou na data marcada, devido 


ao mau tempo. 
Do programa, 
números : Alvorada com 


guetes; recepção aos grupos de futebol, 
que se deslocam a Caíde; cortejo de ofe- 


rendas; leilão de prendas; 


que tomam parte os elementos dos últi- | 1º 


mos tempos, e corridas de 
um baile, — A. $ 


em comemoração 


constam os seguintes 


O do Grupo de Xadrez do Porto, 


6.º aniversário 


sorteio dos Jogos da 
nosmderuintos | gal», que deu o seguin 
« Namalden! 
Benfica-Academico e 2º 
dense: dia 23-80 de Ef 
Benfica-Ramaldense 

apo de Lisboa é A 
ses dia W—Academico-F, 
dense-go de Lisboa, di 


um desafio em 


sacos, À seguir 


do seu 
em primeiro Juggar, 


Para entrega dos prémios nos jogado- 


res mais classificados nos 
tuou o Grupo de Xadrês 
sessão solene, presidida 
Coelho, secreta 


Depois. os associados 


numeto de trinta e dois, reuniram-se num 
Jantar de confraternização. 


fado por D. 
y Namedo, José Morugão e o xadrezista 
Alexandre Pinheiro, ue falou sobre «A 
história e psicologia do xadrês». 


torneios, efec- 
do Porto uma 
por Alexandre 

José Fonseca | Por falecimento de 
Manuel Reis 


7 horas e mel 
Arrábida 
do Ouro. 


do grupo, em 


O encerramento dos cursos 


de actividade 


arbosos, correctos e disciptin 


As gravuras mostram-n 
interessantes numeros 


Pedro da Cova 


no próximo domingo, pe- 
las 15 horas, um jogo de basquetebol en- 


no campo de Vila Verde. 
O torneio do União de Coimbra 


O tornelo do 
de Coimbra, que estava interrompido há | do 


primeiro encontro, a equipa 


JUIPA NATIVIDADE. 26 — EQUIPA 
ES AGOSTO, dO “O 


O encontro toi agradável pela exib 
ção das duas equipas. Ao intervalo O re- 
sultado já era favorável 4 equipa vence- 
12-10. No recomeço, os grupos 


aumentar de dois para seis a dife 


Equipa Natividade — Belchior Gouvela, 


Nos vencedores há a destacar o bom 
trabalho de Alberto Januário; e nos van- 
cidos, Guardado e Januário, 

Augusto Pimenta. 


alves fol 


No recomeço, à equipa ven- 
rcou mais quatro pontos, con- 


pes (0), Matos Dias (4), Pereira 


Equipa, Ventura — Ferreira (1), Ven- 


Sobressalram, respectiv 


Augusto Pimenta. 
CLASSIFICAÇÃO 


JOGOS PARA DOMINGO 

No próximo domingo, ás 10 e 11 hori 
realiza-se a primeira jornada da segunda 
com os seguintes encontros 
—u— 


OQUEI EM CAMPO 


O encontro Porto-Lishoa 


a realização do encontro entre as equi- 
Des representativas de Lisboa é Porto. 
O Jogo ofeclua-se, no domingo, no rel- 
nã, integrado no festival cl- 
iza, por atenciosa de- 
Clelismo do Norte, em atitude de Dos so- 


Porto, é formada, pelos 


e Carlos Pinto (F. 


pes (Leixões) u Grilo (Academico); Antero 


Antonio Rendeiro e Mam 


Zabaleta 
4 Campos (Benfica): Torcato (F. Benfica); 


Benfica); 


Glão (nentica): 
vier (Atletico). 


A distribuição dos Jogos da «Taça 
do Portugal» 


Na Ansociação do Sul, fe: 


Dia À) — 9 de Lisboa-Futebol Henftca 
=eademico ; 


aden 


2º de Lisboa e Ramaldensel 
Jogos nos campos dos clubes indicados 


luto o antigo Jogador do Boavista F. C.. 


'O funeral, que se realiza hoje, sa, 4s 
da Rua da Mocidade da 
para 'o cemitério de Lordelo 


Eta: 
TIRO AOS POMBOS 


= 

Uma grande prova Inter-clubes, 

em disputa da taça «Clube Indus- 

trial de Pevidém» e 10 mil escudos 
de prémios pecuniários 


Porto 


jou-se, ontem, 
dos cursos de 
do Porto, no 
»ndigno remate 
intensa e 
te, simpático e 
ds inscritos nas 
sos e bem pri 
rado. Apr 
ugestivos e des- 


No estan 
videm 


» do Clube Industrial do Pe- 
realiza-se, no proximo domingo, 
Drova de LIT dos Pombos que, pe 
iu programa atesta modelar sentido de 
organização e pretexto para mais uma 
reunião intima entre os atiradores repre. 
sentativos do Porto. Famalicão, Braga A 
e E. Viana do Castelo e outras regiões, co- 
mo só é possivel fazerse em Pevidem, 

O programa é o seguinte 

A'k 44 horas — Poule em 5 pombos, na 
distancia «handicape. Inscrição %0800, Es 
Dera ao 2º zero e Inscrição permitida até 
ao final da terceira volta 

Prêmios — 19 taça O, 1. de Peyidem e 
0NS0OS ; 20 2000800 3,9, 1,000500, 4.º, 
DOO8OO: 5.9, MOMO: 6.9 700800: 79, 600800 
8 e 0.9 ODE. 

Total 10000800, 
Arrematação de armas 


(o) Desporto e as Festas 
da Cidade 


A parada de ginástica 


ncia da tarefa 
vez apresent 
Santa Catarina 
ligente orlenta- 
ão 
gerações 
aspectos de 
de “conjunto 
do Sport Clube 


ESRIORL 


ção Desportiva 


Comunica-se a todos os clubes 
trito au 
“e menliza, 


do dis 
nos dias 47 e 90, pelas 19 horas 
o Campo do Lima. os ensatos 
contunto para à «Paradas & «Exibição 
ho ultimo do- | de Ginástica. numeros do programa des. 
aa ano | POrtIvO das «Festas da Cidade do Portos. 
me) que se obtenham os resultados 
Natividade por certo, desejam considera- 
equipa Agosti- | «e Indispensavel à nresenca do maior nu- 
possivel de desportistas e atletas 


União 


ulpa Gon- 
esitura, por 


O 1.º Ateneu-Fenianos 


Com avultada presença de sócios de 
teve, ontem, ini 
na sala de bilhar do Ateneu Comer- 
à segunda volta do tornelo de bilhar. 
Na disputa da modalidade «por uma 
abelas, Arnaldo Loureiro, representante 
dos Fenianos e Henrique Perdigão, pelo 
Ateneu, o primeiro totalizou 150 caram- 
bolas e o segundo 121 
Hoje, pelas 21 horas e meia, terá lugar 
a partida ao quadro 45/2 gt. por Carlos 
Lopes, representante do Ateneu e Fort 
mato Ribeiro, pelos Fenianos. 


ipio, equilibra- 
rma vencedora 
nçãe 
lunto. 


Mesquita (8), 
(8), Braga (2 


Artur Brandão 
jo (8), Diaman- 


NATAÇÃO 
Foi novamente adiada a «Travessia 
Feminina do Douro» 


29 — EQUIPA 
E Em virtude ae não estarem ainda le- 
ualizadas as nadadoras, a Travessia Fe- 
minina do Douro, que 0 G-P.N. pretendia 
organizar no domingo, fica, novamente, 


adiada. para data a designar. 


Curia Palace Sports Clun 


mpre supe- 
tervalo Já ven- 


Recebemos e agradecemos um lvre- 
-trânsito do Curia Palace Sport Clube, 
para a época de 1946, 

!ROL 


NERI 
== 
A selecção do Porto volta a treinar, 
hoje, no Lima 


Carneiro 


lo e Esteves (6) 
mente, Falcão, 
nfo, nas equipas 


Para o treino de hoje, que se efectua 
no campo do Lima, pelas 16 horas, foram 


convocados os seguíntes Jogadores : Car- 
Prego: Fe los Grijó (Vilanovense), Serrano (Lei- 
4 0 Ba 67 12 | x6es), Jorge Moreira (Sporting de Espt- 
2 293 83 B|nho), Buzaglo e Zé Manuel (Sport C. do 
2 2/92 & 8]Porto), Pinol, Cabo, Elísio, Castro e Ra- 
1 39 9 G)mos (PC, do Porto) 
1 3 601% 


COLUMBÓFIL ISMO 


Socledade C. de Vilar do Paraizo 
No domingo é disputada a taça «Marta 
Amélia», no concurso de Santarém, por 
equipas de três pombos, 

A entrega é das 17 ás 18 horas, Acêrto 
de relógios, no domingo, ás 7 horas. 

Socledade O. da Trofa 

Foram os seguintes os resultados do 
concurso de Tunes : 7 e Br A. Maia 
28, 3º e 5.º, José Maia; 4.º, J. Duque; 6 
F. Azevedo: 

Sporting Clube de Coimbrões 

Entrega dos pombos para o concurs 
de Tunes & hoje, das 18,80 às 19,30. 

Neste concurso rá disputada a taça 
«Dr. Alberto de So Valente», 

Classificação concurso de Lis- 
boa: 1.º, David da Silva Lopes; 2º e 3+, 
Avgusto” Gomes; 4º, Antônio Marques 

nto. 

Sociedade O, de Mafamude 

O primeiro pombo chegado do con 
curso de Tunes, foi ás 17 horas e 49 mi- 
mut pertencente a Fernando da Silva 
Lima; 0 2º, a Aristides T. de Castro, € 
o terceiro a Joaquim Alves. 

Associação Columbófila do Porto 

Concurso Internacional de Valencia — 
Informa a A. C, do Porto que termina, 
impreterivelmente, hoje, às 20 horas, a 
Inscrição das sociedades da 1.º R. Militar 
para este concurso internacional, na sua 
sede, Rua de Santo Ildefonso, 14-1,º. Po- 
derá ser utilizado 0 telefone 4535. 

O numero de pombos a enviar por 
jaula, será em média de 10. Sobre a alt- 
mentação. serão fornecidas indicações. 
Socledade O. do Norte de Portugal 

Pedimos nos associados o favor de nos 
comunicarem, até ás 20 horas de hoje, 
impreterivelmente, a quantidade de pom: 
bos que enviam ao concurso Internacional 
de Valencia del Cid-Porto, 

Realizando no próximo, domingo, um 
trelno-concurso extra, do Tua. a entrei 
dos pombos é amanhã. das 21 ás 23 horas. 

Socledade C. da Madalena 

A entrega para o concurso de Tunes 
& hoje, das 16 ás 17 horas e meia. Acérto 
dos relógio, no domingo, ás 10 horas. 

—— es e 


PELOS CLUBES 


x 


Natl- 
alves-Agostinho, 


o Interesse entre 


ja Associação de 


aldemar (Ramal- 
O. Porto); Ma 
0): Amoroso Lo- 


to): A. Ribeiro 
Teixeira F 
1 Son 


1 (E, Q, Porto! 
): Antonio So; 
o Carvalho (R 
(Boavista). 

constituida por : 
(E, Benfica): 


nberto” Rodrigues 
Trigo da 
Oliverto 


foquel): Ludgero 
(F. Benfica). 


e Já O 
Taça de Portu- 
to resultado: 


dia q — F, 
de Lisboa-Ramal. 
sboa-Academico r 
dia 96=F, Benfl- 
ico-Ramalden- 
Benfica e Ramal- 
ja 0—Academico- 
FP. Benfica. 


Clube Fluvial Portuense 


Remo — Avisa-se os Interessados que 
a escola de rêmo se encontra aberta to- 
das as terças e quintas-feiras, no posto 
náutico, ás 7 e 19 horas, e aos domingos, 
das 9 ás 12 horas. 

Custoias Futebol Clube 

Pede-se à comparencia dos Jogadores. 
amanhã. pelas 2 horas, na sede do clube, 
para um assunto de intoresse 

F. O. de Olivelra do Douro 

Os togadores de voleibol. devem com 
narecem. amanhã, sabado, nelas “1 horas 
e meia. na sede, 
Rogase à maxima pontualidade, 


seu pal, está de 


